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Carências
.

de água
E SANEAMENTO BÁSICO DO' .ALGARVE

PREOCUPAM
Muilno recentemente, o P,tL

meíro Mínjstro, Dr. Pinto B3IL'

sernão, deslocou-se proposítada­
mente ao .Mgta,:rVle para dar

posse à Ooméssão die saneamen.

to Básíco dio A:liga.rVIe, oonñíando
a respectíva presidência ao Eng. o
Cœreía da; Cunha e, rrízamrío
no momento opontuno, esperar

(eoruínaa na pág. 8)

MEDIDAS DE EMERGÊNCIA
PARA COMBATER

A FALTA DE ÁGUA
EM LOULÉ
A prolongada seca que æ tem

fento sentrr no Inverno 1980/81,
tem afectado de ,forma bastante
aguda o æbastecíenen to de água
à Viillia de Loulé.
Porque esse ñacto se tem pro­

(contin�a
.

na pág. 5)

A COLOCACÃO, DE SEMÁFOROS L.UMINOSOS
..

. .

EM ALMANSIL E
. QUATRO: ESTRAD,AS

Para se mmorarem os pro,
bllemas die transíto aJ],i' veríñca-

dios, sem. prejuízo de. obras pro,
jectarías, ou a projectar, a c()JlIO�

O NOSSO MERCADO MUNICIPAL

Surpreendentemente ca,

raoterísüíoo. Uma lru!ta. cons­
tante que constãtuí a pró,
pI1ÍJa l'ei de sobrevivência. A

�nfillação gaílopa, os produ,
tos escassslam e estão ca­

ros. A lída quotñdíæna é
uma preocupação perma,
nen/�e. Todios .re quei'xam
dias íngremes caminhos dí::,s_
ta. Vlida.
Mas o Mercado M:UlIlici�

pal é um canto de riltmo.
Pessoas que se cruzam com
os m'€'SlIl.'OS probtemas.

Sllil1PI'IOOIldætnlbemen te C�L

racterístico, Elm toda a rua

dimensão. Os trajos e o cor,
fliJdinho dto tempo. A írna­
gem bem docurnenta à azá,
fama' do mercado locaL ..

MercadQ que os gatunos
já não 'respeitam.

cação de semáforos lanminosos
'em AlJmatnci'1 e Qu:atro El�ltradas,
alfi�gu,ra�le_tI1OS como a medlid'a
a curio prazo. mads 'ef-icaz.
Esta ern uma das propostas

dia :FlSD antes de tornar as ré­
deas da Câmara Munilci!pan. de
Lo.l.l.lIé.
Mas Quatro Estradas e AL

malnsi!], contmuam com os mes­

mos problemas de tránsâto, corn­

todos os perigos palra os veícu,
llGS e os peões' que se cruzam
sem O' mínimo de respeito pelas
regras da estradá. Probæmas que

(coDtm,ua na pág. 3)

Encontro dos ·Autarcas·
Sociais-Democratas

.. do Algarve
.

'(L�R PÁGINA 3)

PSD de Loulé retusa

palavras mansas

do MDP/CDE
Em

. declarações profenídas
aquando dio recente Congresso
do MDP/ODE, ressastou a ten­
tativa de oriar uma «nova 'ima­
gem» para aquele conhecído
agruoamento satéããte 'CLa Partí;
do Corrnmísta, nomeadamen te
um ail dle abertura, de condes­
cendênoía p]uralista, que che,
gou ao ponte de admítár a hi­
pótese de acordos .e novas oa.llia,n­
ças com outros parbi'd.olS políti_
oos à d,irenba do -PS, e oonse_

guiu aqueWe' gtl1U¡PO eSiqueroilst-a
d1escobrdlr, an Hm de se,be anos.

pós-RJeJVIOIllUçâo de AbI1ill, extsti-
(continua na pág. 12)

o Concelho de Loulé
NA VANGUARDA DO PROGRESSO

EUROCAMPINA - una unidade industrial
ao serviço·
da, economia do Algarve

Desde há m UliltQS aThOS que
se ouve falar que o PaJÍs
precisa, e que, em e�!pec:iJall,
o Alllgtarve carece de uma

,

v

rede de !f.rio que ajude a

'equiliilbrntr a abundância die

peixe em certas épocas pa,
ra cd�mata:r a escassez em

outros períodos, De Longe
em longe, há uma VI�siJta' ao

A1llgaNle, fala-se dio prcb'e,

ma, há mlnístros que añr,
. mam da necessidade die
avançar com projectos, de
-concretízar ideias, Depois,
vem o sepu�omlr sillênc:ÍIO,

-

quebrado flIOII' notícias da
r

ímpren SIa a alier\bar dos in;
.oonvenæntes da' não exis-
tênoía duma rede de' !I11o
"que saibilSf'aça as necessída,

(contínua na pág. 4)

UM PROBLEMA
GORDO

RECONVEIRSÃO D'A PRODUCÃO
.

..

l\lA Z.ONA MINIFUNDIÁ)RIA
(L£R PAGINA 7)

Para onde caminha
a Polónia? Ler pág. 7

ESSE VIVE�R ENGANOSO ...

por
LUíS PEREIRA

com azedume a maneíra de ser

do seu semethante, sem sequer o
conhecerem ,por ,UJID olá ou um

. bom-dita. E o pilar é que essas

criaturas não assumem respon­
Sl3lbitHdadJes, nem moraís nem

mæteríeís,
'Dorna-se numa situação hu,

(continua na páf. 12)

Há gente enjoada e desde,
nnosa, torcendo o naríz, porque
tudo Vhe cheíra mail - æté as

relações amistosas do próxírrro!
E com i'ndli,gm lldad'e comen tam
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FAUSTINO & PIRES,. LDA,. José Gonçalves & Mira� Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUlé
foram urnMkardias, resoectiva­
mente, com a pnimliillilva e: corn

a adqUiilr:ida, elm dUiars novas

quotas. do vaíor nomilnarl de
1 500 000$00 e del 500 000$,
tendo. em coneequência, si-­
do ,arlitlerrados os ,alrtJi:gols 1.°,
3.2 ,e 5. ° dOl pacto s,ooilad, (qUl8
paseeram a ter la se<glulint!e r,e'-

dacção:
Art, ° 1. ° -- A sooíedade

muda lal fi!�ma parrrar «Feustêno
& Pires. l.da.». tem .ar SIUIa. se­

de no rés-dc-ohâo corn O' rui­
melro querente ,e três, de po­
licia. ,dai HUlar Vasco dar Gama,
da povoação e inegluiesila de

Quærteiea. concelho de Louíé.
dlUinalrá por temao lilnldeltl8lrmi:­
nado. contendo-se o sleu lilní­
cio ar palnt-iir da dartal da sua

conts,titurição, OIU seja lar palr­
tilr de 21 die! Maóo de' 1976;

Apt.o 3.° -- O carpit,al so­

clilall :irnt.eii,r:armenrte 'neallliiz,ado em

dI:lnhelilno el nOis Oiultlros v,alorels
COniS talnlt 81S dar :r:elsp8lCitiva es­

orirtJUlra é die' 2 000 000$00, e

cor�els:ponrde' à soma. ,dias qruo­
tais dOIS sbc:ios, que são os

s eglUiirn tes:
Umar diei 1 500 000$00 pelr­

telrriCelnte' ,aIO 'sócrio José FaIUlS­
tliino da Goncelição Plñres; e

OUitnar de 500 000$00, dia
só clila Mani:a Ho dni'gru:e,s G Ulelr­

reilno 'Plirn8's.
Alrtt.O 5.° -- 1. A ge:rênoila

da 'soailedardle', dispensad:t de

oaução, s,elrá e'xell1oidal ,por to­
cbs �'s sóclios, qUle, delsde' já
fiilcalm. rno,mlealdlors g'erente¡s,
com ou sem ,remtulneração,
Clolnfo,rme' fOrr derl:ibe'liado erm

Ass,elmbllelila Gelrarl.
2. IPlalral obri'9'wr varl:idarmen­

te, la sOlcliedlardle é Hle'Gelslsánia

e slUlfiiloi'entle a 'alssilnartJUlra de
qu:a�rqrlJie<r sócio gierente ou see
procurador.

3. Quarlque-r des qerentes
poderá derl'819ar todos QU par­
te dios seus poderes de: ge­
rênóal por meilo· de procure­
ção. elm quem entender. me­

di:arnltlel acordo da Assemolesa
Geret, expreesemenæ convo­

Ciada palra o 'efeito.
4. Fiical pr:oibdOi 'aos 'g'elmln­

ties 01U' seus procuradores
obni!g:atr 'él' sorairedade ern .IC­

to,S. €1 contretos estranhos laOIS

negÓCIÍiOS sociæs, tais corno

fiila1nçars, ebonações, I,et'rars die
favor ,e outros semelhantes.

E'Sit1á conforrne.

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

expresso consentsrneneo da
sodedardlel, à qUla,1 é reservado
o d»reliltlo de rpirefielrê,nrcilCt 'em

prnilmelilPo, jlu91alr ,e lal cada Uim

dios sócios. 181m sequndo,
QUlilnto -- 1. A 9e1rênci'81 da

sociedade el él' 'SlUla reoresen­
Itiação em, juízo e, fora dele,
activa e pars:sl�vlamle!nte, per­
teneaa todos Os sócos, des,­
del já nomeados qerentes,
corn d'spelnrsar ,del cauçâo e

com ou sem ·mlmlulneliarção,
coniforme for deillirb8lrardo em

Assernoíeéa Gelrall.
2. QuallqUier sócio gerr,ente

poderá dell'egarr todos ou palr­
tie' dos SJeUlS, podler:es, del '9'e,­
rêncía por meio de prccuæ­
çâo, em qtlJie1m entender.
3. p alfa obmi<g;alr v'al'ida:mern�

te' a sOíoi¡edardie são 111i8lces­

sáni,as as ,alslsiilnrartulnars 'em con­

i'ulnto de do'i's ge,rerntels, ou

selUIS ,proc:ulr:ardo're!s, podendo,
no ,elntarnto, os arctos dellmelro
elxperdlileln,tle' sler aSlslilnardos 'Por
qual!lqluelr sódIO gerelnte DiU

selu 'P'rOiclul�àrdor.
4. 'A soC!iieclalder não pode'­

rá ser oblnigardlar em ·aotos e

contrartos esrtr:all1{hos aos :ne­

g6c:i'os SIQ;OllaIllS, ta�IS Clomo

ti,arnçals, abonações, letras de
f,alvlOrr €r lOrul�ros s,emerlhalnt,es.

Sexto -- As reuniôes dia
As's.e:mb,�elia GePéJll sHlrão con­

VOGadas pOT meio de, c.alitals

re.grilsltardas d,ri'Qidars aos só·
eios, 'Gom pelo meno.s o:to
di'as de ,a,ntercedêniC!ila, desde
qrue ,ar ,I'ei não 8'xiJa o'utlia's for­
maillirdiardle's,.

1.g CARTóRIO 1.° GArRTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva,

Notário: Licenciado Nuno
Anil:ónio da Rosa Pereira

da Silva

Oelrtilfij,oo, para efeitos de
publliiGaçãor, que por escrttura
de' hoje" ,liarvl�aldial de fis. 64 ar

65 v: do rl:ilvm n.O 121-A, de'
notas' pana. escrituræs di,ver­

sas. do GairtlÓnilol ,aoilma rete­
nido, fo,i cons:tli'vUlída entre Jo­
sé .Joaquérn Gonçeíves. e

F,�alnrai'Soo Deodato Mli1liar, urna

socíedade oomeroilall por quo­
Ms de, nespons:albililidadel I:irmi­

tada. nos terrnos conetentes

dios arr.t.i.gos s,erg,u:i,ntes:
Plnilmeim -- A sodeldarde

adOiptJa. a tilrmra del «José Gon­
ç'allvHls & Millia, Umj¡tada», te1m
a s'ua sedei na ¡povoação e

f re9'UlelSlila del A hmarnsirl, oon­

C'8I�rhO de Lou!lé, e durratrá pOlr
tempo ¡im dertelnmirnardo, Gon­

t,arn-clio-,se o s'eu li,ní-oilO a palr­
ti.r delsta data.

Srelgu'nldior -- O seu o bj'elcto
conslilsrt'er nlal ,exipl'oração de
bareiS, œs,talulralnrtiels, oafés e

si:mjilalrels, pOldelnrdo dedirc�alr-s.e'
a. qurallqruer outro mmo de Hle'-

9óoiio em que rOs :sódos aloor­

diem e, seja pe¡rmiæido por Irei.
Te,roeiw - O capital s,o­

d,all ,j:nltl8lirralmente: rea,l.izardo em

dilnrhelilro, já entradO' na OaliD<la
Sod,all, é de qUlirnlheln,tOls, mi,l
e'soulcbs, ie €Istá diivlid;ido 'em

duasr quotalS 'igu,alils de ·dluzern­
tos 'e oinqruleillitial ,mi,l le,s,curdols,
pel'telnroelnrdio ulma ar -carda só­
do.

Quanto -- A oe'ssão- ,el di­
vlilsão de quotals '8'n"bre os só­
C;IOS é ,llivre; -- a estrarnrhos fri,­
ca dependente de prévio e

Certifico pallia efeitos de

pUlblk:a:ção, que por escntu­
ra -die' 6 do mês ,flilndo, Iialwa­
dia de, f.lrs. 17 ,ar 19 v.o do li­
vro n.O 121 -H, de' notas parra
escrtturas oiversas. db Cer­
t6ni!Ol acima œrfemirdo, O> sócio
dia sociedade :C1o.mellioi,all por
ouocas de' rels!pons'arbirllirdade :lli:­
mirada. com sede nai Rura:
Vasco da Geme, ml.O 43, r/c,
da povoação e freglues:i:a de
Ouærteíra, concelho de' Lou­
lé «Faustino & Malrt,ins,
Lda.», D,a:niell Anastá'oio M,alr­
tli,r1<s, oerdielu ar qluOitJa: qUie pos­
su,í'a ne'slta sooiledader do va­

lor nrOmi,nall de 75000$00, ar

Malri,a Rodrig Ules GrUlelnrerilr.o P:i:­
reiS, pello qU8' s·alilu da sQ:cile­
dlarde, ,nenurnoi,ou à g'elrêniOi!ar e

n ãiO aUitonilzOlUr qUI8' o sleu ,ape­
Ir:rdo ,clOInrtirnulars:se ,ar f<ar�er par­
te da fi¡rma sooilall.

P'eita mesma '8Isoniltulna: fOli
a c:elslslironá,r:i,a nomeada: grelien­
te, mudada ,ar flilnmar palliar
«Fa:ulsltiino & Piire's, Ldal.», 'aIU­

melmt'ardlo .o lOapitall sodall de
150 000$00 parna 2 000 000$,
subsonelvelnrdlo o. sóoio José
Falu's'tlilno da Conceli,ção Plilrels
ou só Jos.é F'aus,tilnO' P'ilrels,
ulmar novar qUrOlt:a em dirnheilro,
dio varllOr de: 1 425 000$00, e

a c:erss:ioná.l'ila, ulmar novia: quo­
ta, também 'em dlilnlhelim, no

mOIn,talntle de' 425000$00, q¡ue

Secretane N oltaniiélll de- Lou­
Iré, 3 die Abnill de 1981.

O 2.2 Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

VENDEM-SE
3 CASAS , s'¡'tUiadars rem

Lou:lé, srendo 100m, raharVie'
n'a mão.

T,rat¡a,r Rua' Martim Farto,
16- -- LOULÉ.

(2-<1 )

Luís Manuel
A. R. Batalau

MÉDICO
Especialist� Pediatria

•

CONSULTÓRIO:
R. Padre, A¡mt:ànio V,i,e'ilra,

19 -- 8100 LOULÉ

Está conforme .

SrelClrertalrila¡ Notarnilall de, Lou·
lé, 25 de' Março die 1981.

O 2. ° Aj udan;l:ie,
Fernanda Fon.tes SantanaLOULÉAGÊNCIA CAVACO

FUNERAIS E TRASLADAçõES PARA TODO

O PAíS E ESTRANGEIRO
-

S6RVIÇO PiERMANENTE

/ctPt*'
amendoal

Orçamentos sem compromisso
------------�------------------

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS
Telef. 62946 - lOU L É

(12-6)
CHAMAMOS A ATENÇÃO DOS CLIEN­

TES DESTA PASTELARIA PARA OS NOS­

SOS SERViÇOS QUE ESTAMOS A PRES�

TAR

Mini Refeições
Qualidades - HigieneCasa Pereira

ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS -- MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MElHOR:ES

,MARCAS
Aceitam-se ap,arelhos eléctricos para reparação

SrE:RVIÇO DE GRILL
Económi'ca (sopa do dia)
Costeletas de potrco (pa­
nadas)

B,i¡f:a,nla (BHe de porr'co)
CaahoN'o

HAMBURGERS

Game DIU frango
SANDWICH

Frango
COMPOSiÇÃO

AI�ace ou toma.te

Pastéis de bacalhau

TOS.TA
Pão de forma
Mista
Etc., etc ...

PÃO OrE LEITE
OU CROISSANT
C/ F¡j'ambre, fiambrino
ou quei,jo

PARA A SOBREMESA,
R6COMENDAMOS

Pasteilalrjla fina
PUDIM
Molotofe
Flan

RISSólS
Mari,sco
Peixe

FOLHADOS

C/ sarls,icha
C/ carne'

Ovos oozi,dos
SANDWICH

Carcaça
Pão de forma
Mista
Etc., etc ....

--.-

ADQUrlRA-OS A PREÇOS MAIS' BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U l t

RELOJOARIA FARRAJOTA
ALGUNS D'OUTROS PRODUTOS QUE TEMOS PARA O SERVIR

VERIFIQUE O NOSSO PliEÇÁRIO N.O 3/A
JOS' MANUEL OlAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Oficial dos Rel6gios

GEiRTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de relógios
mecânicos • electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.g 4 -- Rua Vasco da Gam�::- 8100 QUARTEIRA

LARGO _AGO CO UTINHO, 22

TELEFONE 62503 8101 L O U L É Codex
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o Primeiro Ministro
reuniu-se com representcntes da Imprensa Regional

'l1eIlJdD já dOOio cumprirnendo
aos seus tSatllU/taJnes propós]tos die
se reunir ¡periIQdjÍlcailDl€ll1{e Clam a

ãm¡prensa trilárta, ID IPt.i!m:eimo Mil'­
iIlJilstTlO, Dr. P:�mto Balsemão, to,
mou há diÍ1aIS a in'iJai:aitilva de
oonMidialr ipam um ailimIOÇ\o tn,
rormal, toíaita l1eIpirtesl® tantes
dios cerca die 3 OGO jOII!1aÍlS da
wprensa reg.ÍJOO1llil, QiUie se publi­
cam no País e aos quaãs, tarn,
Mm será" proxsmameme, facul­
tæd.'lll a mesma OIpontuniJdadie die
contaotarem diÍlrecitame[J¡te com

OIS memoros dio Oovemo mais
di�reoila,mellite 11�g1a1dos ao sector
da comuníoação sooíal.
O encontro teve lug,ar rua re­

siJdência ofici>ail do Pr'iimeiro
Milnllstro (S. Bento) le eSiuLveram
presemtes também o Milmtst'l1O
de Estadia AKlljU1llto, o ,secretá_
rio ÕIe ESitadlo Ad!junlto, o MinÍ;S­
ttm da Qua'lIiIdiadie die V'iJda, o Se­
cnatár:iü die Estiado !da ,oomuni­
,ooção SocJJai1, 01 Di,rooDor Geral
de Informaçruo' ,e aiJrul:a O1S Dr,s.
L. iPteniha e Cos,ta, J. Oo€iliho Nu_
neg e· F. TaiV'a1lles RodirYgroes.
P:ar dYSt,rJltus, a 1:llJ!l)r:ensa l1e­

gliloualJ' fez-lse nepr,esentar por:
Aveiro, «S:obera1ll!ia diO Rovo», de
Ag'Uleda; Beja, «Jonnal <lie Beja»;
Braga, «DiárŒo do Mi:IlIho»; Bra­
gan�, «M!ensrugei¡ro de &,agan­
ca»; Castehl Brllillco, «J¡onna1 dio
FUJndão»; e «Reconq,um»; die
aa.stel:o Branco; CoiIpbra, {(A
Ooma.rca die AJ,:gan.iil'»; e «Diiá:no
dte Qo¡imbr.a�; ,Évora, «>Dj;á:rli;o ·dlo
Su:l�; dJe Évora; Faro, «A Voz .dle
LoUllIé», ,o «Jlonnal do All:garve» I

e «JlOnnal de I QuaI1t1eirr"z»; Gual, •.
da, «A Gwatrda»; e «Notírn>as die
Gou�eja»; Leiria, «A Voz dio

DoItJliligo», die Le:irr,La; Lisboa,
«,Badaliad:lllS», die 'I1ornes Vedra1s;
Portalegre «L'iiIlihas die ELvas»;
Porto, «cA OnldleJll,» e «Ccmsdên_
eliJa Nadonalll» e «Voz PDrtUica­
Ilense»; Santarém, ·«0 'Zé», die
rulO Ma'iJor; Setúbal, «NoV'a Vii_
d!a», die Seltúbal; Viallla do Cas­
telo, «A Aurora dio Liima,)}, die

Vi>aill!ll do OaS1J�IO; I Vila Real,
«,Ndticias die OhaV<es»; Viseu,
�Ndticila;s die VŒ!Wetlli) e «VjlSeu
Illlfo.nmação».
Foi um ,en:contm esclarroedlOIr

e anrlmaldio, pa¡ritJidpa<¡l1te e útill
em que .os jOI"'!1lallilstaJs se abro­
ram com membros dio GiOlVemo

Q'Uie escuftaJraari. aTbentamente
iIlJum amb'ilente quase fa!IIül<ilalI",
aiS suas g'UleiooaiS e sUigestões fa_
zen!do diespeI1ta:r :ildeŒas e lliliVL
ItralIlrlo ,projooOOs. ,Al'I01blemas ClO­

muns que atmg¡em a chamada
¡pequena :iJllJ!l)rellm,' (die cUija
AiSlSOlC'�ação 'O Dr. Piinto Ba�se_
mãJo já' fOÍ! IAr,eiSiJd�tel), flOrnm
objeclto de a1lláiFis¡e' []Juma busca
die ISOILtlçooSi a qUle 10' GOIV,ernlO
está atenrto, prQcurando facilL
tJa¡r a ooa exilslt-êlncta at'l"alVés d:a
:ilsanção die P()nt$ die correio e

�a a01n:cessão dIUm SUlbsídilo die
papet!: qUie tem cOTIltrj¡buíidlo para
lSluâMi!Salt os prejUÍ2l05 'llonmal­
mente sruporltados pellOS jor:naJIs
dia 'Í!ffiiPlnensa f;€ig:ion.ai]¡ e cuja
�ênc'iia é d�fiJcuEtada pOir ca­

rências die toda a ordem. -

De entæ IQS ;probllemals dleba-,
tiJdios, ocor:re�llIOS, ¡por le�em¡pEo,·
o. sentilmetntl() de f'l1UiSt-r:ação que
muiJOOs die' IilÓS 1[lemitiimIOs. q:ualIlido
l<evantMTIOS 'pno]jJ¡em:a,s nos 1ll0S­

SOiS joma�, die real lÍInbel1eSlSe
para

.

a CIOIIliulnildade mas qUle
nãlo ,merecem a Im,ínima aterL
çãIO dios padier:es aen trails, die 00-

die poderiam saír, por vezes, ani,.
madoras pailavras de læpiexam.ça
ou sírnples eJSlcllia;r!ec�menbOiS que
por ven tura alliteraniam totaí,
mente [uíaos quantas vezes er­
rados e peram tie os quails se

não debruçam os mSIPoll1Jsávcits
c 0IIll lex¡pl:iJclliÇÕ!es rogjjœ'S que a

ItodJos agradaría,
Há estradas q¡UJe se não ras,

gam, ruas que há 1,000gJOS amos

aguardam uma correcção, coras
que demoram OO,01S a fazer e

cuías :CU)JpaIS são desoarœgadas
paca IO Govenno. OiU para as, Câ­
maras, qualllidio añinal; a cu1IPa
até poole slilm¡pl;eslIDlente ser die
um prDiPI'ilertár'ilo teimoso, que
recusa Uim acordo, Q!ue madia falZ
IIIean d!eiDæ. f>aiZler .oo,ÍlSJl¡� de q,ue
'el<e \PII"Qp.ri:o aJt:é ,pod,erá vlilr a ser

o pmiinlClÍ1paU: beneflicli'ado.
É bem Vle,rdade qu'e ViS jorna.Ls

são muli'Los e as ne:c'lamaçães
'Ü01D:stalnue;s" maG ,taiIIlIbém é ver_

dlalct'e qUie em muiiltalS r:eparltilÇôelS
dio ESltaldlo se plodiena P:I101dJulZilr
munto, ma,ilS ,se ¡Sie c:oIUVleI1SJaISlSe

muiiltio< menOiS 'dle p1l'OIblllemas pieS"
SJOO'�s. É VlOZ cŒ'nan,be qu,e 'Ia Sie­
creltarlia ,die EMado da GomuillL
c-ação SlQIdi:all' ,tem aen ten�s de
fUllllcllOináriiOiS a maiils e pOor i'SõiO
é ¡plooSlável que aligurr1s, pOd.eriam
ser 'd'eSltac'æd:o;s pa,ra >esse servi­
{lO, alté po,nque, segJundio nos 'Ín­
fiOI1IIllOlU .o r\ers¡piOIllsá:VleJD 'Pel�oS' œs_

ipootilvOiS ·se:wÍIÇlos:, leX:�slte um De­
creio que dJeLermiin;a q'Uie .sejam
diadals expi1:ilcações al01S jlOltm.alils
quanto a uOit,�c;ia;s que, ipe!,o 'sleu

clonteÚidio, p'ÜlSIS�lIln cOilldU2ii'r a

Ifaillsals Œntenpr,emçôes diOos p.r:or­
<b�eIIll3Js Dev:a1ll\taiCll.os. O q,ue SilRL
pll€1SllTIien,tle aoonteœ, é I:lIUle eSSie

ser,v�Ç!o, .Ynf>el:irliffi'E[lIQe:e, não fU1ll­
daM p01r 'dJesDE'.iooo die ,q'llJe<!l1 d,e­
veria preSls�onar a sua .eficaz
leXlecuçãQ.
ISerá, pol1taJnto, deæjáv,e;]> que

mlliilS aillgiUlma co:iJsa vá mudialIldio
[leSte ipa&s. para IIlIetlhiolr, poi¡s !!
>com l'llIUJiltJa saJtlilsfa.çã¡o, qUie po_
iClIe<!l10S apon'tJa[o o JeXielIDlp1ar oOlm_

¡p01rttamen tiO, [l16ste d:OIrnfn.ilo, diOS
oolWÍlÇloS dos C: T. T. 101ll:d<e, dies�
de há mUJi!t1oIS anos" exDSIÍ,e a

pneQC:llIPação die lesclla!necer lOIS

jonnaãs quanto a pr,01lliemas que
olrevanÍJaJ!ll e cuja sOILução estla>rá
ou 1llão IP€Ind:ell1Jue d:os C. T. T.

Também t'iIV'eIDOS OIPOl"tU1lliidla­
die de prestar a<lgromaiS iJn:f;orma­
ções ao P.rimeü1O Mfun;iJsIt¡ro qUlan­
to à :exlilsltêlndia e estado die de.
gradação em que 'se encontra
uma estação die tratamento de
esgotos que f:Di construída 'em

VHamOllllra e qne, desde há aí;
guns anos, Be encontra ClOlll!pille­
tamente æbændonada apesar die
ali 'Se terem «enterradoss ffilji¡ftl�L
res de ¡ConitOiS. O .Pr:iJmeilno ML
ll1Jilsitno diil9Se-lllOS deæonheeer o

assunto e que Ílr:ila tornar conhe,
címen bo mañs 'piI1orfUlllKllo dum
probæma die tamanha acuídade
para um dos prilnci¡palils centros
die turismo dio. País.
E tuero LSito f:oiil PO'SislÍ-v:el' por­

que as conversações se <Les;enflo­
llialnam d'ura1ll,te lum aIllIlllo,{lO_ vo­

fJJante qUle ,per:miiltDu CiOUuaútos
fáœLs, lenltTle tOldos os J)ro!"lt:tciiJpan_
ites num ambi,en te ele sádia
CiOlnfraIt:emdræçã.o;, ,,'endio die sa­

lilelnüu qUle, p.eUla pdIIlieilfa vez

iem POd'tu'gall:, ,um P'rilnH�Lro ML
IllI�slt1'O convli!dia 'l1�pr:ElSe1llltlalll,ties
dia improen:s¡a ,regiJOillaw ¡pam um

allim:oÇ1O n'a sUla rres,iJdlência OIfL
clilal, faüt,o q'ue flO,il SQll:i¡�,nta!d1O
como besl!:¡emunho dia ISDmpaltii.a
que ,este g;ecltoT da lim¡:meIllSJa
esAá mereoondio dia pllirlte dü 00-
Vienno ie ;em pallitiJouiliar do Dr;
IPliJnto Bal]ls£imão, jopnwl!ilsta die
mériltJo qUie mUliiDo a tem pms_
tiig.ila:dlo ,wm o br�lIha1ll,tils.rno dla
sUJa¡ IfiluerlÍle pen¡a,.

Muil�� a pr.Qpósiito !desta s.allu_
'tar œ'Jlln:tão, Ipamec;e-,n:OiS o¡portu­
Ino SlaLuentialr que, ,en,tr e ais ac çÔ'els
IpœJV1Í1SitlaiS nia. Pl1og¡rama diD ,II
GovernOi AD pa.m cLesien'VIol'vL
m'e1llt,o dia oOimulnilcaçãJo so,dial],
lestá prieviilst'() Clonrtem¡pilalr tam_
hém a iJrrupnnsa l1eg,ilon!aIL
A este r.e�leilto já o. noiVO Mi­

n�épilo dia Quallild-ade d:e Viildla
d:iiV'UllJg¡ou IO seguimte:
«A v·Dl:iaillildla,de, a eXipalI1são, a

d!iJv¡ensilfdioa:çãQ e a ,transpla,rêllici�
!dIa oOlIIlJUIll]caçã:o" m<CÍIailJ, piOr Íln'_
dijlcarem um acr:éSlCiimo ,die in_
rflonmação dootno de uma 00-

mUlni1Clia,de, aUitani01miæm-lse dia

'silmptes' ópibilm q'Ula,nHf;iIcaIdJa dio

pnog<ress:o e pOidlem lilnserJr -�Ie,.
oom ,toda a pnOlpirlilediadle, [la

(conti�a na pág. 12)

A C'O'LOCACÃO'
•

D,E SOMÁFOlROIS L.UMIN'OSOIS
EM ALMANSIL
E QUAT�RO! ESTRADAS

(con¡tin(uação da pág. 1)
se irá ag;r:a.va,r ainda mailis na

época ai]¡ba, Clam o gllallldte mov'L
IlliOOro die tUlI"1ilStas e emli!grantes,
habill:ru,a1ClJos a esbradlars de me­
IhioIr qlUlallJidadie e a c'iloouilJar a
a,lt'alS ,v:e!l,orcd!dJarclles.
De fadlo, os somMiOir\(J!S S1erlilam

um eq<uipamlento' Ultili!tárlilo que
IIliui:to boo:efklj¡a,l"lia o desciOlllg.es­
til()nam:entia do urâJnsilbo IlIaqlUle­
lias áreas, dando UJffi contT'Dbtluo
die elflilcáci'a e m¡pii¡diez na slaliUção.
A m:olbli�['æçã¡o die f¡orç:als die se­

gulrtalIliça prura esses JlOlCalÍls seria
dlesmeCleSJsálr<ila, polilS os sinai's llu­
m�noS\()s encoomega:r -æ-d!am die
ciO<n.tlroll'ar o trfuns,j\bo.

81IBILS?
,,;,,;:::;:,:,:::,:,:,:,';:,:::::,::::)(

.:•...:.•..:•..:: ..:.•..:•.,:..:....:: ..
::
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PROPRIEDADES LDA.! ::: : :'.:. ::

MEDIADOR,ES AUTORIZADOS
.. Somos uma firma de longa experiência na

venda de propriedades. Temos muitos com­

pradores em potencial, Portugueses e Es­

trangeiros para propñedades na zona entre

FARO e ALBUFEIRA.
'" C'onsulte-nos, pois, a nossa promoção de

vendas e profissionalismo está ao seu ser­

viço.
Estrada Nacional,125 - S. LOURENÇO

• ALMANSIL Telef. (089) 94353

SO>bretudO, o c.ruæmelliDO das
QuaIt:;ro EstJrmlru¡ const1iltwi uma
sétriÍla. aan¡e:aça palfa 0115 Uloonbees
e .os dieSla:s:tnes ele viiação são fre_
quentes. As dliJbigênoilas tieitas
pela Câma:rn MUiI1ici¡paJL de 1I0>U­
lê junto da JUinItJa, Aultón.oma
dias Esltn-a!dias, ao qUJe n os é eLa_
do saber, têm sLd.o iinfr.uitítieras
sem que hiaj:a uma jUiSltilf,j)c�l<Ção
1"0Irtt,e pa,ral cOlIIl!Pr:o·va!f essa ne_

gJaç:ã¡o.
DRS p11omessa!s cLeveIIliOS pas­

sar aos adOls, dlaindio um eon tr:i­
bUlto. s(](�1al ailltamente meniltór!no,
de modlq a que as pOopuiLações
e o COiIl.w1lho se c1essnvoliv,am
num pa-ss:o mais a.œliemdJo, com
vJistia a UlIDa maior artlenção e

adimli:r.ação de qUIem nos v'Ílsiba:.
É neaeS\5ár1ilo r!es¡p,onleLer às so_

E1cirta,çõe:s das p!opulações, dies,­
cer a.o pOomruEInar dialS SIllas aspi_
raçõ:es e esp¡ec:i1f1i!ca:r tOidia:s lIiS

qUlestões ObSICUIr:alS e humoclráuL
cas que nœ €InviOllVlem,
A ,r·ed'e viárd:a 'da r.eg1ão ,nã:o

nos Slatilsfaz eLe ma,nreira nenhu­
m>al, o pliso não é em mUli:VQs 110_
ca.iis, d,iigno die Ciilrc l'!IaIÇão, as es­
'Úradtas eSltão mail servild'as de

slilnæUzação adlequada.
Não nos adtmiliral, pois, q.Ule

QUiartno ESltirard:as e .Allimansil se­

jam llOcaJlfudladles OII1lde () trâns,i bo
é calda v:ez mroÍls e onde os de_
Slastres morilali:s al\l1Irtentam COll1.­
stdJeraViellrIlle1ll.te. A coliocação dos
sernálfoms lumtno'Sos jus!t�[ica·SJe
PLenamente.

Encontro dos Autarcas Sociais
Democratas do Algarve
Promovído pella ,o()mLssã.o PiO­

]itiiœ DilstrfJItal die Falla do I}'SD
- PlaritLdlo Socli.a� Democrata e

oníen tado pelo seu Presrdente , o

deputado Dr. José VIiItJorQjno, rea,
Filzou-Ble na Aldeía das AÇiQteíiias,
AlibUifleim, no .passado dia 29 die
Março, domingo, um EnCiontI10
die Au:ta<œ.als Soc!i!aws-Democ!l'latas
do Aitga rve.
Assím, estiveram ¡pr1�looties,

entre oœtros cerca rte 200 eleí ,

tos ¡pa,ra as AS9e1ll1Jbl:eíiJas e Jun­

bis de Freguesia, ,pa,ra as, Æs­
semoleias e ,câ,mara:s Munidlpa,i:s
dio Idti�r:yto.
Os quatro concdlhos algarvæs

onde o PSD já é Illlalilorliitár'ilo,
Monchlq.ue, Alibuf.eilna, Lou,l'é e

Flarto, ,tizerrum.,se l<alfgamente l'e­

pl100entar,
Em ,partilcular lIoullé, des.llO_

oou umla enor.IIlIe colJUina ,die fL
Œiiado>s 'e ,S'umpaltizanltes ,comp¡ro­
v,a,ndio en tusilasDÍlC'alIIlie1llte a sua

r.econh;eC:�dIa mli,TIiltâ:nclÍla, qlue ,f¡ez
e faz dleste Gonaellftlo o cora.ção
,e o cél'lebl1o dio P�D no A�ga,rve.

Pa,r.tJilcipandJo eSÜi'Vier:rtaJffi, dés:L
gllladamente, o leng," JúHo Mea­
II!ha, Pnesidten te dia Câmara, o

Dr. Mendles Balta, vilc,e-l}JlI1esildlen­
te Ie Vler:eatdlar permanen te dia
Câmaora MUln.ilci�pa,l, o Dr. Luz

<Ponues, P'N�Slildient.e dia Assem­
bileíia Mun.iic:i[pa1:, o Dr,. Cr:ilSitó_
vão Nante .e o Sf, José CavaCio,
IpOil1t'a�Viozees na A-sæmbrEelila Mu­

ni.oi¡pa;L, e os srs. Dr. Manuel,
A],exanldr.e, Eng." Rui Domin.gos,
Manuel Lag1ilnha, Jonge Goeillho,
Jlosé Fa,rila:s e José COlel!hlo, !!1es­

,pecltlilVlamen te, PresiidJentes d'as
Junm's de F'lregu<eJsYa die S'aUr, S.
Siebasitiilão, S. ,cliemenue, BolL

.queilme, Aliffi1ansil< e QUla:r'ie:¡Ta,
bem como mu,itols !Outros ele­
men tOIS d'a ÆSSiembl·eia MU1llic1i­
¡pal: e da Câma.m, das As�ern_
b!lei!lls e Juntas die Fregues,i'a do

concel!h'O.
.os traibal!!hols f:omm i:nÍlaÍiaidos

opelas 10 hams dia manhã, e

pnoS1S!sgJUIÍlram art::é c'erca das, 21
horas.
A or:dlem de t-ralbal:hols com­

preend<iJa o hal,anço dia aüVilviiida­
die dials aulÍ.'ar:quljia,S lloca·is no Al.­
gmve; a preservação œ� œra.c­

ÍJerfSitiilc;as e riq.u€2Ja,s nalturais diO
AlDgarv'e; as caroncLas hatbiita_
cdlonaijfS; e a regXona1IDzaçã:o e

qperæci'ona1i1dadie dlOiS õr,gàos au­

táI'QIuiLc:ols.
rPla.rlti.ciipar:arm activamentie vá­

riOiS eŒeIIlie1ll'ÍlO:s d� Slecção reSiL
dJene<i:a,t dio CiOlnceJllhio die Loulé;
em pa,I1tilcullar .o Dr. Mend1es
Boua, q.ue ilnteirVieli!O em tlo:dlOS os

:pontos reta aganda, clOIffilprOivalll-

do um conhecímento des pra­
blemas locais e uma acutlããn,
da crítãea que lhe valeram SCI

unãnímemente aplia1l1dliid!0.
Na mesa tomaram assento,

dJesi.gna;dJamelllte, além do Dr.
José V�torino, os outros depu.
tados a,1g<a.rvi'01s dIO PSD, Dr.
crístovão Nocte e sr. Cabrrta
Neto, o governador c<irv.il, Dr.
01'ilveilra Sæn'LOiS e o více-prest,
dente dia ,Fundlo die Fomen.to da
Habí'íação, Dr. CwdJOiSIO de An,
drade.

O Governo Centraíl fez.se re­

presentar durante toidlo D dia
pelo Dr. Mainuel Pereira, secre,

,táTi:o die EstadIO dia AldímiiJn'jlstra­
çruo R:eg1lianal e Local..

E, a pa,tti'r dials 19 homs, sLgni­
r,tc;a¡�nvam€!n tie acollhJildJo peliŒs
pl1eSien.tes com v,ilva's aos PSD e

à sQoia! _ democrada, o Dr.
F;r:alncisco P<i'nÍJO Ba'lloom1io, Pre­
siJdiente do P,artild!o e 1.0 Mi:nils­
t110, ju:ntou-Ise a.OiS pa,rltii!C.ipan ties ,

e aSlsi!sltiu à ,parte rtiilnaT <dialS, Jtra­
balllhns :e à J,eilÍlura dias nes[P'ectd,_
vaiS cOInclU!Sões, faZlendlo, tam_
bém, por sua Viez, uma bonga e

,exaootlilVia i:nt'er:v-er:ução de fundia
Slobœ a situa,ç1io poll�tJiÍca nac1lo­
naiL e i'nt'ernaeilo1llllil n,o. q.Ule foi
,r,ep.etildia e v'JV'amenue ap]iaQl¡didio.

Nlals CionCllJulsõ,es 'do Enoontoo,
.tioÜ: reconhecidlo ,Q �ra-nde ieSlfor­
ço e oOmpletênciiia >Clam qUie lOS

'aJl�1JaIrca-s ISJo'c'i<aIÍIS -dleIIliQ!or�a s têm
v'iln,dlo a IdieSlem¡pe¡nhar os eaIig10s
'Para que foram 'cl<ellt,os;, Ipll1o.fuln­
dam,ent'e anaHsaldla a :s,ntuaç'ão
da l]JIl'IolVÍ-nc,i:a 1ll0S rdlominios dia
agflÍICUlbura, ¡peCluámila, peS'CiaS, ar_
horliza'c1io, nec.UlI1S0S i1:1fdr.ic!OIs,
'pjOI!1Í10S, .aba·stecilme1llioo ,pÚ1bl<i:Clo,
it!urlilsrn'o, hlllb'i'tação, lestrrod!as, \Se­

guran{la doas :pOlJl1UJI:a,çõe!s le 'patri;·
móndlo culltura:r, e, filna;!menœ
diebaüdta a !pflOlbl'emáJt'iica da ad'e­
.q<Uialœa leSitTlUltuJ'açãJo 1ll-id!m;iJnÍ1str.a­
,tlliva provinci'al., >s.aliiJe:n;tandlo�se,
¡polr um 'ladQ, a Inec:eSISÍrdJa.die die
!di'lla:miiZaç1io <dIa OomiliSsfuo die
OOlorld,en;a;çruo< Rteg.ilonal, diO' AI_

ga/rlVle, Ii:nt:egr.ald:a Illa MAI, .e da
dleslCentral1iZlaÇlã,0 para '!li :/lOIna die
'semviços Clentra:Ls e, por outro
.laldo" fo� 191e<r.aiI' a PJ1elDyu¡paçã;o
quan tiO à lion·sbL'tUlc.ionaJlliæçãio da
RegliJão Adlffi¡¡ndl�trait'i'V!a elfo AI­

g1a1rve, e dia [pIr<emên.c.i<a: Id'e \Serem

aídoptadas S1oJ1uções <eqluiilllj¡bra­
rcllas e qlllle pOiSSJam ser, �Iras ,pró­
IprÍ1ll!S, factor aJCtua1llte d.o ¡pro_
'gresslo ,tegi,onall.

M'()1billiiz;adols fiOiram, td'eJsrt:a f,olf­
·ma Ie mats Ql¡IIlIa v,ez, .of¡ mHlllta;n_
tes 'dio PSiD, hiOlj!e lum PartMIo
3,ldluML(), SérlilO, robemto a dãnâ:mL
CIO¡, o major ParltJirdlo die Por1uga[.

EDITAL
CADASTRO VITíCOLA DA REGIÃO DEMARCADA

DO ALGARVE

O D,i<re:cto,r Re'g¡,onal,
José Alberto G. Sanltos

6ng.0 Ag'rónomo

(Declaração de Propriedade de Vinha)

Avi'sam-se todos os propri,etáriüls de vinha (die- vinho ou

die me'sa) ou s.eus repms,entantes leg,ai,s qu,e, nos telrmos da.

alíneal a) db alrt.O 4.º do :Dreoreltlo n.O 47 839 die 10 de Agüs­
to de' 1967, que' é pronrogado por mais 60 dialS a partri'r des­

t.a dail:,a a 1." Fas,e, do Cadastro V,itíciO'l·a dial Região Dema,r­

cada do Alg,alrve.
P'ara o ,ef81irto, é obr,i,g-atódo o preenchimenltlO de uma ficha

de dedalraçã<o de proiprj'eda<CIe' de' v:inha, por oada vinha ou

palme,lla, e'stando ,i'se'nt()s deslsla D,edarração, OIS proprieil:á,nios
qUle, no totali, não exoedam os 50 pés de v:ideli,ra, de,sde' que
a área ooupada se,ja ,inf,e!rior a 100 m2.

Para obtenção das referidas fiohas, dev8Im 0'5 ,int:el�e's­

sados dilnigi,r-se '80S' S,erv,iços Regionais do MAP mais p,róxli­
mos,

IMPORTANTE: - O não cumprimen!tlo do e'stlipu,lado den­
tro do prazo estalbeledcfo impH,ca palr'a o p'roprietário em fall·ta,
as salnçõe's pmvistas no referido D,eor.e.to-Le<i.

Portirmão, 15 de Ma1rço de 1981.
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o Concelho de Loulé
no vanguarda do progresso �

(continuação 'da pág. 1)
des duma, regíão corn enormes

cærêncías de esibrutUlTJas para diaiT

satisfação às nec!eS1s:llid�dies du,
ma população que quadrtbpllilc,a
dJurJa;n te a époea batnea•.
Reconhe-se que existe esse vá,

cuo e tomam.se plrlOlVlild:ênc!fais
para que sejam elafbiOlra!dJoiS estu,
des de :jioK::ailli�açã\()l, fleliitloiS .

pro­
jeotos para ISle concretæar i!délaiS
que vêm die �om,g¡e. ElntI1e1ŒlInto,
os meses ie! os anos vão.se pas,
samdo sem que ,n:�ilIg;uém tenha
c:olils�g,uliJcJ¡o dltnamiizalf uma pe­
saldilis!ólilma e tão .burlo¡aráJtlLc'a má­

quima &ltalia,ll qUle, l:::llté a,a pI'le_
sente momento, já conseg'1llim
consu:milr ,mii¡Jhar:es. de contOis, só
,em ,eSltUdlols eo (p'I1OLilecluo'S slem na­

da de cun cn<itJo tier nea·]¡rzaiCUo.
.

!dl,rum ique nalda d'ilsl�o é ies_

'tmlnháNe,1i pOriqula;nno ,t'odo!s n.ós
,Siabemlolsi da ,llentiildlão q;ue ca_

'11aJCitertiiza DIS servii�çlÜiS 10lfilclilaliJs,
cl]jlOiS ,Lullldioná'riiIOls" Idiuma ma,­

llliejJra ,g1erali, nã!o vinbr'am c'Oim ,aiS

'fJIl'¡()ilj�emais, que dleV:em :æsnJlVer

pOlI"Qill'e «IllSiSIO, pode IPie'I1f1e1Ut'll:m'E!l1.te
sel!" feillbo am'llillihã».

MaiS" -f,el'izmelntie, q:ue a ,i:n�c:ila_
tiMa I])rliMaldl3J nãlo ¡flCli' baniiid'a
dleslte (p.a£s e' por liISISO há alilnda
muilt.ois piomtUlgUiesieJs q!Ule 'enten_
diem que «Iilslbo nãio (p'oidle flilcar

palrla amanhã pmqu:e é 'llT:g.e,nte
l'ês.olv:er HOJE.».
E hlOlj e (plold!emoS' clllt-air C'O!ffilO

eXiemp,llo IO ,>11'.. Mbi�no Meslqulilt'a,
um .oonlc:eiiltualdlol Itéani.c,o ldio ,fŒ':ilo,
q'Ul2' h:á 23 �"n.QJS iVliivie lél¡p¡ali!x:on a,­
diail:nJen t.e a ,s:ua ,prufilsls'ã:o ¡e .qUle.
di2 Ihá mruliito vii,nhla. 'sIOll1hialnd;o, �em

elsltemlŒer la .slua ·aJC çã:o. 'alt:é :alo AL

,galrlVie, 'VJislUo Iq,ue melsmlo 'Viilv.en_
db no P,oribo, ,ClQ,nhleclil3l as cairên­
cli�ls Id,a nOISIS¡a I])rlolVÍ,nclil3l ,ne's¡t.e
,SlêICit:OIr.. A ünflmêncila ;el:a .sua dii­
nâmiilca aiCçã:o ¡f'eŒ-lsle ,nOitaif quanl­
dio, ,pair vollltài Ide 1967, [iolii ,nOlm_
,¡lIa Ipm um gnu¡po die lilllœu¡flbrilaiLs
diO' 'Nome a ¡f:a,�ta. Idle iilnstall'açõlels
'firlilg'olr�f¡jiclals. IPloir :iiSlSlO, :em 1968,
tlimrpullslÜO.nou a 'clrlLaçãJn ldla Frli,­
crJIO'rite., 'q'Ule ,tem hJoj¡e Ulma Ica¡p�L
ciileLa¡dle ,!Le Ii 000 'tonellald:a,s,. E.,
Iporiq,uje 'a Re\óoilluçãlO lœe A:brli,I', fleZ
pairal'ilZlar ,q:waise ltloldlals aiS :iinJlclia,­
¡Uiva!S .'VáJliid'alS q;ue Œln trlilblUli:slSiem
,pa:na o p.rlOgII'le!SISIDi idio, P;a,:ús:, SÓ em

1980 fali POIS:SÍiVle¡1I 'alrrancall' ern
Lillsiboa CiOm ¡a Firlilsull, cum uma

c'll,plÚcddaidie die 15000 m3, C:Olr:rleiS­

ponden:te a 5,000 itoneJladalSl.
Ern 1978 Id:emm-iSle lOIS paslslOlS

declhsi�VlolS (palra a :c,onClr'etli,2lação
dio almbliJCtllonaldlo, [PflOlj(IC!tO e íem
1979 ,imi.dirumm -iSle a,s obraIS .œe
aOlnsltnuçãJo dJOIs ledilifLc,i;ols de EU­
ROC:AMPINA 'em [Bio,llliquelilme.
Em Maiio ide 1980 já <héllvüa <cã_
malI'aiS ¡die ,frfilo .em ,finll'c:ilonla,men­
to,. 'l1ra,ba¡llhaTIdiO 11nilcU¡alllllielll te
a,pemas com ,sltod,ç,s ldie rr:>eli:xle, pa_
m :bobnk ldief�cilên di'als 'BID dlilaJS
rue iirre@Ui�aJr albla¡�ÍleCiime;nto [Jú_
hliilclO, a ,EuroOlcam,p:iina item viiln­
do sUC:esslwamente a a!Jairig'a,T a

'sua aiC çãQi aia ee¡clbolr die Vlegetaiils
le ,embal:a:mentlo Ide :p¡n�d'UltloIS allli,­
memltfciolS, domo ;Plalstleiils" or:o_

qUie1t.els, ,ríLssô,ts, etc., 'e l1eSlpeiCltt­
va, idli:sltni,bul�ção nãlQi IS:Ó ;dials s,eus

a:liI�odJutol51 cümo afun¡da Id,e lOultr:OIs
q.ue llihle ,e¡sltãJo lilntenlli¡gadlÜlf';, Clo._

mIO IS eja" ,p.or lexlelillipllo a W e1!el'>,
es¡pedilaliilza,da lem Ip.r:odultlolS pmll'­
itOIS a ic:omer e d:e q'1lle a Eu'I"O'­
cam¡pilna é Irepresentante.
Da boa q'll,aJlild'adieo do que vlen_

Ide é 'oositleillUlDihJo o ,falcit,o die já
Cioo.ta,r 'Clam IruTIg1U1nls hlOitets die 5
estneillais ,enltœ 0151 ,seUiS cltentes,
os :qUiaiiis ILrão também apmrve!L
Lair daIS m'élIg1ntt1kaiS e ,grand,es:
lLnstal:a:çÔles Idle fiflilo ,pam um r,e­

guJ:ar albaslÍle:cdlme,nvo da carne
de q.ue ne:C'e!Ss:iltem. Galillo e�em_

¡plo p:odlem'olS 'Cliffir o caiSIO die
nlenhUlm ,]J¡olte:l ldio AIlIg'lll'vle podlelf
seriV'i'r 300 ;OIl.1 400 clli,e!nt'<is nlo
mesmo d1ilal clom ,um PI'a·tlo die
dlSClaIS .a'll rilns, !p:QII"lq'ue não, ¡plod,e_
,niia m¡obiiJIlilza,r :l!0\dJ01S os' r:eculI'­
'soo dialS .ta,lihiolS dia pII1OiVín.clia. ISiS.o
ipoidJe;rá vlilr a 'lliclonltecer pnoxL
IDalmenJte ,p¡orlq'1l.e la E'Ulrücaillipli_
l1!a; Id:ils¡põe die 'l]ffia ofdlcli,na de
carm:eiS ;ei me'ilolS' itéClll:ilcOIS, alplflO­
pnlaldios !pa>ra :d'elSmancha.r, dle­
SDlSIS1alf Ie .etIDJbaala,gean die CMne.

E IflJ ,pr.oiValf a iC'a,PalCltd'aJœe dln_
dnlIsitnial dia E'1llr.acampjlna €'stá IO

f�tlQ; die dliiS¡pôr de um tUl1iel de

oongelação palra 20000 tonela­
das/día, o que Ibmn laltelslta a viL
são die quem U!Le1aJ]i,ZlolU dotær IO

A�grurrve cern uma, '1llliilr;Iadie de
fr:iIO, die ,q¡ue há tantos anos an,
dava carecãdo .

De Isam:entar que a área para
eamne é dle'120 m2 e a die ,p¡ei:�e
250 m2. Cerno é :evJJd!ente, loca­
JIi,zam-lse lean zonas �).lb8011:uta­
mente IdlilSltml1iDlliS, tendo o sector
das oames capaoídade de tr.a.ba­

:Ilho de 10 iUOO eJladalsj¡dlila;, diJS!P.OO_
dÜ Ide 2 caüs ¡pa,ra cargas ie des,

,car,gas die pmdlutJOis ldi�sltin tIOIS, a

que ialté se clolll¡preenc1Je !porus tu­

Idlo n:a¡quelia ,UIlliidade .falbtrl�l' flOi'

Ipmg1mmalœO palra qíl1ie não haja
¡ilnfltuêncli.a. die clh:elimOis de uns

lpara iOUtI1OlS: :sieCltOI'les. E ian to

:russlum .que 'a 'f áJbl1ka de gel:a:dos.
Olá nã!o :teve IdlúiV,udas ,em a:r:r:en_

da;r uma :dialS gra;n¡des 'câ;maims

¡fr'ilgOlri:flLca!s pa,na a!l1ma,z¡enamen'­

Ito ,dialS ,SIe!US IPfIOIdIUlDOIS.
Outm's :emlPlr;eJs;aiS is,elguœralO,

clOInc.ertbeza, .eslte ,ex.em¡pillo Ie por
lliSiSiO a EUlro;cam!:p:i,na tean tUidio

¡preparaidlo ¡pairia, n;ão, só a,Ulmen­

,tau' a ,SIua ,capadd:aidJe ide fruio,
elOmio almplli'alr aiS iSlU¡a:s lilnstaJa_
ÇÕlelS die fOiTma la dar satilstfação
às maiiS' pr:e:mentes n!€ic.elS'siilda_
d'es d'a nOiSlsa provínclila num

sOCIum tã,¡o ,LTIlLUIOrlta!lliDe ¡para o

seu Idlels,elnvoJlVli,mento liindiUiSbr:ital,
agr1co:lla Ie! c.om,enc:i.aJ'.

E. itanto alS1sim que 'a C.omiils­
'SãJO Regul'a¡d!OIra lelia Bacal·hau,
que nã,ü ltill1ha ,q,u¡a¡jI�q>UleT Id'elpó­
siilwlS' DiO Alig:alrrv.e., já esitá u'tlHL
zandJo as :jills:taa'alçõeIS dia. Eu¡]<)'­

ca,mlpiina para a,rmaZiem amen to

!dIalS pToid:ultOis q:ue diisitrüibuir, als_

sli,m 'comoO também a, Junta Na­

c:il01na1 dios ,p'11oidiuit'ÜIS p¡muárihols
tem a.l!i OiS ,seus di€'lPá�ilt:OIs. Islto

;nOiS ¡dá :bem uma iId,ei,a da ami­

pllilbuidJe da :ilniICli!aJtliiva e da ,exdis_
Mnda idalq,uiHo, que ,em termos
téCIll:ilcols se ¡chama «amugar ,fr:iIO».
Uma. 'solc:i'eld'llld'e cÜlm um 'ca:p'L

tal ¡socia,}: Id:e 2Q OOG 'C'ontiOis já
ga>sitou 7,0 001} (pa,ra fazer fundo­
iIlJa:r a ElUro'ca;mpli:na., sem ,que
tenha henefiilClicrudo leLe ,qu'llJqll'er
apOil<'l das' !enŒldflJdes ofli,cliails. An_
ites ¡pel:o Clontrá�io,. tratando.-s,e
de Uim empreendiiime\ll to. :tão lim _.

pOrlta,n,te ,como lllec€lslS,árilo
.

ao

Pa'ÍiS ¡seria id:es!ej-áv'eil: IE: de.. espe_
fair ique a. :ilIl:ilclialt:iva tiivt¡lSs,e 'sí1dio·
hem aoo,lIhlild'a. InfeE�zmente,
acontelc,eiU exa,c:ta,menite .o COO_

ItrárJü. Os v.elíhlos" oompI:ex'Dts bu­
r,olaráitilClO!S e lS,emp·re dlisltamtes dá
.neaillildade ,cpmo ,sãO' ¡Ois rr:>�·:oj.eCitOis
.eSlta/taiiis" pr,eiJeln der,am :SeT' um

[Olnte entrav,e a q,ue, .num cu,r'Uo

:eslpaç.o Ide ,tempo, o Allgarve
l,pa,ssalsse a 'uer a,s 'in:slta,lla,çõeiS :friL

'glodf,Lcals ide q¡ue pr:elC'ifsalVa ur_

g;enitemen te.
Mas, ,contra a força de Uim

,Elsttaldo, que Inão fa,z ,nem idleiixa
f'azer, ,esltava a v.ontaide fltl"me, a

[o.rça da :razão, a pensilstênda e

a catPalc'TIdaide :de trabal:hJo de um

hom,em dllamaldJo Allhiino Mes­

quff'ta (que s!olllhou ¡c:om aquela
obra) "·e a OIP,eLfac:iol1a.llildald,e dos.
seUis .sóc:ibs: Adielliori.o OOll1de, eng."
Pllits Lopes e o m,OISISIO' OOimpiI"U_
Viilllcüllno An1tón.ilo da Sli'l:v'll Soa_
,res q¡ue, J)OIr ,se ,etnc.o.n,trar [lia

AIlgarv,e ,e aiqlUli .dies·ejalf viiv,e:r, foIil
o ellemen bo diJnamii2lador de Itodo
;uIm .pr:OIC.eJSISIO q¡ue .jlm¡p'li,nha a

¡presença Iper;ma;nen:te neSita pm­
'viincia para o pnoJecit¡O pOlder
'anr,aillcar.

,E. arra,D'c:ou mes,mo Clo,m a

dompra ide um terr.eno d.e
26 000 m2 ,em lioüa.llização �1dr2al::
zona centra.]: ,!Lo AJllga,rv,e,- n,uma
valsta campina, sem tind'Üsitrlia,s
¡p'OiTIuent:es na vizi;nh;a,ll'Çla, com

dlo'ils' fur'Qls J),rópœ'ilOlS Ide boa ,e

abUindante água. A áJrea ,Ciober­
�a é die 2 600 m2 e uma capaci_
,dJade d,e .ftJo dlê 4 5.00. m3 com

Itempera.tUl11akS negalt.iivals de 25",
tendo já 'P¡OIsofilbimadn a arlia­
çãJo de 34 [piOisItOiS die :t.ralbalih,o"
:qillie d1eve'rá alumentar ¡paira 50
,em falses Ide mailioT mOlvliirnen,oo.

Quan'DO a me'i,o.S humanos é
,cu:rruo'so sal.iell1,tar qu.e DiS três
obreiirOis do .empft€!endIDm€ln to sã,o

FA'ÇA A SUA PUBLICIDADE
NO JORNAL

«A VOZ DE LOUl,É»

I

pmflilss:¡'Oinails ido ({f,riio» há mads
de 20, anos e \ têm, !portanto,
Œlamg'a· experâêncâa ida acibliviildade
em que se lancaram ærrojada,
rnente e com grande «genüca»,
contando ainda com '3: colabo,
ração de um born ipTofiilsS'ion.al
dio frio, o ¡ST. DomUP,gOlSi que além
da sua larga expeníência bem tii­
I"aldlO cursos Inn eSlbra:ngeliiro da
'Sua especíaãldade.
iE corno responsávej iPrii,n ClPaI'

de toda a .eslDfilllt'll'ra téoníca está
o EngO Pads Lopes, que, com boa
cla:ss'1fiiJáa,çãJo', [.aiil a 2." ,parituguês
'a 'CiOllldlluilr :oote ,Ciumo no Ilnst'L
tuito Francês do Frio, IteneLo, 'sL
do cOlwiTI(l.erad:O, um dios: ma:ils
bnHhalntes alulnols. Aipelsar ;die
a:illl'da jovem, já é ciÜinsJldierado
Idomn um Id:OIS' 'ma;ils' háheis té­
enirc:os leLO iseotor.
IParece-nos ilmpo,r/bante pôr em

desitaque :0 J.a¡cito Ide Eurlocalffiipi­
na eStar ,elslpeclilalimein:te v,ocadio­
nadia .¡JaTa ,sel'viir o AI:g1a:l'v.e, .na

medlid¡a 'elm que J),OIde da,r (al'ia·s
alté já ,esitá dando) um forte
,a¡poio à ii¡nd(Ú¡sIVr1ia hOlte[¡eilra e

siimi¡tllires:, prOiporcilon'a;n.dio,-In.e a

aquiisitçãio Ide bens de iConsumo

qu:e, de ,O/Ultm Ifo:nma, rteria Idli­
fiJciU Ildialde Ie! ¡p,{)IndJo à sua d'i1Sjpo_
sição uma ca¡pa,diJàarue de fJ.1io
,q¡ue não ,tem a'Lnda pairaheIo illa

IfH'Oivin:c1a. O :seu a:Citll'alr ŒIliO'V:L
mento j,ustlilí1i¡ca já a acti,v,iidade
penmanente ,die 5 viiwturas de
venda e trêS Idie d'ilsitrilb,u'iiÇão..

[J.\i])as" centamen te :que lurá mUli:­
,to mais Lon ge, IpIOWS 3; Euf:O:cam­
rr:>Jina até iplOIde v'k a SeŒ' «tmm_
lpo.l:nm» para a E'UWOiPa quall1d.o
os rug1f<iJcuQ!to,f,BS a;1�alrlVfiios esltJilrve­
'11em mailS. untdioiS ·em CioopeTa_
['Uva¡s ,e c.onsilgam 1reunir, por
,ex·empllOl, 5000{) aÆfa:ces: e fazê_
-las ,tranlijJlo;I'Ita!r (para Pa;rlils
¡q,uand.o os ClalIIllPiOS de França
esltão. cobemoSl .eLe neve e'a agrii­
,c'u�bUlrá Iflra,ncesa não !pode pro_

du:zir allfaaes. nem oultJrlolsl ,veg,e­
,taiis ...
,Quer i\slto dwer que pod!em

abrlir�Sle novOS hiQ¡fuz¡on'ies· pa;ra
o AiTIga;I1Ve n,o .oarr:>itbulo de p:ro_
idlução de bens a l:imen:t'aœs" ¡po'i,s
não, nQS ..esqueçamos qu,e a nos-

(col1¡tin,ua n,a pág. 5)

D,ÆR UM' N'OME A UMA RUA
o :eslÍlUdlo Ibo;ponímilco die uma

illocwN!dade dieve ser encarado sob
o Ipriisma ida diig¡nildiaidje, da jus,
IUça e Ida celebrídade.
«A V:oo de UOU�», ig1Uaifdliião

das . riquezas e dos vaãores da
'sua terra, faz lemorar 'o nome
do Dr. José A!nItõl1)io Madeira

para urna das ruas da nossa

v;illia.
.Mga.rrvik:J e louâetano conside­

'radio nasceu no ·PQÇO NOIVO, na
,fregu:esi,a de S. OLement,e. O seu

'C;wrmi!ôuRUlm é tum veníadeíro ca­

mmho die esplendor, de patrío.
tísmo e umæ exajtação perma,
riente à tenra que lihe serviu de

berço,
Diistilnno Eng." geógrafo ,e As­

trõnom:o die 1.n Iclasse, ex.er.ceu

as suas a.:dt�V!ildades profiiissionaiJs
com br,j,o e lobtiev,e sempre mé_
nTIto abs'oIllulto. Tenmilnou <O seu,

C'UlriSO Illilcea! no Ildlcen. João die

Deus, ,em Faro, 'e ·fól"mou-se em
Coimbra ,em 1916. Ingresso'll na
Ese01a dle GueI'ra em 1917, ten­
dJo .sudo poomovii{ilo a A1�f'er:es e

collo.caœo no Re!'gl�menlto de Ar­
�Iil]lharila 2, em JUillho die 1918. '

Quatro an,os' d!epo:i,s rec:ebi'a a

prom(}çã:o a Tenente ipl1ira, iem
19'32 ,ser J)lromovi:do an !POlsto' de
C3pit'fuO. ,pa,SlOOn. dlepo:i1s à siltua_
ção die T'eSellWa.

Filgura de 'reI'eVio da ,nossa c.o­

'J,óniia ailigarvia .em USib:oa, quils
s,elIllP,I"e liir mainS 1onge, nUlnca.s'e
cO!nfomnando. ti:!om ,quallq'1l,er ¡pa--

ragem, .

iErm Ma,rço, de 1922 1ikenciou­
-se em Gilên.ctias: e Ma{eemátilcas
pella Unilve11sidad'e leLe Lusa-Ate­
nas, e, nlum espaço die 8 ,meSles

ci()lnciliufuJ. o C1lJI1S,O de mngenhe�­
ro Geóg¡ra,f,o., sendo, então, IO

plrlimeim cildad'ãlo POiritulg,uês a:

tilr,ar >e'S'se c:UlrlSo em PoritugaIi.
:Po SiS'1lQI ain,da, o dJr. José An_

tánilo ,Mad'eillla, C'ade�as dio: I,us­
tiitultiQ tnd:U'S1trial: lE OOimerci'a'� de
Coimhra e da Fa:cujlldaide de lJe­
tras da UniiV.ensiidad'e d'a mesma

cidade.
Des'emJ)'enhou vooi'a's: milssões,

c.o:mo a ,da l)Ll'ecção Geral de
Ensino do Milnilsltélrli'o dflJ tAgr.i'­
c.uIl!tura, como. Eng." GeógTafo;
e de Obl'>t�'IiV'ad'or-Crhelf,e de Ser­
,viços dio OIbslérrvatórjlo, Askonó­
milco d'a Uniiv,eI'!sildade die eoim­
bra; de aSiSlilslt;en te e de IPiI'o:fessor
em vá:ni'OIs dep'll,l'ltamen,tOls ide En_
IS.iUO, e a.o n.orlte die In.glia,terra

ODETE DE SAINT'-MAURICE.
,

será a ��tora d� la telenovela" portuguesa'
Odete de Saint-Mau'nioe',

elsoritora de nomeada, 'l1i'so
sua,ve e olhar dei pO'etiis.a, s¡e·­

rá a autora: da pni'mei:�a .'Ilele'­
novela po,ntiug;Uie,sla, cuja hi,s­
tó ria está' oal'oul ada pará
oem elpisó:dios,' aproXiimada­
me'nte qUlart:ro mHSI8'S de du­

ração" e qUle' t,em o ·intuito,
de prendf?lr os tell'e'speotaldo­
res à re'alidad:e desta: v.i'da
portug,ues:a, tão 'oh:e,i'a de' es­
colhos, mas tão bela nO' seu

delfira:mam'elnto Iki'co.
Odete de Salint-Mauric.e

te'rá o pni,vli:lég,ilO de', numa

pa'1'tilcull'adssima 'acenrt:uação,
de!svendar o's ,ide'a+s, as s:i­

tu:açõels, ,as figuras e' os oOln­

Hito.s de' um einredo ide'aHza­
do pIOr Thi,lo Kra'Ssman e' Ni'­
cO!'alU Bre'yne'r.
Ape,s'ar da bmsH'eiilrada¡ te,r

caído em nós, na maiis s'a­

oross,anma oham'a., ,com todo
o. ,reb�ilho ·e a potência. vul­
cân:ic.a do fogo quotlidiano do
Bnasi'" elsperemos q:ue a te­

I,enove"a portug¡Uie'sa arranque
dedsivamente, para prender o
públl:ilco pontuguês, oom e,fe.r­
ves,cênda, flavo'r e plen,itulde.

Não falt'am qual,idades à
no's·s:a ami'ga Odete, ,a autor,a

po,ptugue,sa com o malior nú­
mem, de' obras publicad'l's,
com maior ín,dic.e del lei,tura,
um e:spe'!ho que refle'Ot.e' o

se,u fQisfo�81j'O, o s'eu sentido
hum;,lde,' de' e'star na Vida,­
Iil,um P:aí s que te,m 81squ'eoido .

O'S - veindaldei,ro,s int8l1,ectuaii,s e

os grande's vallonels humanos.
Não faltarão as oríti:c.as à

no'ssa qlnexpeirliên:da nov-8'lle's­
ca., mas é nece,s'sá'nio a,rranIGa:r
com um sornils'Ü da s:6.l, com

um coração de flama:, dando
um r:etfalto s'8Itli,s,fat6rio do que
somos ca¡pa�e's.

De oe'rto que' a 1Jelenovela
não nos vai ahO!��e<oelr se' nos
de:sabi1Jua,rmos da ,alu:to-oê'n- ,.;

s,ura que só nos ,inf'81l1ioáza e

nos Ili'mit,a a im:a,glin:ação. À
Odete e ao s<elu g,rupo de tra­

balho, os nossos deisle�os de
bo\ns êx i.to s, e, o xal á s·e' mo,­

cK;f;que' e,s't8' eSlta:db arquejan-
te de' I,am,entações, dando I,u­
gar a Uim dels,abroohar de

-

amor, esse quase nada de ho­

je que' tanto dlis1Jra.i o te,les­
p8'ctadbr.

como membro e observaríor
!pr,ilnci'p�l: da iMilSls'ãio Poritm,g¡uesa
,para a obsesvação do 'S'OII\.

PUlbI�ilcou d1núm:eros ,trabalihos,
Il'esuŒta;ntes de conferências; co­
municações e It:raltadlois" que' o
afirmam corno Uim verdadeiro
sáoío, J

Fio,i iClibr,edto colaborador dIO
sauãoso Miiz1i'slt:ro <Duarte Pache;
ICiO, corno seu secretário.
DUTallite .muli!tos anos exerceu

as f,UlnçõeSl de Presídente da Di!­
recção do S:ilndilcato, Nacional
dos Engeriheíros -Oeógraêcs.

F,ai bolsesro d!a J,un.t'a da EeLu_
cação Nacifo¡nalli [10S Otisewát0-
¡f,iIOS de Greenwli'ch e,r París e
.taræbém bo�s;e,iiro do Instii'tulto
¡para a Alita OuilltUifa nos referí­
dos ObseiIVaitór,i:O,s.
Oonf:ere¡¡¡ósm e pUlbtidlsta de

m.v.ul4gar; (colIllPetência, .oCUlpO'U·
s;em¡pre l!Ulgar entTe:.os pfiimei­
tl10S.

Grand:e ami'go. Idle Lou1Jé, mere_
,ceram-Hie Sle1111p¡ne a' de\V!i'd:a ã<te\lil,_
,çãio .os \priObDemas

.

'd'a sUá·' pro_
,v�ncia, t.endla ac:uipalelfo 'llUlgares
:dIi'redU'vios :na ,nOSisa «iClasa R!e� j

,gionah>, 'em, Li'sboa.
LBaista!l'1Jte consilGlerad�o .pôr io- "

Idios;, a sua acção' itmœuzilu-ise
,sern¡pre ¡p,or ulma ,fi,g1U'l'a die mla,r­

,cllinte relev,Q, nos!
. mei!os "-d,en.tÍlfji.. ,

COIS do ¡País e tio es,tr,a,ng'eim:
'

Ba,iinrii'sita e p:oSlSiuildOlr die úm
·grande 'almo'r rr:>ela :SiUa 'vilda, .ter- 1

œu a,rnl'llS pe�a 'cru�çãJo: da Es:.
.c,dlla 'Comer:ci'aIf" e

•

IirucJ¡'uJgtrial,
·con.s,egufndb a ,wnCi1'eti�Qã:o
deSisilt obra.

'

, , 'c'

A . ,criação' d{Uirh JaTCLiitn�Escol'a
·Joã'o de Deu!S¡ 'em Faro, tfgi: ou_

.,

ira lJIa:talllha ,a' fqlUIê meteu <;>1Jl- ,brIOS. .
11'

�

f';\. : ... :. t

A : 'Pi'estilgJosa . ·f,Lgru:ra Ido -dlr.
José António Mad·ejim, é; ,p!G,ils:"
,dJi'g1ll<i de merecer es¡p"edM a:t>eiii­
ção Idlos 'a'Ulti:lil'CaS 1Iio'ujl!eitan:os,d'
que, num Igesto, de 'reGonhæL .'

menta, d'evem dar '0 seu \lil.'óme T

a -'uma ,rua da 'ieI'ra que senu

!pre amou. É ¡bem uma G.lÓr.i:a 'i

de Lou�lé, um lD.oitiável 'Vâllbr . da r
P'eda.g,ogia e d'a's, C,ilências, q'lle 1

não ,pode" filca.r esq,ue.cilàQ Ra"

«gaveta aurtá:rqu'¡ca». ,. .;¡:. ",;
«A Voz de Uo'Ut�)r InãO' se ·,iIm� ;'

iPo<rita dJe ser:o dnitenmed'iár'iIQ
deste· ilndesmen4:ívelJ va!lor,

.

.prô�,
cUlfan.dn ·ver J"ea!ltl·zada eSitil hol.:
mena.gem ;tão jlUlSita, que 'só 'en�
gTlan.decerá a tQpioTIlÍmia da hos­
sa villa.

-·--------,,,,,w-·---

CASAMEN,TO:
No ¡pas¡sarllo dia ;4' de Ab'rHr, h� ::

Ig1re:ja dia Matr:li¡:; em lJouJ1lé, ·reai .

IHzQiu-'se ,o 'enlace ma'tni!In:ó,n'lal dia
nossa' cOlnlter:rânea SJr." n. Ma_
mia José li:lJó rBrito- C:ol'il'eiia Ce",
bOlla, elffiiPlfegadia ele ' eSICr:iitÓ!rilO­
da f.il!'ma Ciltll'\a!pieto & Tavares,
,Ld:a., f¡j¡lihw IcJlO 'll.oSlSO' Cloin t,el'râ- :
[leo SiT. ManueŒ GorTeta Ceb:olà

.

e da Æjr,n D. Allberltlilna Rloonw
Bri�o, e:om o ,Slf. Car·llos A:lIberiõ.
Rodrigues ¡lCailbta,

.
æc�c.io_£ �

nk,ta dia Ho,teL Quarr1t,eliTasolU, ft- ,

JihiÇ) di() n.oSIS'Ü' prezado amigó.),r.·
Joaqunm Jloãõ Cablfiilta"V fUJllé:ió_ :

,ná:rio do B,a,nc¡o Na:éi'eJina:l UL
,tramanin,o em Lm.t!lé '€ 'da Sir:

'

D. Maria Teœs,a Ma:r!tiins Rlo--'
1 dlri¡gues C'llibrita. �,,' _,,L

A¡padlrilI1haram 0 a.c;to pOll'
,pam'e dia noIva a .sir." D. Mar·ia ¡­
de Fá:tima Ide Briiluo lP.ilres ,Vdle_

'

gas e ;o Sir. Sé!r¡gl'o More�n� Ei'e_
,ga,s., ,ca:p.ntãOi da F:Orça Aérea e

.por pa,rlte do, noilvo a sr." D. De­
'lla:tilld':e CablCiita tSlO'anes. ,e :0', sr.
'Fernando Soares, d'ilrec!tor

.

dIO
HOlte] Allfa-Ma,r.
RealillJou-Sie depdi's IO copo d.e

água n.o GeJ]}ônro dio 'ThIiIg¡O' em
DOiUUIé.
Ao jOiV'em ca.saill 'e a seus pads

end'ereçamos os nOOSIOIS Iparabéns
coon v;OitOiS die feliz vilcili: 'co.nju­
ga'l.

a sua EMPRESA necessita de:Se
Organização dos serviÇos administrativos
Map,as analíticos que ajudem à gestão.
J:studbs de' viabilidade.
Audiitt>rias. J '

C.ontacte: MIÁRIO LIMA· DA SILVA,

pelos tele,fones 530506 ,- 579042 de'LlSBOA
. �------------------------------------�----------------�---
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MEDIDAS DE EMERGÊNCIA
PAR,A COMBATER A FALTA DE ÁGUA EM LOULÉ

(con¡ti!I1iuação da pág. 1)
jledta¡dio POII' um irr!egullM' æbas.
teetmento Idiomri:c.Hiiário, nomeá­

ríamen te, com a existêndia de
ClOirlUOO de fOr!ne¡cjJmellito ou die
zonas que, diaidJa a ISUIa cona alli_
tfilméibrilca não conseguem há

UOOigos meses ver o ¡pr,edilsOi .1£q·UIi­
dio correr ¡pelais suas tomeiras
e mu:ilto espeeíalmente, porque
Ili siltua¡ção se tomou ínsusten,
rtáveU ldiesdie há aJl!giurns ,dii�s, para
cá, em que se ooegOiUl ¡praltÆC'a­
mente ao pcmto die r,u¡p1mlI'ia no

aba'SÍieojlmenDo, a Câmara Mu­

!IlirciiJp.al de Uo'lllEé en tende ser

seu dlev:c'r esclarecer os rmmícl­

pes sobre:
aJ)' - Os moillúvos d\a; rf�llba de

áigoo;
lb) � Ais medii/dial'> qUie lS,e viL

,nJtam tornando;
lC) - Ais mediildlals; de emerrgên­

cia a;dlopbaidals.

l-OS MorrI�OS nA FALTA

DE ÁGUA

LOIUIle, Vi,la .earm ma:ils die 9000
habli'tant-elS, vi'DbJa srendlo fome­
Clild� norma,lment'e de :ígua,
alumrvés Ide ,tr-ils cialptações:
O ,fUI1O JK2 cOim ,urm caudal

n!ol!1IIllal] die 6.0 mi3lhora, sDtuado
jUlnto ao flese'l''VIaltóriIQ ,elievado,
O furo JK3 C'QIIIl ,Uim claUidal1

nlOlrrma.!, die GO m3/lholra, \Situ�do
jlUlnlto ao reserrvaltÓ'r'iio el'erva:dio.
O ,flUiro ,JK4 com ,caUidam nor_

ma,l die 90 m3/,hora, siltiUJ21do n.os

Alllmar.jõers.
Aité há berm pOUiCO tem¡p.o, o

COinSUlffi,O médlilo, da V:L11a die Lou­

]é, ,olS1ai1lla� mensa¡Jimente entre
,OIS 80 DOt} rrn3 'e os 85000 m3,
¡peJVo q.ue o abulSlbecimento se

pOidJDa DonsidJerrarr salM:sflaitórilo.
,P,orr oUltno ,laido, ,uIigle 'esC'lrar€_

Cler a questão do f0il1nec'¡imento
d'e água à IFáJbrlÍlca doe Oerveja
MaII'oÍJIl'a. AJté Ouft'UibI'o die 1980,
este IfoJ1necliInento, pOldierá esltii_
mar·,se ,em medlila à 'VoI�ta de
600.0. rm3/mês. \A¡¡IDs ialS rprimei­
,rars dllfli:cuilldlald1es "erLfiilcaldia¡s em

lSie¡t€lIlllbI1o, aq ulel,21 iFáJbflDca, qu:e
oolbI'le!tlainto ¡JYro:celdierar à sua pró­
¡priLa c:a¡pit'21çãJo de ág1Ulal, parssou a

consu:miJr ,ern médiDa 60D m3/mêis,
.o Que se ver'ilfiwu alté há P,OUICiO
It!errn¡po, anbura .em. qrue iPraltiilC!a_
mente dhe foi toitJallrnlelIl'te cortla­
diD o fOr!lloci1menll() de água.
Deste modQ, Ise ex¡pllirca clomo s<ão
infu1lldamentad'os rtlod'os os boa­
ItOiS pootOls ra lOi'rlculla,r die que se·

rra O, 21balstec'�lTIIen'tQ, de ágUia à
«Malrilna», o, C2JUlsad,ar ,pŒ'incitpaI1
IdJa ia[1ta< de árguJa em Loullé.
,Acontece que, nos ,fdna'ils do

V'emo-!pr,ilnc�piiOls doO Oulton'Q, ais

c:a¡pltaçõ.es hrubiltuta1ls dia C'âJmarra
Mourn idpa�, começam a fmlJ1e­
üer Os pflDrnlei'r-:œ silntomal9 die
!fIl'Iaq1lieZla:

JK2 ,oom 26 m3/hora;
JK3 calm 20 m3/hora;
JK4 cOim 2<0 m3/h,ol1'a..
iF'oD 'entãlo ,21 a;lltura die Sie 1"€_

COI1I'1er à álgu:a d!e fum,s palr.bi'­
cUlllllil'es.
Emm ,elllel�, os fu�œ dos S,rs ..
J,asé 'I1e:ilx,eTIna OClellho, aem

20. m3/'horra;
Ainltónio M21rila And:rade d'e

S,orusa., com 35 m3/h,o,ra;
José Vi�galS die SO'l1lsa, corm

12 m3/hoMi; e postelI'liJomn,ente,
Or. Ca[\\Tallh'o, corm 17 m3/

/hQm.
,A¡plelõalr de :tJod:o leste esflClrço

CO!Iljurn,tOl, o consumo co-ntiiJnula­
va a ser sUiperr'i:olr à cla!ptaçãJo die
áJgu�, ,e paSlS'ou-rS'e à situa,ç"ão die
nã:o Sle c,OIllse.g,uiTe,m 'enoher os

dle¡pósilto,sl, .o q'l1le orlirginou cromo

con,!>1e¡quênc:i'a a quebra de pres-

VENDE-SE
APARTAMENTO DE 2 A6-
SOALHADAS, EM QUARTEL
RA A 80 M DA PRAIA.

Trata

Manuel Bota F�li'Pe Viegas
Telf. 94115 - ALMANSIL

Sião" Í'I"aldiurzlilndü-lse nos prfmeíros
íncomodos prama a plopuil:aç'ão,
como' é o caso Ida iimpiO'ssilhilli,dJa­
die de 'llIlli'Miizlaçã:o dos esquenta,
dores,
8im'lllL'tarneamenue, e urn pou­

co ,i'rreg'llllar!Inente ou dmprevilS­
,tllJlTIIŒ1lte, sUlI'IgiJraJffi aquD le aId,
lCIalS¡OS die conte gema: ou parcíaü
ln o romeetmeœto die ágnaa à V:illa
Ide ,lJo'U!1é, parra.. além �Jo, caso já
r,efeI'liidlo, die exístírem alUg'urns
¡pontos onde a álgUJa;, por não
,e�ilsitilr <no ,dlep:ós!i!bo., não conse,

guJi'a rliá dhiegM', dialdJa a mexís,
ltJêndla de COM.
A 'SiiDuação, entretanto, agra­

va-Ise. Os fUfOS
.

camarámíos a

debilDa:r cada vez menos. O [UlfO
ido Dr. Ca�llho ,rarpi'd:2.lffiIm1t:e
'Haa .fiom Ide crombalbe. O fUll'O
do sr. José 'I1e!iJxellna Ooe;lho
d1entJa ágUia truriV'a, e term que ser

pOISlt'o Itarmlbérn de �rbe. E o

[ulr.o do srI'. AndmldJe de SoU!�a
diebilM ll;pernals' 3'5 m3/h!0!1'a.
A água é já n:ilt'�dJamente irnslu_

filci.ente .para urm �lba!SltJecliimf'n to
que Itl'ãlo seja r21ciíolnoool. DOlme·
çarm ClOrltJes sisitermábiüQis" allter_
,naldlamenue, Ina d:ilv:ilsã:o, ern dluas
zonas da Vmla idle Lnuqié.

A1té q;ue, chega a. ponta. de
lrupltum. O fum d!o Sir. ,Aindirade
die Sioosa die,j;xa sultii/tJalmentle die
[or!ll,eœr ágUia. De inídlo:, -SlUiPIOIS­
IU2JIn,ente, parr bolball flallta de
álgua. rDep:Olils:, a,V'eriguadlamern te.,
¡por urm pnolblema; ,tJércnilC:o ,yleUia­
dO/nado c'om o 2Jbali'xlarmlento do
n1vet da ág¡ua no flUl'O, 'e is'uas

oCIOlnse!qluêlncials na bo¡rruha.
IChe,�,ra-se à ¡pI1eJS1en'Í'e siltua_

çilio de 'emengêlnda.

2 � AiS MiEDID!AS QUE SE
VINiHAiM TOMAlNiDO

É laosolultarnrentJe cl.alno e evi­
dentJe, q.ue In:iJngurém ,elS'penaTia
(pOII' um .pmlllong¡a.r d€malSilalcto dio
'elsUO pelo menos, tão ·pI101llon,ga­
dOo ICOlmo .0 QJue lestlá Ise¡nd,OI. Mas
lUarrnrbém não é v:endæe q,ue la
Câmam Murnid�pall die LOIU:lê
tenha sdld:o apanbJada de SUII'·

¡presa ¡POII' est'e pr,ollliernra. Ple¡]o
Œ)inbráI1i'o, já dleSicre há atguns
meses la leSta parite, al:eriDald!ols
muilto princ.�panmentle p'ela: ne­

ICelSs'Udalde ldie reciaJ:'ll'ên.cila a ¡fu_
,ros IpantEou/lIaiI1e1s lpalm gM'an,tlirr o
IllIbaisteaiimenfJo de áJg¡Ula à Vila,
qiue iSle t:olmarrnm e ¡preVlall'aram
meidii/dialS in.s.e:rildlaJS numa poiJríbi-.
loa de CJa,pltação e s:OIlldiagens die
alqlU!�f¡e1'lOs em bo�s c!on.d!ilções die
Igrurantirem alquelle a:b21sltect­
mento.
!Foi nesse ."Ienfildlo qrule se

mlilen,tou 'O IPlI121no de Aictilvidia.
des .e r�eiCltJilvo br.arC0o OIl'çamen­
Ita:J:, pam qrule ¡Sle .jn�c iaslSe iiimJe­
d!i!altamen t'e o ,es:tJuldo d€!S,Ola g1"f!IIl._
Id'e toailha aqumem q ue é tolda
a zona ,que rc'Omrpreende as Fon·
lues .da BenérnüTIa, FillLpe er !brada
Ida rilbel1na de Tôr. Di,V'ell1ms con­

ImCi1lOls 'c'orm rtJéIClniicüls e>:IP'edilaJlilZa­
Idlols, iPrilvaldlOls¡ e oftc:iiafil<;. alpon_
ftJalViarm p2J1'a arq,ulel:e .e:iIxO¡, aomo
o gralnd'e ·e 'esl:iáV1eŒ >fUltU!1O' ,ahals­
!t'ec'ilmen,uo de álglUa à VHa de
LOIule.
Nesse se¡n'tilcto., ,para. a,llém da

:e:lO€lCIU'çfuo C'Droaldla de 'StUIOesso, de
urm rf.Ulro na Riibe!iJra dia Tôr, que
se IPOidre, af,Dr!Inlar dlebUtair aau_

da!ils ac,irma dia 120 m3/h'ora, es­

IDavam e estão Iprevli'suals oUlb:r1ais
'per!iura¡çõers die esitUld,o e sondla­
germ naqu'e¡l:a zona, e eJOocuçãlo
ide estUidios ,geo�ógilcloIS e h id'mló­
gliJc:os, a llevar a caibo" em priln_
cÍ!Piq, e ,sem .enca!f,gOls ¡pla!na esta
aU/taI1quia, Ipelliors s'ervilC0os resiPe'c­
ltiwO!S ¡dia DilI"ecçlfuo Geral: de S'a­
næmelIllto Báisilc,o.
,sDrnu,llm.neamen,be, e pO'!'que 'Se

�l'ev,na o a,glllldlii2Jall' da sleca e da
Isi,tJuação adiven'ielIl,ue dio �erão
Q'ue :se alPlroxilrna, irnJlciaralm-se
'()iS t'l"arbailih'O!s die IPerlf,U!'aIÇãJo no

,síltilo ,d'a Allf¡arrolbeDfl21, ilsto die­
rpo�s ,die se itlelr albi2Jlldonadio a

h:ilpoDerse da lJag¡oa de M1omprdlé,
die onde, a análjlçe q>u�mliloa, teL
re là ágrun. eX:tlrra.nda die urm fUlr,o

V'llipt.i.cular nralqueilia zona" neve_

Iiou a exri,stêlncia exceSisliJ\'a die
sa/iis 130 rng/,L.

EiJs�nos dJiegaldOls ll;n d'ia 18 die
M21rço, panto c:rudaŒ\ nesue pro.
CleSSD.

3 - MEDIiDAS .

iDE EMERGÊNCIA
AirDQiM'A!DAS

R'eJUIIluldra de emergência no

dfia 18 de Março, a Câmara Mu.
n'ilci¡pa.] die lJo!uŒé, confrontada
'Claim a IgnalVIe s:iltuaçãJo de mpltJu­
Ira no llJ1)asuec.ilmlern:uo d1ornbci!lliá­
rriilo de águia à v:mla die lJO/UIlé, DO_
enou ars segluli¡n tes medJildlaiS:
a) - .pOSUClS ern' confronto o

consumo com a água' existenue,
,dlirvliJd'Lu-lse ll; Vlilla ,die lJOIullé em
qUialtrlo zonas, a abæsteœr rota­
,t'ilvarmente, por ¡perí'QdrQIs de 12
horas. Quer IdJiizer, quando urna

2JOIlla term água, as oUitiroo tres
n ão a IlJell'ão.. O Jjer�OId:o de .t'erm_
IW esitiJm<Q,u-�e neceslmriiJo, urm.a

'Vlez q1ue até se conselguilr en­
IClh.'er die ágiUla a ,plrÓ\pr.iJa lI1erd1e, e

Idonseg;ulilr i:r grarnhamdio pr,,:ssão
Ie alltum ern C/oln;f,ro!l1 to corm ,todo
Uim ,moVimento, die encrhimen'uo
dios m.a:iISr .cH,veI1S'os neslerrvM'Órli'OIs
nals ,()aIS�S ,die Caldia munídi(p'e,
s·e Illevari,a hasitan ties' !hŒ'IIJÆ1. En­
Itrr,eitJan to, e ,ilnd!e'Pendlentiermen te
dielsltie ,slilSberrna, não será die es_

Itr!MlhaJ!' qlue zonars nã:o pI"evils­
;tas em dellJemrnilna:dla ha.I"a, 1'e_
nooim aJl!guil1lJa ág¡ula, UlIDa v,ez

q.u:e a redé ,não. é IbOitlalim.en,te
œtJanqrule, e ex,i1slbem fugais ilm_
,pass,£vellis d\e C/O'n'tflo!llar.
h) - Dedd'iu ·Se conl'arclVa r (Jorm

lfii!r!Ina's eSipecia:l/iIZlaldla", na pel1fu­
ll'a'çã,O' e Cia:pl1:JaçãJo, di€, ,ágUia" a tlim
Idle inildila'r ,t'ralballIhIOiS (]Ie c'a,pta_
çãJo de llime,cfila!ÍO'. Cionrtacbd.a em

IBolllilq.ueFme, a f1i1rma Oeliesrti,no
:Ga:eltano & FiillhiQIs qUle já bem
;v;i'ndlo a tl'arba:lhiM' para esta Câ­
mar:a Mluni:Clipail, COIIOiCiOU ilrn'e_
,diilaitJarmen:tJe .uma má:q.uilna rota­
iliva, para ilniiJdi'ar os tralb3JlihOis.

Festo um prilmed'r;o furo, na
Cássíma, a 120 metros: deseo­
hr;ilu-Ise saí, pello que se 'fflUlslbr.ou
esta t�nítaJtirva de conseguâr
água próxima da, conduta, 'Por
Iflorma a Unltr!od1UQjj!.11'aJ facídmen­
Ibe. Aoændonarío este üoeaí; a

Idlilta máqañna veIiful'IOIu na Ai1_
farrobeíra, Uim .furo que com a

¡p1'Olfun.dltdiade de 115 m, se es­
�tilma com Uim c:a'Uldiall acfma dais
40. ms/nora Ouero ,fUI1Q! alÍlrudla
está a ser feito, P0I\.1JW desvía,
do daquele, TOldlav¡j'a, 'estia slUtua.
çãiOl dielfll':onta...¡se com a necessí,
dade de clon'óltmçã'O die toda a.

conduta elevatóna para a VliIIla,
curia execução terá a colaoora.
ção die emp l'eJS1aIS e@erdi,aIDilzadars"
no sentlildo de aité ala IiIn1cLa. do
V€lrã'o �ord:er ser fleStl2Jbellecj¡dlo o

normal! a,balsue<clilmelIl:bo.
'C) � Deoild'iu-�e cortal1' o aba;s­

,tJeüilrnenrbo d,e lágUla à Fábr:ka die
,oerrvejra lM,rurina, e rus obms de
maliJOir porite, elnrqoonto. q.ue o

craJrnJi'ão·.diIsiterna dlOIS, BombeliT'O:S
,se d¡esd:obl1'a no a,bIa,stec,Drn'elnto'
rus zonars 'nã'O albla,steclil<las.
Id) � F'aram fleohaldiOis os ,ne­

pUlClhOlS, e aa1llc.�.!:adlas. aiS regaIS
de jlaI1<ililn,s,.

4 � C:ONTAiMOS .cOM O
OIViIrSIMO DOS MUNÍJCI­
BBS PARIA COMBATER
A CRISE

,Porque sabe esta .câm<'J.!Iia Mu.
nild�palll que 'podie ciOln tra'r elOm o

elev,aldlo 'espí'rito círvlilco e die sa­

ol'iofJ!oilo dia populla,ção, q.ue C'om­

.pI'leendie pemfieiltJa:mente a sliltua­
ção .e as SUla,SI ,ca.UlSaiS, ,,,a,lTIIOS ,to­
diOis combaltrer o bo'aloo e os QlPQl!'_
tUlnibStlas. da Id!esgraça que, como

I'aJV5S agOiilren bas ,pWDUlnaJTI eS'ta-

) IT. ....;

beUerclerr a confusão pare dai re­

tilrrarr dilVlil<llendlœ Iplalrla rf1ilns oos,
CU1'i()S e ilncon,flerssáv:ellisl.
O salcl'Illficio será coíectívo,

mas 'sarbieremlO!S vencê.Io. Conta­
mos' convosco! Contem crmnos.

Cla!

PLANO IDE RAiŒOiNiAIMEiNTO
'Zona 1.� das 3 horas às 15

horas día ::Jilm dia não;
Zona � -,dias. ,15 horas às 3

horas, dia siilm dh não:
Zona 3 - dias 3 hams: às 15

horas, día slilrn dia não;
Z!ana 4 � das 15 horas às 3

horas, dlila sim dlila não.

CONSELHOS:

MarntJenha ais ta.l1.t1eiill'las. fíecha­
'dia'9, ,fíora: ¡dJaIS h!oraiS dio abalsbe_
c.ilmen to, :pOIils o 'all' tJam:bérn fiaz
a,nda:r o crontlald'or.

ESita lescalla eSltá sUlj erilta ;a
cloritles ilm¡plrelVlilslLos" tai:s como:

(p'Olssíveils .rulpltJulralS;
c;OrltJes de 'en,ergia elléetrlilea;
:a.graiVamento dia ¡falllta die água,

etc ..

Ver.i'lli:que se Ü' :Sleu auuodllil'>­
mOo Item ,fuga cte água. Um pe­
quen.o flilo dle!sse pl'leCiilOlsO l'�qu¡'­
dio, ala !film ,de mufi!tals hIOlras¡, sào
muitos ·]iitI"Ols de áJg1UIa dlesperdli,­
çaldios.
Nã:o 1a.v,e o oou a!ult:olmó"ell,

aClOIllisellhe o ,S1eu ,VJiI:?Jilnha. a nãJo
00 fazeI1.

SIai1)emoiS qrUie, no .fun.dlo, ,bodlOlS
qruerem:ols pOlUlPla,r a ágUia que
'temOis.
:Ensine as cr:talnç:a¡s a proU(pá·Ja.

LOIUllié, 27/3/19-8,1.

o Presidente da Câmara,
JúLIO ORIS'DõVÃO MEALHA

O Concelho de Loulé'
na vanguarda do progresso

(conÜ!11Uação da pág. 1)

sa ,P1'ovín.Ciia podieI1ila sell' .o «'PO­
marl' da. ,EUJrapa».

,E:, se quando rentrall'mos no

Meflc¡aldo GomiUlffi, ilrllermm os

a.lemães, ,os fr,ances.es, I()¡S <be�g.ars,
,ebc., semelllJr a¡s nossars uer,rals
corm :prodJUlUOIs ,que elles precilsam
qU2Jllrdlo a nev,e OIS ilm¡p,ede de
ItTarballlh:arr, .não ,nos qUle'iix'emos
que ,eles noiS «TOljlbalram a iteT_
flll;».

!A!más já temooS exempllOls à

vi!slta com >O iCa\S10 idos mooangos,
que .os POlrltUlg:U:'lses (aligarw,�o�)
:só sOUiberam 21prOlVe�ilt:aIr rdiepons
die ver OIS ,esltrangedlms [PI1o'slperar
c.oon essa cru\lltiura" alSs'ilm cOlma

nia ifialmO' dia .fllorUcuDtulra, ,onde
'Íaimbém lOS ,esltran,g,elilros ,esltão
sendio .()!s nOSISIOIS melSitrrerSo no Isec·

tm da eXiPOirlt.a:ção.
Nãro sahemos llJproMeilual1' aqU!i�

ao qUie .temos e rd.ejpoiis queLxa_
mJo-nos ldie qlu e ais. «,OIUltJrIOlS'» apro­
veilltarm arS ll<OISSiaS ll"ilq,ue2JalS ..

E se lOS nOislSlOS melhor.es ho_
tte'ts iSfuo Ide esitmngeriTOIs, con­

Icerlbeza não foi: pella IslUm¡pI,e,s fla­

zãJo cte OIS ¡pol11:JU¡�uesels Itenem �i_
db :iJmped�diOis de os ,colll,SÍi!1uiiT .

E tão 'maJ� ,temos 'alpr,OiVeilta:d!o
'll;S Ir'ii'quezas do .N1Iga,rve que, ain_
ldIa rec:entemente.. ,ele mereceu

�dlUlm ,cOlnhec,ildlo dldiadão aillemão
,el"¡'a, ouI'li'OSla eXipreSlsãJo: «Se OiS

,po,rl1:JU¡guesEiSI 'Siouibessem a¡proved­
Itar hem IO soo !A!�g¡arwe, ¡podlill1m
'VIiMer à sUla· cOInta 'sem que 'OIS
rresrtan tes tilveSISerm lll,ec,elSslildade
die rt'l'llibQJllha¡r».
,Pois é 'ev.iJdlente qrue i'SltlO não

Iserá tortJalrmente 'verdJalde, maiS

Idá-nos Ibem Ulma ,ildielila diaqu'i'l:o
que œ eSitran,g.eiirols pen,sam do
nosso aitrazo< Ie ld'aq'uiUlo q'ue po·
Iderí,amos falzer n,este pequeno
reCltân,gulo Vlilraldlo ao .Ntllân ti­
co ...

Sem diúviidla n,enhUiIDa que a

Euro.ClalIDiplilna é uma. un'iJdade

indUiS,tlr'iail! q.ue dlev,e ser oonhe­
cida ¡por a¡CItm,üs ,e ,f;u/bums d'i'eItl­
Ites er- ,par ,quan,DO/s Ise llnitere9s,em
iPe�o prolgr1e!SSlo dleslta telr,ra, e,
ceritamente, Qlue á:SiSIO 'ilnfl:u.erndolu
a sua 'gerêsncia ¡p:ara Ipl'iOm.QiVer
uma fresta ,que als,lilnall:aI�læ a

I�n.a.ujgur.a,çãra. ot1i1cæaill dra!s suas

madiernas 'ilnSitalla,çõlelsl, a qual:
reuniu ma'Íls' de 500 convid:ardiœ
que aiSSoum ¡pruIder/aim 1llJ,Pr.elciiuŒ' a

g¡ooln,deza dio empæendim'en,to .e

aité provar a�gun.s dlo.s pmOid;UltOIS
�onfiec:c'il()na!dlos ,e c.ons,erwadiOs
pelia eIIllpl'esa, sendlo dle destJaca,r
ra magnülúaa «,saI1d!Lnhaldla'» com

ralpeltieclÍvelDs sarldlMnhars pes:cadru;
há ma:ils Id'e 7 ,meses re que f'Oil''am
cO'ngeffialdia:s alpó.$. a <Cialp1toUll1ll, pa...
dendio por 11SiS101 ser clon,s:iider�dm,
melhores dio que 'as chamadas
«lflrelslC:21s» mais que só c!hle¡g¡arm a

¡Cll;sra dJO c:oln:su�nildloŒ' mUlilt05 ho­
!falSo depoiiis' Ide lPe�lC'a(d�ls.
Muilio peixe cOlIlserv:ardlo na

Eurorcam,pina é de o:r:i,g¡em. es­

trnngelkra (iiJn.cl.uJi'ndio' .MrlDca ,dio,

SUiI! 'e Ar:g:eIIl,tilna), poiLs" in!elIHz ..

mente, a nOSiSIa ,f,pota pooq,uei'ra
,não tem 'aoo'mpanhaidlo a evol:u­
ção 'Olperada neste 6€n,tlildio �el'a!s
,SUIlllS con,gén.e1"es de [p21ílsles ma'iis
,ev.o�U'tdos.

TUldo ,1:5100 que IO lleiitolr 'aca,bia
de Irer foi: \pOISlS.£Ve] pals,s¡a¡r 02:0

'palpell :p:OII1q'Ule a aid!lIliDniisibralçãlo
da E'Ull'œalm¡pli'na :tev,e a g,en,tlillleZia
de >ClonviJda>r a im¡pr.ensa e a rá­
¡dLo para uma infonmal cond'e_
'rênc'ia de Drn¡pl'ensa e r.evelia I' _
-IJIh¡es Uim ¡po'uic.Q dia IMsitÓl1ia dia
,empœsa, Ida. 's'su pines,en te e d21s
,sula,s pE'lrSlPeiCitiiva:s 'QJualnlbo ll;0 fu­
itUlLO, !iU/turo q:ue pQd'eria s€lr

mralLs �nilmald¡otr Sle IO pre:ço Ique
.eslÍJá p>2lganld!o pleœa en.emg1i1a ,eDéc­
(tr1i1ca nãJo 'foS/SIe :três IVe:?íelS DU­

¡periar :aJOIS C'UlstOIS no. Norte dia
Pla£s,.

De qU21liquer f!orrma, há ,urma

œalliüdlaldie o¡¡JJlim1slt�: o Alig.a:rw:e
1alP0lStllJ no Trulriilsmo- 'e a E:u:r,o_

calIIllP'ilna também.

BETONEIRAS ROUBADAS
Do- S írt:lilQ das Q,u.alt:ro E:s,t ralda's (Lolu,I'é). fQl�arm rro U,­

hadas na noilte die' 10 do conrernt,e, ,dlula,s bertiOlne,i'r8Is

novas, ¡pe'rtencerntels a Júliio F'8Iz,elnda., ,arg,e,nte, dias be'­

tonelilras Mi,rall - pi'nroaldas de velrmelho, de 140 hitlros,

a pe'1.1r61.eo.
Ag'raldeic81-'s,e à popoUIl,ação da zoma que tJivesse

vli,s,to movimentos s>u'spe,itos q:ue IpO'S's.a ,ajudar à s,ual

loüa:!liz,açã'Ü, o favor de prf'ielsrtlar iln,fQlrmraçôes pello tell:el­

fone' 62544 (,rede die Faino).
Gna,ti,friloa'·se quem oQlllalbo,rarr na loC'a'!li,z,açã.a dias ,ne'.

fe'fI:das bert:orne'Íras.
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Tadas as formações poñticas demo­
cráticas defendem a necessidade de
uma revisão constitucional.

Nas eleições presidenciais a AD,
procurando afastar Eanes da sua área
que este disse respeitar em conferên­
cia de imprensa, fez crer que estáva­
mos diante de dois projectos opostos:
de um lado a opção de um socialismo
imposto, defensor da actual Constitui­

cão, do outro a Democracia votada,
defensora da revisão constitucional.
A reeleição de Eanes foi a derrota de
Mário Soares e da AD. Sendo assim,
estamos tristemente perante duas maio­
rias e eu, sempre afirmei que a elei­
ção de um militar como Soares Car­
neiro ou Eanes COnduzia ou à radicali­
zação do regime ou ao absurdo político.
Neste caso a AD, terá que ceder a

Eanes se quiser sobreviver. A sua co­

lagem ao Presidente é necessária para
afectar os perigos e a estragédia dos
comunistas .. Foi Soares Carneiro quem
derrotou a AD. o povo preferiu a in­

dependência de Eanes e recusou de
certa maneira a classe política que se

elegera em 1976.
E necessária a concíliação entre a

AD e o Presidente, para que se possa
definir um modelo de sociedade, re­

vendo a Constituição pelo menos nos

ou UMA OPINIÃO

seus pontos mais ambíguos ou con­

traditórios.
Eanes encarna uma força política

que ressurgiú agora, personalidades
independentes ou socialistas.
A AD terá de pôr em funcionamento
uma prática política habilidosa, apos­
tando por exemplo na sabedoria de
um Lucas Pires ou de um Adriano'
Moreira, que não tiveram intervenções
profundas na campanha de Soares
Carneiro.
Só com intelegência se pode ultra­

passar aquilo que pode ser a maior
crise política desde o golpe de Estado
de 25 de Abril. A AD não pode negar
o reforço pessoal do Presidente da
República, pois o deu eleitorado esca"

pou-se-Ihe como se previa. Se a AD
souber negociar evitaremos a bipolari­
zação; se' o não souber entraremos na

confrontação da vida política. A con­

tradição da Constituição e dos maio­
res eleitos encerram em si a contradi­
ção de povo português.

Temos que enfrentar a crise e con­

ciliarmos dois projectos. O projecto
de Eanes e o projecto da AD. Não
creio que o projecto de Eanes conte­
nha em si a arquitectura- marxista,
mas é necessário que.o Presidente
não escorregue no lameira do Partido
Comunista. Quem lhe terá de esten-

Declaracão do Director-Geral
I

da Organização Internacional
do Trabalho, Francis Blanchard,
em apoio do Ano Internacional
do Deficiente

Proporcionar uma ajuda apropriada
aos enfermos, e atrazados mentais de
todo o mundo é uma tarefa que impli­
Ca' dificeis problemas de reintegração
profissional. Em muitos países a toxi­
comania e o alcoolismo convertem-se
em problemas sociais inquietantes que
exigem novos métodos de abordar o

tratamento e a reabilitação.
"A responsabilidade especial que in­
cumbe à Ol'I em matéria de ¡:; otee­
ção dos trabalhadores abarca a higie­
ne e segurança no local de trabalho
e no seu meio ambiente, assim como

o assegurar que, sempre que seja
possível, os deficientes possam dispor
de todas as possibilidades de reabilita­
ção profissional.
"O Ano Internacional do Deficiente

com o seu tema "Participar e igualda­
de plenas" e a sua insistência nas

medidas de prevenção da invalidez e

na reabilitação, é, por conseguinte,
de especial significado para a Ol I:
"Em estreita colaboração com ou­

tros organismos das Nações Unidas e

com diversas organizações não gover­
namentais, a Ol'I contribuiu para o

constante aumento dos programas
de sequranca e higiene e das activi­
dades de reabilitação em todo o mun­

do.
Oxalá que o nosso trabalho neste

importante Ano Internacional e nos

próximos anos, traga um progresso
contínuo à segurança, higiene e à ple­
na integração dos deficientes de toda
a parte do mundo.
"Declaro aqui o pleno apoio da Off

aos fins e objectivos do Ano Inter­
nacional do Deficiente e prometo o

seu total empenho e contribuição pa-
ra alcançá-los.

_

.

Uma pessoa em cada dez, da popu­
lação mundial, sofre de uma ou outra

forma de incapacidade fisica ou men­

tal. Essas pessoas necessitam de for­

mação, readaptação, orientação pro­
fissional especializada e oportunidades
para participar em tarefas úteis em pé
de igualdade com as pessoas não in­

capacitadas.
"As Nações Unidas declararam 1981

corno Ano Internacional do Deficiente,
o que será uma excelente oportunida-

de não só para os organismos espe­
cializados, como também para a co­

munidade internacional, para redobrar
os seus esforços visando a prevenção
de invalidez e assegurar que os defi­
cientes tenham direito à segurança so­

cial, e a um nível de vida decente.
Isto pode fazer-se primordialmente

fortalecendo e desenvolvendo os pro­
gramas de segurança e higiene no lo­
cal de trabalho e criando serviços de
reabilitação que' permitam à maioria
dos deficientes dar uma contribuição
substancial ao próprio bem-estar as­

sim como ao bem estar da sua família
e do seu país.
"A sociedade não pode permitir-se

a perder ou descuidar estes valiosos
recursos humanos.
Apesar das consideráveis conquis­

tas alcançadas no campo da reabilita­
ção profissional dos deficientes, o

problema continua a ser agudo, espe­
cialmente nos países em desenvolvi­
mento.

Neste, as oportunidades de empre­
go são praticamente inexistentes ou

muito reduzidas para as inumeráveis
vitímas da poliomielite, lepra, cegueira;
subnutrição etc ...

der a mão, por incrível que pareça é a

AD, 'salvaguardando, no entanto, os

seus planos de actividade política e

governamental. Também não restam

dúvidas, com a trágica morte de Sá :

Carneiro, que freiras do Amaral é
agora o político com mais peso no

seio da AD. Logo é necessário que o

PSD admita esta realidade e que não
seja tactor de ruptura na própria
Aliança.

Há que rever a Constituição porque
ela é extensa e ambígua, porque ela
não define um modelo de sociedade.
Os Portugueses querem uma Cons­

tituição semelhante às consagradas na

democracia da Europa Ocidental.
A Constituição não pode servir de

infiltração a um sistema político-militar.
O PC sempre jogou na militarização

o que é óbvio pelo seu seguidismo
nosso ao Comunismo Russo.
A derrota dos comunistas passa pe­

la cedência da direita portuguesa, de
modo a evitar uma situação de conflito.

Eanes tem compromissos para com

o Povo Português porque prometeu
não hostilizar a AD e sempre recusou

quaisquer apoios públicos de ¡-'C.
Se não cumprir perderá a sua credi­

bilidade política e o Povo Português
não lhe perdoará a ambiguidade.
A estabilidade só poderá ser alcan­

çada se o Governo e o Presidente en­

contrarem facilmente um acordo cornum,

Não direi que a Sociedade Portu­
guesa irá encontrar O caminho certo,
mas é necessário evitar o pior.
Só a ponderação; a tolerância e a

inteligência edas líderes da AD, pode­
rão evitar uma política: dramática e

desastrosa para o País.

Exposição Lavandarias-81

õurent» ume' reuniDo, especie/­
mente destinede e gestores de ho­
teis, resteurentes, boites e simi/e­
res, decorreu hA dies num hotel
de A/bufeire um« exposição "ÚI­
venderies-81" em que forem epre­
sentados equipementos destine­
dos A indústrie, com especiel rele­
vo pere' equipementos de tevend«.
ries.

Forem muito epreciedos os mo­

delos epresentedos pele firme R.

õverzun, Ltd. ConteI - Constru­

çlJes termo-EI(lctricss, SARL, que
(I representede em Fero por Mbn-

-

toye 8- Amorim, [de.
.

.

A fotogrefie que reproduzimos
mostre um especto de exposiçDo.

Faltas, saltos, gralhas
e o mais que nos tem acontecido
Os leitores mais atentos por certo já

repararam quee composição e impres-
sao do nosso jornal está a mudar gra­
dualmente para o moderno sistema de
"off-set", o que representa não apenas
uma importante inovação como tam­

bém acentuado progresso em relação à
ft¡aioria dos jornais da imprensa regio­
nal que se publicam no País, pois que­
se todos são ainda feitos pelo sistema
de tipografia, o qual continua a ser o

mais económico quando se. trata de

pequenas tiragens.
Mas "A Voz de Loulé" pretende ser

um jornal moderno, virado para o futu-

Aos riossos assina-ntes
SAo decorridos quase quatro

meses do corrente ano e, ao con­

trárlo do que era habitual, não en­

viilmos ainda quaisquer recibos Il

cobramça �espeitantes Il assinatura
do nosso jornal. E isto apesar da
norma que inicialmente estabele­
cemos de que as assinaturas seri­
am pagas adiantadamente. Sim­

plesmente o que estil acontecendo

agora é que o envio de um recibo
Il cobrança através dos C.T.T. re­

presenta uma despesa de 50$00 e

nem sequer temos a garantia de

que o recibo seril pago.
� bem verdade que esta despeza

é aliviada se pôr possivel aprovei­
tar o mesmo titulo para enviar vil­
rios recibos, o que nem sempre
acontece porque hii localidades
onde temos poucos assinantes e

até porque muitos dos nossos

amigos jil têm a gentileza de nos

terem habituado a enviar-nos o

dinheiro directamente para a nos­

sa redacção ou através de fami­
liares seus.

E é exactamente este exemplo
que nós muito estimariamos que
frutificasse, pois 6-nos extrema­
mente doloroso sobrecarregar os

nossos assinantes com uma des­

pesa extra de 20$00 que nos vi-

GOLF

"Press Gqlfing Society': pela 4. a vez
consecutive noAlgarve
A "Press Golfing Societv", consti­

tuida pelos principais editores, fotó­

grafos, cartoonistas e reporteres lon­

drinos, escolheu o Algarve, pela 48 .

vez consecutive, para o seu torneio

anual. Desta feita participaram 40 jor­
nalistas ingleses que durante cinco

dias disputaram o torneio utilizando

os relvados de Palmares (Meia Praia),
Vale do Lobo, Quinta do Lago e Dom

Pedro (Vilamoura), em cujo hotel fica­

ram instalados. A deslocação efectuou­

-se com o apoio do Centro de Turis­

mo de Portugal em Londres e da Co­

missõo Regional de Turismo do Algar-

ve, os quais instituiram também como

troféus duas artísticas peças de arte­

sanato algarvio em cobre sob a égide
de "P.N. T.O. Jubilee Golf ñize 1931-81
e "P.N.T.O. Sportugal Prize", para
além de outras lembranças reqioneis.
Esta deslocação revestiu-se de

grande interesse promocional para o

Algarve em função da inttuéncie que
se faz sentir no mercado golfista e de

que é reflexo a grande etluéncie que
nos últimos três anos se tem vindo a

registar durante o perlado de Inverno,
motivados pelos artigos surgidos na

imprensa briténice.

vimos obrigados a lançar sobre
cada recibo que seja enviado Il co­
brança e ainda por cima temos
que contar como pura perda a

despesa dos recibos devolvidos
- que os há sempre por motivos
vilrios.

.

Aproveitamos a oportunidade
para chamar a atenção dos nossos

assinantes de Loulé que, com um

pouco de boa vontade, poderiam
pagar as suas assinaturas na re­

dacçAo do nosso jornal, favor que
anticipadamente muito agradecemos.
Para facilitar a liquidaçAo das

assinaturas, lembramos que as

actuais preços sãc os seguintes:
Semestre .

Ano .

ESTRANGEIRO

(por aviAo ou comboio)

Semestre .

Ano .

200$00
3iIO$00

UMA VERDADE

Por Luís Pereira

250$00
460$00

ro e corresponder à crescente simpatia
que tem entre os seus numerosos lei­
tores - em número cada vez mais ele­
vado. Disto é testemunho o facto de,
com relativa frequência, podermos ir

publicando novas listas de assinantes
que vêm engrossar o grupo dos nos­

sos amigos e estimularmo-nos para que
continuemos.

Vamos, pois, continuar e acredita­
mos que o sistema "off-set" nos vai
facilitar uma melhor apresentação de
páginas e de leitura mais fácil, pois fi­
ca totalmente posta de parte a cróni­
ca justificação dos "tipos velhos" e é
mais aliciante a possibilidade consten­
te de um renovar de apresentação grá-

• fica, o que aliás exige mais cuidada
atençã.o e mais horas de reflexão.- ..

que tanto escasseiam para quem tem
de estruturar toda a mecénice dum jor­
naI que, sendo obra de homens, não
pode estar isento de falhas. E querido
se trata duma remodelecõo de servi­
ços e adaptação a novas técnicas ain­
da são mais naturais as falhas, das
quais vimos falar para pedir desculpa
aos nossos leitores que, no número 823
procuraram nas páginas interiores arti­

gos referidos na primeira página: "A
Associação de Jornalistas e Escritores
de Turismo" e "Os recursos hidricos
do Algarve"

Trata-se de "Algarve sem ág_ua,
que futuro" e "A revisão da Consti­

tuiçõo", que só puderam ser publica­
dos no número seguinte, no qual aliás
também foram notados dois importan­
tes "saltos" que deram origem a tro­
ca de titulas entre as notícias "Se
não poupar água" e "Melhor tecnolo­
gia na construção de pedreiras".
Destas falhas, assim como de ou­

tras que os nossos leitores tenham
notado, pedimos imensa desculpa.

OS ÊXITOS DO MOMENTO

EM DISCO E CASSETE
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TURISTAS POLACOS
VÊM ATÉ NÓS?

Um acordo económico com a Poló­
nia poderá trazer até nós os conterrâ­
neos de Lech Walesa.
Turistas polacos, quebrando a tradi­

ção comunista. podem vir à procura
das nossas praias, do nosso sol, dos
nossos serviços. A imagem mostra­

-nos Warsaw-Lazienk Park, um lugar
aprazível da Polónia, onde a paisagem
nos dá a sensação de que o espírito
polaco é capaz de se aperfeiçoar e de se

LEI-TE

ornar; e entender que o comunismo é
um atentado contra a dignidade e a li­
berdade humana.
A Polónia é um país que se abre ao

Ocidente, numa tentativa de coopera­
ção económica, turística, cultural, etc.
Esta paisagem é uma imagem de vida.
Coloca o polaco numa situação de

contradição com o regime: Oxalá a li­

berdade restitua ao povo polaco a ale­

gria de viver.

UM PROBLEMA
GORDO

RECONVERSÃO DA PRODUÇÃO
NA ZONA MINIFUNDIÁRIA

Pelo Prof. Dr. Vaz de Portugal
publicado em "0"Comércio do Porto"

grandeza, conquistada no mundo com­

petitivo da, economia intersectorial.
Enquanto que as infraestruturas onde
assenta a produção de leite nas zonas

mais aptas, constituem um problema
por falta de dimensão da empresa agro­
-pecuária. Há outras zonas do País
que se abrem para a produção de lei­
te, podendo implantar' de raiz estru­
turas empresariais viáveis.
As formas de associativismo res­

ponsável, devidamente amparadas e
sem linguagem demagógica ou políti­
co-partidárias, poderão estar na base

, da mudança estrutural desejada.
Há necessidade de ser claro quanto

à indicação das zonas previlegiadas
para a produção de leite; e de entre
estas definir aquelas que necessitam
de franco apoio, assente na reconver­

são motivada pelo crédito diferencia­
do, na bonificação a estabelecer. O
minifúndio não é um mal, não é um pe­
cado. Erro será continuar a nada fa­
zer pelas suas evolução e transforma­
ção necessariamente lentas, mas se­

guras, porque são feitas por gente que
sabe o que é trabalhar.

Há que não perder tempo, visando:
- Reconversão estrutural do mini­

fúndio, compatível com as exigências
actuais e a definição do modelo de
exploração leiteira viável perante as

tendências actuais e do espaço onde
nos desejamos integrar.

- Definição das zonas leiteiras do
País e criação dos apoios indispensá­
veis à consecução destes objectivos.
Isto pressupõe ordenamento e decisão
política, pois não somos um país de
recursos inesgotáveis e temos de criar
riqueza a fim de distribuir com justiça
e mais valia.
Tem de se investir na agricultura.

Tem de se saber investir na agricultu­
ra, pois o dinheiro é caro. O lucro
tem de ser dirigido para o bem-estar
social, construindo-se com homens,
estruturas e meios, o futuro da agri­
cultura portuguesa baseado este em

sólidos princípios e na firme determi­
nação de realizar o plano integrado
do seu real desenvolvimento.
A agricultura tem de se organizar

por forma que as suas associações,
reflictam elevado grau de objectivida­
de, através .de especialização e de di­
versificaeão, sem os quais a comple­
mentaridade é um desejo inatinqfvel
e a competividade um sonho.

::Há que marginalizar os arautos que
aparecem na defesa da agricultura e dos

agricultores, sem capacidade, encobrindo
a falta desta com a linguagem das
"sensibilidades" políticas ou os "se­

-gredos" dos bastidores partidários. A

agricultura é uma componente econó­
mica que só serve bem à política de

qualquer país, quando se encontra

desempenhando adequadamente a sua

função".
A agricultura portuguesa tem-lhe fal­

tado uma política agrícola. Cerca de 1/3
da mão de obra deste' pars depende
das actividades agrícolas e os produ­
tos da agricultura e da floresta cobrem
1 /4 a 1/5 do total das exportações.
Portugal tem possibilidades de fazer

uma agricultura diferente. Só sobrevi­
ve quem souber competir. H� que sa­

ber utilizar o solo de que se dispõe.
Há uma organização a estabelecer.
Portugal passa por vezes por crises

de "super-abundância".
Na CEE a média de vacas leiteiras

por exploração é de 12,9 cabeças com

uma produção média de cerca de 400
kg. ano, manifestando o Reino Unido
como média,' unidades de produção
melhor dimensionadas, com mais de
50 cabeças. Portugal manifesta uma

média de cerca de 3 vacas por ex­

ploração, com uma média global de

produção que não atinge os 3000 kg.
de leite por lactação. A densidade mé­
dia da vaca leiteira na CEE é -de 28
vacas por 100 ha.
"1,1 milhão de explorações com

pecuária, ou seja 26% do total de ex­

plorações pecuárias, possuem mais de
20 ha de superfície agrícola utilizada

(SAUl; esta proporção vai de 30%
para as unidades pecuárias utilizando
o pastoreio a 24% para os que man­

têm os animais estabulados. A densi­
dade de gado em pastoreio por 100
ha de SAU é proporcional à dimensão
da exploração".
Deve pensar-se apenas em empresa

agrícola. É a empresa e a sua viabili­
dade técnico-económica que deve
orientar a evolução, sem complexos
de dimensão ou tipo de organização.
Amanhã e sempre, deve pensar-se,

apenas e só, em empresa agrícola,
contrariando e lutando contra tudo e

todos, que encobertos por falsos de­

sígnios, escondem a mediocridade de
conseguirem dar-lhe, por escassàs. de
possibilidades intrínsecas, a sua real

Bem prega
Frei Tomás...
Pregar moral aos outros para, logo de
seguida, dar uns pontapêzinhos na

.gramática, parece ser característica de
certo sector polítioo do nosso País.
Exemplo disso, passou-se numa des­
tas terças-feiras, 17 de Março precisa­
mente, com vice-leader do CDS nas

bancadas de S. Bento, o centrista
Mário Gaioso. Exaltado, entusiasma­
do, com aquele ar superior esfíngico­
-civilizadissimo, de democrata-cristão,
explicou para a quem o quis ouvir,
que a Assembleia da República preci­
sava de dar uma melhor imagem ao

País. Uma imagem de eficiência, de
trabalho, de competência.

Logo a seguir, desgraçadamente, o

CDS deu sucessivamente, três exem­

pios de sentido contrário: em primei­
ro lugar, as bancadas centristas esta­
vam às moscas - o que como sinal
de assiduidade, não é brilhante; de­
pois, o próprio Mário Gaioso do CDS
pediu a prorrogação do período de
"antes da ordem do dia", cuja dura­
ção excessiva afecta imenso a renta­
bilidade e a produtividade dos traba­
lhos da Assembleia; e por fim, para
cúmulo, o primeiro orador inscrito pa­
ra o período da "ordem do dia" era

do CDS e não estava presente.
Não podia ser maior o fiasco,
Bem prega Frei Tomás ..

Casas inundadas
.A •

em consequencte
da fa/ta de água

Como é do conhecimento geral,
a vila de Loulé tem-se debatido,
ultimamente, com grandes carên­
cias por falta de égua nas canali­
zações e dar têm resultado conse­
quências nefastas para as pessoas
que abrem as' torneiras, sen­
tem-se desoladas por nada correr ...

e ficam (às vezes), à espera que
ela chegue. Felizmente que isso
tem acontecido com intervalos
mais ou menos longos, mas tam­
bém tem acontecido que algumas
pessoas saiem de casa e se esque­
cem de fechar todas as torneiras.
O resultado esté à vista: a água
chega às torneiras mas como não
esté ninguém em casa para as fe­
char, a égua corre abundamente
pela casa, causando os prejuizos
que são evidentes e desperdiçan­
do um precioso liquido numa altu-

ra em que é preciso poupã-lo.
Esta local serve, portanto, de

alerta para todas as pessoas que,
dlstraldemente abrem uma tornei­
ra e se esquecem de fechá-Ia se

não tem égua.
Se não houver desperdicios de

ligua, todos temos a lucrar e mui­
to especialmente o próprio consu­

midor que a paga. Ou até mesmo

aq_uele que fica devendo porque a

NAO PAGA hll mais de 10 anos e

ninguém se incomoda por isso,
o que também serve de estimulo
para que, cada vez haja mais e

mais, consumidores se recusem

pagar a égua que consomem.

Ou seré que alguém lucra com

essa an6mala situação7
Que responda quem puder e

souber ...

PARA ONDE CAMINHA
A POl.ÓN/A?

O que se passa na Polónia, não po­
de ser indiferente a ninguém, pelas
repercussões internacionais que pode
vir a ter.

Trata-se de um país situado numa

encruzilhada terrestre, semelhante ao

nosso, no que respeita às rotas maríti­
mas e aéreas. Mas, de momento, nós
somos mais felizes, por termos o go­
verno que escolhemos, enquanto os

polacos têm o regime que lhes foi im­

posto durante a ocupação russa.

O povo asfixiado nas suas liberda­
des políticas, económicas e até religio­
sas, atingiu um tal grau de saturação
e desespero, que pode pôr em perigo
a sua paz interna e até internacional.

Lech Walesa, católico praticante,
casado, pai de seis filhos, com os

seus 37 anos de idade, é o grito de
alma duma nacão ansiosa pela liberta­
ção, Ele, à sombra de um sindicalis­
mo independente, procura conquistar
a independência para a sua pátria, o

que não será fácil, se tivermos em

conta que a Polónia faz parte do blo­
co comunista, enquadrado no Pacto
de Varsóvia. Por isso se diz que a Po­
lónia está à beira do abismo, e com

certa razão, pois o pior, pode aconte­
cer. Daí o apêlo do Papa, para que se

encontre um espírito de conciliação e

moderação por parte tanto do Gover­
no como do Solidariedade, para sal­
var a paz.

As guerras,' como as revoluções,
nunca se sabe como € onde acabam.
Um banho de sangue na Polónia, po­
de ter as mais graves consequências
para a humanidade.
A Rússia, dispõe de capacidade bé­

lica para esmagar a Polónia e invadir
a Europa, mas, às vezes, o feitiço vol­
ta-se contra o feiticeiro, tal como

aconteceu com Hitler, e, por essa ra­

zão não se lançará numa aventura, de
ânimo leve. De reste. a sua tática,
terti sido promover a contra-revolução

para atingir os seus objectivos, e mes­

mo em casos de guerra, tem preferido
que sejam ou outros a declará-Ia, para
que depois, à sombra da agressão
possa mobilizar a nação para a defe­
sa. Por isso, e apesar das graves con­

sequências políticas que o caso pola­
co possa ter, no leste europeu, ainda
não será desta que a guerra rebentará.

Seja como tõr e haja o que houver,
uma coisa é certa: Lech Walesa tor­
nou-se já uma figura lendária para os

polacos e entrou no historial do seu

Por Machado Pinto

povo, como um dos seus maiores pa­
ladinos, da sua libertação.
Perante tudo isto, pode pôr-se a

pergunta: - Para onde caminha a

Polónia?
...Quanto a nós, para um estado inde­
pendente menos dogmático, no seu

socialismo. neutral e capaz de evitar
um conflito, que a verificar-se, aniqui­
laria grande parte da hurnanidaoe.
Uma missão mais de paz, do que de
guerra, parece estar destinada à Polónia.

FUTEBOL - 3. a Divisão Nacional

Campinense, 1 - Santiago do Cacém, O

Espectacular golo de Cravo dá vitória ao clube local

Aproxima-58 o final do Campeonato Nacio­
nal da 3.· DivisIo 8 com ele aumenta o 8S­

trebuchar dos "afütoe". A contenda entre os

últimos classificados properclcna-nes. nia ra­

ras vezes, encontros de futebol plenos de
uma técnica bastante aceitável, de uma entrega
ao jogo multo mais interessante daquela apli­
cada por equipas que ocupam na tabala clas­
sificativa uma pasiçlo folgada.

N. verdade, no passado domingo 5 de Abril,
assistiu-se a um bom encontro de futebol no
Estádio Munlcipel da Campina em Loulé.

O Campinense de Loulé que ocupa uma po­
sição nada de invejar depressa mostrou vonta­

de de se adiantar no marcador. pois s6 a vitó­
ria o poderia afastar definitivamente da zona
dos "aflitos". Pela forma como toda a equipa
se aplicou ao jogo nia ficaram dúvidas de
que o Camplnense mereceu efectivamente os
dois pontos, e que têm ainda grandes possibi­
lidades de conseguir melhores resultados até
final do Campeonato. Simpatizantes e massa

associativa salram satisfeitos do EstAdio Cam­
pina, quer pela actuaçlo briosa da equipa quer
por reconhecerem que esta equipa é possuido­
ra de bons valores. capazes de fazerem a vida
cara a 8!lgumas equipas bem classificadas que

Um aspecto das instalaçlJes da EUROCAMPINA
uma empresa virada para o futuro, e da qual
publicamos uma reportagem nesta edição

teré ainda de defrontar até final do Campeo­
nato.

A boa carreira que estio a fazer no Cam­

peonato Distrital de Reservas e o empate con­

seguido no domingo anterior em Aljustrel re­
temperaram es forças a toda a equipa ..

A premiar 8 luta e o esforço nunca rega­
teado e numa jogada caracterfstica de Pena

Vasques endossando para Cravo o esférico

que disparou ImparAvel remf!te perante a lrn­

potência do guardiAo contrário, nada podendo
fazer mais que ir buscar a bola ao fundo da
sua baliza.

O malar asforço, a malar procura do golo, a
maior necessidade do golo estava a partir das­
te momento premiado.

Os visitantes. com um tipo de jogo calculis­
ta e sem pressas, alitis condiçlo avidenciada
ao longo da todo o desafio, sem acusarem o

golo sofrido, criaram também algumas opor­
tunidades de golo, com Insistência pelos flan­
cos e a finalizar com centros para a Area de
Aleluia. Os seus intentos não foram concreti­
zados pela manifesta incerteza na forma de

jogar de cabeça dos seus dianteiros. � eviden­
te que toda a equipa do Camplnanse antrou

para o rectAngulo disposta a contrariar um

adverstirlo bem classificado e por Isso morali­

zado, pols como se disse, s6 8 vitória lnte­
rassava.

Na linha defensiva justo é evidenciar Aleluia

que defendeu a inviolabilidade da sua ballsa.
Clara um pouco abaixo das suas possibilida­
des mas com nota positiva. Pintassilgo contl­
nua a Bublr de jogo para jogo. Augusto es­

tave igual a si mesmo, continuando a segurar

muito tempo, mesmo mais que o suficiente. o
esférico. Nota abaixo um pouco de bom. Na
linha média marcante domlnlo de Pena Vas­

ques. Balela e Henrique cumpriram. Na frente
Orlando esforçou-se muito. mas na maior par­
te dos casos ssm finallzaçAo correcta. Parece
lutar com dlflculdadas flslcas, ou técnicas?
Outra qualquer? De qualquer forma jogou co­

mo hA multo o nlo vlamos fazer. Cirilo pa­

rece ainda fora de ritmo. Mostrou no entanto

granda força e pujança e óptimas possibilida­
des de IntegraçAo. DeverA jogar mais vezes.

� jogador para ficar para a próxima época.
O Juventuda Camplnense da Loulé está da

parabéns. pols os seU8 atletas paracem estar

a reconflacer o enorme esforço de dirigentes
e massa associativa. Esperemos qua as jorna­
das seguintes nia nos desiludam.
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Carências de
;'

agua

do Algarve preocupam governo

básicosaneamentoe

(continuação da pág. 1) pressões acerca dia sítuacão caó,
tUca ern que 'se .encontrarn ai.l1g!U­
mais zonas do, .AJ�graI'v·e quan to
a sameamento básíeo e carên­
dilas de água.

Qlu.a:nt:ü a estações de trata,
merito de esgotos, tríeou o Eng,O
Cunha que ern ,tlolŒais elas há
alguma coisa, que falllba, Nenhu­
ma. está em conupãeta operaclo;
n.a.Jiildlade er que Ipm isso ihJá æb,
so[lurta neceSls'ildlald'e die con jugar
esforços no sentido die acabar
corn a. peregrína ii dieia d'e .qUre
cada conceílho deve traltJa;r dos
seus próprios !pnOlbl�as. É .11Ir­

gente encarær a s,OI]j¡]çã'O- dos pro,
hlemas dQ AIl!garrv'e 'OOlmO um to­
d:o e não ¡pejJ(Qis ,bilmi'ters die Icada
Clonc.e:Jilw. NãOo p'OIdiemolS, fiaZler

preqmmas, esltações de tmtamen­
to die esgOiÍ'oo ,parla caidla, cidladie,
¡piara .cada Vltlar, tplara caldla alldie'ia.
É .pæcilso lirr miadisl ,�o:nge 'e en_

Cion bralr ISloI!luções ma'ils econ.ómd­
cas e arVé :rIElntáVleiÍls, p,oiis, lI1ã'O po­
de ser Id,eslPerid¡çaidia a ,enOirme

uIHllli'd'arCl'e :d!lliS á:glUlas r!eslÍldlua is

palna ienrilq,Uiedmenlro dJaiS ,tetras
de euŒtura.
.o AI�g!aliVe ,tem stdo urna terra

dieVlass�id!a, qlu'e qrUlas,e :oUiS'a.fÍia­
mos Idli¡zer ibem :esltJadlo a siaque,
maiS .não p,ode rCiOlntim,UUlr a Ise'r

'Ulma tenra 'a diev'assla.r por que
contém um Ig¡randle Ipio,tendaiJl die
r'ilQiule:i:la ,a alpl1ov,eitar em tel1mlQiS
d'e fUitlUl1'Ol. Pa,ra Iballi temas .ne_

cles¡s,ildlad:e 'die 'OIlihrar ,para mais
,IIDlnge e não apenas ,panal o q;ule
e�tá .em f,rentle d'o ,nosrslO Inariz.
Elm '1>�te,8e, Ifoli o q¡Ule .<'LedluzlÍmols
das paIlaVIras ,die Uim téc-n ÍIC Or qu'e
diesldle .1961 estudia prrÜl1:ll1iemas dio

AlTIgarve e .qrUJe 'se moslbr,a Jilrme­
men te à'il�!OIS¡to' a en.Clont'rar SO_

lluções ,pIalfia pnO/lflelmalS qu.e die
há muilbo, se vêem _Z,l1I'1astamdlo
com fIla,g,m,n.te prrlejuíz-o para o

P.a�Sl em genall e .¡Jara OIS 3rllgar-

WlQiS em parl1t�aullla!r Ie ,q1U'e até
eonña na capacídade dos por­
tug.Uleses, consíderamdo urgente
descobrir os muãtos estudos qrue
já ,floTam .fe�tos sobre os nossos

pmbflJema!s e cudo pæradeíro se

¡Ignora, jiuWgand'o dleSineeessárío
chamar tilhlil:a..res die Universida.
dies estrangeíras IPQI1qtUie somos

nós quem mejhor conhece os

IliOslSIOS pr:oJ:jUemas.
QUiem temos que ohamar, ísso

sian, são os nossos governantes
para que venham mais ñrequen,
temente ao Albgarv,e, em dãscre­
ta s vLsIi:ta.s die Ura,b!i1llho, pa ra que

SiÍin tam o cheiro ipestlii1en:to dos

esg¡OitJos., :p'ara que suj'em oos sla_

paltos na lama movediça, pa,ra
que ,v;ejam as carências d'e po_
pUillações des¡pwt'eg,lldas. por ,fa,li­
ta diaS Cioilsas mar;ls ellementares
a UIIlla. VlilcJla humana Cion.d.i,gna.
Áigilla :e 'salneam'emt;o· bá¡silco sãJo

QS doliis pTiOI]jllemas de m:a'ior gra_
vr1da:d'e oom que 01 Ailigaf'Vle se

idiebaie e !]JlOir i'sllo mJetSiillO esil:lá
a merecer as mallomes a¡ienções
do Govm'lllo, o qlUialll, slarbemolS
está acci:onandio vá'rioiS mecanis_
mos Ino s,entildb die prresiSilonar OiS

ol1ga'ni's,mos 'rr€'slPomlsãveilS para
'en:cmj¡tra,r1e1ill s(ffU¡ções q:ue evi,trem
mai.les, ma�olrres dlOo qrue aquEilies
qUle já Ie'SlbamolS sllJ¡pIO,f¡ua,nd:o.
,Sem dÚlViidia ,qUle Or d1inhieLro

seI'á a força moltolI'a die qua,se
tUido o Ique é pre'Cii,sOr ,í'aZ'er re pior
ilSs!o o Gov:erlno eSlbá esitUld'andio
a aherltuIia. d e ,Clréd�i tos ,pa fa 3!S

Câmar'as ,dio A!llgirurrve 3Jté aiO

mouDanÍle de urn rnmlhãlo die con_

tOIS ala .juro Is,iimbó\li�CIO' de 3% ,e

pagamiento a 15 'alnos. Não será,
evt-dJ€lntemernte, a ,sdllução 00:ea11
mas, enc!lliradlas 'as acitl\mils d!j¡f'i_
c¡u!JldadieSi, ¡parece sler aúnica

pOSfSl�vell.
«O Alg'arve c.:u,ece, n�ste mo­

mento, de, quatl!(). IL cin�o- Im� ..

lhões de coutos ,para fazer face
à solução 'dos seus problemas
mais graves» arirmou o En.g.º
Conreía ¡dia Cunha, frr�SlanOO que
não basta o GiO'Vler1no querer Ja­
zer .CiO�StaS, é IpreouSQ. também
que os servlÍ1\lo'S oorrespcndam,
ooís em muíeos casos há failtla
de água, ¡por eXle�llo, «porque
é mal wproVieitaida, porque não
há furos, porq&,le IniLo há liga­
ções, porque há desperdícios i� ..

toleráveis», impondo.se por ísso
que se raça lumia. campanha de
economía die áigua..

UrUJI1a1nte a sura ]üolidia expo­
síção acerca dos pI10blemas a

qrue f!Dt ahramado a d1ebeJlar, lO

Eng.o Oonfeila da. Culnha emerilo_
r'irzou o seu negozido peŒo' f'aJdbo,
elle 101 Els,tJado Miarr,OIr dio Exéæi_
t,o estral' rilrmemente ,dills¡p!OISito a

c:olia:blo�ar no Slentidlo die aHliViiar
as crarêin dias de ág¡ua. rQ:Ule já ,sre

vervf1tca;m ou venh!am a, :v:eri¡fJi­
erar no Alllga,nVle. Pla·pa IbaJU, vai:
co¡lloœr à d'�sposriçãio da,s en�¡_
diadles OIf!ilcli!a,js piesiS:oalD es¡p!ecj1a'l,i-
2Ja'œo dia lSiUIa en.ge,nhiar,iia e po­
derlOiS'alS máJq¡ulilnas para a pm­
cUI1a die ág¡Ula e a.ultiolta:nqUies pa­
rra. tfaln s¡p!oIitle dio Ipreci!oSlo Vliquli­
dio. A presença de diois ofilCia,is
dio Exérc!1to naquela relUmião, fo�
bambém ,1JesltlenJ.lUJnha Idiessra agra_
dJá:V'eD LUIO:tfc.ia.

O Elng.o Clor,rle'ita d'a GUinha œ­

ferliiu-ISie aiiThda à Iprementle ne­

dessiidadle de se aultilVlaT a so­

llÍlda'rlÍ'edla:.d'e entr:e as; Câma,ras e

os indUistrilails e acabja,r com a

idle'ia die qiUe as Câ!lUialfas næo
Ligam te .os iln dlUiSitr,itadis die hDie­
TIarlila. não OUrIIliPI1eill, iimçanàio
Ulns e O'utros a CQlnSltarntles prres_
sões parra. qll\le raJIg.uImla. CioilSill. se

fraça IOU para eIIJlendar er,nos 00-

,metlildlos. Nãol ,prodlemos, já p'er­
dier tem¡po em IlameThtlar €.1111015

i'rrneparrá:v:eils, nem adianta criti­
oar o passado, O que é preciso
é enfrentar os aotuaís preble­
mas e .procurar a meŒhinr solu­
cão, pensando ern termos die ru,
tuno.

'

que aqlulEPJa não fosse apena s

mails uma Oomi'ssiãlo' die entre
as murtas que têm sido C:I1iiaidals"
aI'ltj,fl�diaŒmen te mam t�das e, Ni_
najmente, extmfas sem qUie na­

dia die ,pwveliitloso tívessem feíto,
IPin1'0 BarDSl2mã:o maniltiestolU o

æu opitilmismo quanto à acção
a desenvoêver ;p.eIJ,a Oomlils's'ãJo,
PIO'¡1s dlelia esperava medudas «di­
rectas, íncísívas, dinamizadoras,
integradoras e Iminentemente
responsáveis», 2.�ls'eg¡u::.an<1o IO seu

emoenhæmento pOOSlŒ� na. «Sl� ..

peração das dificuldades com

que, li'�evitavelmente, terão de
ser enfreilitaldaS»), 'am1esloentlancl:o
qUie a,s «situações de pré-catás­
trofe em que a llrovíncia lie enl ..

contra podem ser dominarlas se

se trabalhar com en.tusiasmo e

fé.)
À Oomilsls·ã;o ,empioissadla flOIL

cOlnCredlid'Jo Or pr1aZJo de 10 dias

plarfa. maln,ilfI€lsltar a sua claipadlda_
dJe die IUrlalblallihio e ,rew�llaT múm.e­
r,o¡s ,e s.�tlUações. die tla.l f'orrrma dle­
g.radlad!a IS que exiljlam a tOiffi::t,da

iimedi'ata de me;œLdJ¡¡,s.
Na vendla.die, 10 dlilils são lUm

á:plÍloe de tempo p'Ull1a, sondar

bamlDa,s carrêm cda.s de ,Ulillia. plll0_
vÍnCÍia onde Itantos Nrns têm Si­
db Ciolm�,tiidJo,s e .Qindle tanba ,c,oi­
sa abs'oIlluliamente. neoeslsrá:rila es­

tá a.ilndla: p.olr Ifaæl'. P,oils, a.p.esar
diSIEIOI �IUld'o, f-oi'-:llns Plaltrlioul1a,r­
menbe glra.to Ite,r IC:Ülnheüi,mentJo
dliJreaúo d,e rmulHla coilsa que se

plalSSIOU uess,e ,1:a,p-sIÜI die úem,pio
p'QI'Ique, iUJpemas �15 dii:as d.e,pons
de Iter to¡madb ¡po,sse da,s sulas

meHlndlroSials ,furnções, IO leng.o
Oomr!eila dia Oumha pôd,e �e,untr­
_,se c:om D'S IPres'ild,enltes das Câ_
maras do A1llgalI'iV,e ·e 'r€'p'l1e:sern_
talnDes dios orrlg'ãlOIS die informação
¡JaJI1a. Ilhes Ma,nslffiibilr as sUla:s ilm_

A1pmveiltialndlo a oportunídade
que nos fOl' proporcionada, per­
guntácnos ala Sir. Eng." COl'r1eÍla
da Cunha o que pensava da tão
'fraIaidla quanto abandonada es­

uacão die tratamento de V.n:la­
moura, pare a qutaŒ fora proiec­
tada a con í1llUlêncía dos esgotos
die lJOouŒé, ViIlamoUlre, Qwa,r:tl€i'rra.
e AlUbUJfeilna., sem qUl�. a'M aIO

pl'lesen:be mlo,men,tto ,tiiiVIesrse sidlO
dladla qUia.lqUier ultlilllUdlade, apesarr
dlo\9 grav,es proohllemras já sur:gIL
dios. lem Q,UJa.¡ritietilm ŒUlmnbe a

épQica ha!lll1ea,r re não obsltJante
terlem sildlo g;as�;cISi miiEO:m,œs die

wnltOls, mUlilbos dios q,Uiali:s em

]Jura pe'l1dla pO!I' ,bUldio ,ber s'irlIo
abandonado.
'S'ohre esite pI1o-blDema rre®OIn­

d1eu-nos '() nosso ilnteI1llo.aultlor q�'e
já tilllŒ um I1elialórib que Ure
foi rupI1ersenitaJdio peilio Dr. Bap_
V¡'sta Oorellio e que ilam ser tlO_
mlilldlas medllldias muJi!Ílo. UiI'g¡en1Jes
pa.r;a resiÜ'I'Ver Uim prollJliema qwe
batnlto tem pœoClujpiadlOo os' r1es­

pOill.sáVlerits pr€'l,o s�lneameiIlto bá­
sileo dias nef'eddias :i'Jonas.

A1cr<edliitJaimois na operraJCiÍron.a'llj;­
dla.dJe dio- Rresildient'e dia C. S, B.
e n.o dilnamilslU!Q. dia reQiui'pia que
PI1ot1oc,ilen temenlte rdIirlilg¡e e se

mO/SItra d1i1SpiOI9tia a .C'ontrilbuJilr
d'ec'ildlirdlalillientre ,pam 'nes.O'Uver
mUliitos dos grraVles pmbllemas
qlUle a toldlos nós arfillTIg-e n e'sita
hOrla de aJrTanqlUle lpar.a. um País
,qlUle qlUIe<r 'e pæc'ilsa em¡pa,rceirrur
CiQim um'a Europa mails próslpe­
,na. e ,prlogI'leSlSiilVa.

FOLHETIM <tAS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE}, pelo Dr. Ataíde Oliveira

.oonJfriil1maJdla ,p�10 flallecirlo Pi:rutJo ueail rnrO Idi:oi:oill,ám�o PortugaL Antigo
e MO'diernO', ias pal]alVllírus caiSltelo, Icastela¡, crasto Ie 'Ü/UJtnaiS Ifleme<lihrun­

!tes são ¡mlomiUmenJto!> laIl"ICariICOS:, i]JUSIO-!l10mallli� OIU :pæ:é-rrlOimaIIlIOC¡; Ie sle­

gIlllllidio !es,tles palr'eICletr:eSI aiUlVOll.1iæidiosi, rOaI.':ltl"O. lMalfliJll1, dlelsii,glllia lUma fun­

dl31ção :amltlilg¡a" ,tlai1V'e,z Ipmé-IfIOImalI1Ja.
O Santuário M3ifÚlll1o VtaJJ.1elOe s'e'gllllilr Ial OlpiiIlliã,o die que a prnJlalV!I'a

Marim is!etjra a 'CiOirir'UpçãlO! dia Ipiaffiaw'1.1C1! mlalJ1ilI1iho, ·V'.ÍlSltO aJClhra.¡r -\Se ·a alltti­

g¡a 'vliilla slilt'Ualdial pró xliiJTllO' do malr.

O clllSiUeæo Idle, Oasl1:tri() MM"ÍiJT1., floi rtOlmaJdio lalOS, ITiliOIUIIOiS pOT D.

M'clniSiO/ III, re ia¡ SlUla V'iIla rbooe¡fruoialdla ¡por um. ,f'OIl1atl. ,d13JNlldio, di:;, 1277.
tErm 1320 fIOU, 'esrt::al Millia, ¡diolatdla¡ piaif' D. Dill1iis, à OII1Œem Idle, Oris,to"

qrue 13j�i iplelflmall1leoe!u IaJté qUie 'flOli Itranwetri¡da IpalI1al 1IOiJTlla\rL

OCimo ,tOldas as¡ ¡polVolações ,aJdaslteWaldlal'> ldio ,tleinlipiOr Ic)¡OG Saã'flatoe­

IIliOIS, ou q lUel flolrlaJm :telartJliOl die. clOllllbaltle\S1 J1Iaqwelie¡:¡ ,tlelnl!P1olS" OalS'­
triO Mar'ilillJ ,tem laiS! �ula$ 11elIlJdlasi Ide, morunas OIU 'moiUlI'OIS :elllioRnrtaldiOl';,
malS IffilqlUlelaildla6¡ lem plalfltJe, iOI qrUlei ltlaJmlbéunr slUICieJClle lelm OIUltrnsi iplolV\Qla­
çÕles,

De a-lelmOlua IdlalÍla¡ IOOlnne lelllitlI1e ro ¡paVio ra ffiemJdla .die um mOlu,r:o

etI1Ioalllrtlald¡o !lID ip/J."óplI1Í:o ICJalSiIlewo. É .rÍlqruÍlSlSÜJmo eslte 1D1J0IUJI10, ;diz a il�lndl�\,
e !llllur;lta g¡elllitie i() Ittem IVlÍISIÍiO, ralitlaJ IJlIOÜJtJe., a V'3/gUJelar ¡peŒos ill1IUl1OIS; alr­

[lU illl'aldlœ, ¡dIa VlÍ!!JaJ. Dñz q/UJe Œ/tle mOUlr!o lettn lÚempDs 13IllrtrirglO'S rlÍ2lell1a
fiei1iz lUiJTll)1 ,f1aJIIlÍl]i1a, mas -iigmJOlfla-SJe loollUpffieJta¡metnJtie qrUIel qlurailiiJdlaldie de

selclviços :elSsa d':almíJlm ¡pnesltarl)l, qlUle' all¡j Idem lolrtÍ:gel!11 à 11�bJelfldlaldia Ido

mlo¡¡.¡¡no.
Diz-siel l�aJmlbém qUle Ielm IUJma, IbOifta ¡próxima ldia. IVlilIa, JlJO t;¡Út'ilo

dia E);:Plalrgil)g;a" à leIIlJrnaldla Idle Oasltr\o, Mlall:tim, letsltaJVla lell1lcalIlJt:a:dJo' 'Um

molUlIlO IIliUlm SIa¡pO.
O �apo ,fbil VlÍiSIDo pair murÍiua g¡ell1Jte Idla vlÍrl!a, mais" :em ICIelrlta iQlca,­

süãto ,dlelSla¡p3Jrle!oau, [d1Í!æn1d1o-se leII1ItãlO ¡qUie ,£OiI1a mOlJ.1to, ,e IpOlf jslSlÜ Ite,r­

nilIlJall1a IO soo ielI1JCiaII1ItJ3/meI1iUo.

No lmietSill1iO sætruo 'e: mJa¡ mefÃm:a 'hOiI1úa têm sildlo 'ViilSltralS à melia
lliOlirt:e lem tpOl!1ito ,aIlgUlmJalS iJTlJOrUII1aS'; le 13/0 metilo Idiila 'erm plill1lo ,elSlSlas mou­

rrus ICiolSltUlmialm p€l11rooar '00 �eus œbe¡]¡O¡SI WOIU:f!O& IdOlm rpe\Ilitler; die! ébiall1o,
COm emlblUærildloG¡ die OIU/J."O.

NOI Arco. dar A1roeÍlra" à ibteliJl1a dio oarmrilJllno ¡palr/al ruma f,aZJetnldJa,
qUle relm Itlempo pel1tJCirliOOU à æaWelo]dla D. Airlia VI�tóIlilal Flaisloa, æêm

'aplaif'elClidiol à mledla .J.1roñltle¡ ,e alOi ·melilO' dli:æ mOlUiI1OSr !eI ,mlOllllI'alS rerrllOarnrta­

dias,. NolS' Campos da Fábrica ¡paf61olU-S/e !€im ltJC¡mpülSi um 'C1lli510' qrule
.dJeiU rl11Jll<Ílto qU!e IBailiarr rIms s!ÍÍll�o", ClÍII1C1Ul1lMÍZlÍiruhIOiS le aæé i!1Ja prÓipll"lia

v'iillal. A ,£a¡]¡e;airdJa. D. Am le'm 'uma S1C1Il1hOlUa: mulÍ!tOl ooÍimlOS/a. MOllita­
va 'Dta SlUlaj mulLa Ie: Ii:a: à tmla! fuzJCIIlldia S1errn meKllo 'llielm :l1e;oe�o. Diz-SiC

qUle; looiSltUrl11JaJVJa lM1idJair SleImpl1e aJ.1II1la¡d/a Idle rum Ipoohall. IEm 10000Uai Jll101i­
,tie" lesltlaJVta !l1!as, IClalS¡aS ,dia: �UJai ,fazJetnldbl, lSIe1I1JtlLU ,qUle iaillglUéan¡ IaJl1Jda:Vlar eo­
bœ. 1Qo i1letlih:aldiol. SIa�u IÍirrreIdlilaltame\ll te à lrua: Ie elIllClOlnltlrlOIU -Ele IODlI11, urm

V'U¡]Jto, qrule, ilIhei pra-rielCietu 'Um homelm. AiVl3lllçoru ¡palrtal ,roe, altJiil'OIU -:Ift1e

algumas, IVíC1ZJeS 'Ú' S!etU ipull1lhrul, mas Or wlto Idlœapa.rieCelU tplO/J." ,ell1loam­

to. VdlitJOIU ipaJJ.1a C!alSIa4 re :¡¡¡pieS/alfI Idle Sle não œ.r s.OOJt:i:dJo lalglaJI'J1aJdla :timJha

o IOOl1p!O molÍldlol loomo �e IbÍlVle.tlSe slido æpalI1iaaidla. £$¡te fa/oti() pialre­
oelU ..í!Ji1Ie Illio le'XitlI'a/O:l1d1Í1I11átriiO• .qUle 'oomeçou ra rpelIlSlar i!1Jeilie, œ¡j,rudlo Idle

,carrrua, olrlldie IEle IOOlI1SleillVlOlU ¡PO/J." lllJUIi¡tro tetII1ipio tbalSltJall1ltie dooote. NUIl1lCJa

mlaüs aqlUleffiru S/etnhiOll1ai 100USIOiU l<;læilr Jom ldie 1SIUa¡ 'OaiSa" ,die iruo¡j,te. Tudo

,lihe �J1ISIpUJl1av:a !Íletr110lf. As iSIlla& lfiruouilldlalders ilTlIeII1Jtals slo[iIl€il1a1m mu;ÍltÍs,­
iSlilnm,.

Como Itloidla la: ,gell1itle la[wrmaNIa qlUJe !l1!ruqlUleilJa; '�azJenida lets/IlaVlaJ le\ll­

callttaidb Il1ffi mOlUIllO, loomeçOfU-Sle 'a e<;¡pailih'8Ir qrUlel la simhornal orclUwuawa

piatnte db iClaiSlOl; 'e, !pOll" ãslSiOl i81fi:rlmaJVa-SlCl que OOI1idlo-ilihe SlÍido pmpooto
iPeil.O mOluno lO slerU ,diesfeII1Ioal!1JtOl, SieIg¡Ulj¡r-Sie-wa rUJll11ai ¡]jUlta que 'a SleŒlJh¡OIr!a
dielVlelf'a œu- QOIm lUm bilaho f:etI1OZ, fora lVleiI1JOiidla: 100 'ruba le ipetrldlelr�a
pO/J." riiSlSlO ralS niJqUleeJalS ptr.{)melttiJdalS¡. NeglOu leilia Iseunrpœ que, 'o 'crasÜI S/e

pr'alSlSlalSSle ClOIlTlO letra C100tJaJdJo picio !paViO, 'Il1ial'> mão !l1!egalva que, tttLv!e1f'a
efelot'ilVIaJlTlIe,'11rt:el UIlTlla: ilJu¡tar IOOifi um fierr' IdœoomJh:eaÍidlo, que :eMjldl�IThte,_
mem/te dlClVie;rÍ!a: ,:fiiIaair fiernÍidlo, lemboJ1a/ II1IO IdlDa: seg'Ulmtte ,nã,Q. ieOlloon!tl1lli5,­
S/e IIlIO -CJamtpo Id� rLuta Slims Idle �alIlJguJe.

QuIlli5,ei alOr mel3lmo :tempo lCIomeÇlou-�e la rOiUlV'Í:r .nIas VatrgeDSI die
B-eUchie IUns rui� tlJaJmelIlitJolS/os laJOo meul{)¡ ,dJDa, qUle loaIUlS/a1V'él!m ipaNIOr. MUli­
'ta g'enlte ¡dia v iilla IOOiflf'€iU lalo, iS�tilor laJ IaMeIr!ÍJg¡UiaJr dio ICias.\), e 'VioilitiOlll die
lá piflOlflulJ1ldialmelI1Jue IOOimOlVl�dia. le rholl.1I.1orizJa¡dl3J. OUlv,Ílalm -(ie �lIis" clOmo

s¡a�dlos ,dleibaliXiO Idloo ¡pés, ,e ,uOldiaivia mor Sle Vim II1IÍŒ1gJU1étm!
Al1g1llll1iS, dlaKjrooloo SI�tJiro¡s¡ If�carrn leII1J1me C.alSIt1l10 MalI1jiJTl e. /()j AzJúnaiI.
Flailia:-(�e III1Iuirto !elm 10000m Mamim de uma rlett1Jdia Ie!m que fmglll­

lWirunl Jll101V1e TIlIOIUrl1Ü\Si lelI1lc3/l1itJa¡dios. Um ,3/m:j¡�o IIIUli:to œpeJaÍiail a: qUiem
mOlLmibi !die de\S/C101bnir ¡a: IlJJl.1d)j¡c)¡UlI1a Idla r]¡oodlaJ, la/pelS!a/J." ,die mOlda: la S111'a

b:ola VlOil1ltaldle, não ¡pôdle lalpUlrá -Ola. F,oo ICSi<J'Ulecidia aOIffilO mlUÍitas em

O'l.lltil1aS p!OlVlolarçõles [dio AllgaI'VIel. iDilz-f1e que ¡pall.1a rO 'e$qUlelOÍJmenrtJo laad
diasl il!el!1idla(S¡ lffiIumto laOlI1Jtln�b:uDr¡aJm rOS dina/diesi. Não siei quei lalcçã:O' ¡prartli­
cadla rPm IdllCS, ¡poidJCll1ÍJa mf1liuÍlr IlIO Stelll ,eISIqUiOOment!o. iBadier:ia f�roe­

dle[· qu� IOISI f['aidies waJbailihJaJS(SICim Ielm ItÍimr :dia: rClaibeça IdiOlS 1000€i!1Jtes' las
.jJderilas q¡ue !eslt¡es, dieveriram te/J." 3/C:Cll.1oa <dia¡ IVetl1a1oirdialdJe [die ItalÍs J!elllldJ�,
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C:eI[,ui�i\ooJ para efeitos . t Gte
publæaçâe; que nesre GaIMté-.
rio e no rHvro ,de notas pa-lo
ra escntures diver.sas, n.o.
121 �A, de tls, 86 a 88 v ", se
encontra exerada uma .eson­
tura Iqle Í,urSibi,f,i'Oação motanirail,
o'urtJol"grada hoie, na qual, Jp­
sé Vileg.at$ Pires, e mUll her,
M a¡ri'a de Lourdes G.uenr�iro
Gonçpll'vre's, residenees €m Ma­
raoaiy, Estado A,ragua, Vene·­
zuela, r,s,e d�daralram, donas e

Ile'gí,tJim'Ü,s porS'SUlidool1erS" com

eixdtusã'Ü' de OIultlrém, do se­

gru�nte Pré,dio:
Ur:�ano, oon,stiituído ·polr·

Ulma . rnorada de oasas té,r­
rears,' ,·com, tlrê;s compalrti'men­
tos palra habirtação, cozin¡ha e

du!als depenGlêrnrCJi'élJ's:, com ·a s,u­

pe,rfíde oobelrta de oenlto ie·'

tll1er�e metro,s quadrado,s e 1'0-
g'�adoulro oom mi,l € oem o1'�­
trõ,s ¡q¡I,lJldllados, '�ii,tUlélJlqo na

pov'Üação é �l1e.glue's,i'a de A,I­
man,slit oqno�lhlO de LOIUllé,
oonr�I1Dntando db 1n0011te· €i

poen,te' oOom caminlho, do s'�11
oOim José Gri'sitóvão e db
narscenlte o'o'm Joa�quim Weii:
ra, omils'so na Conservart6l1i,a
do R,e'9'ilsto P'redi'all ôêStre con­
celliho, ,e na ir81s!BeGltiivlélJl martf1iz
predial, tendo: "'n'Ü entanto, si­
do atpol1esernitada pa,rtioitpação
pairai ao slura lin,sol1ição, na Re­
parti'ção de F,i'narnças deste
ooncelho, ,em delza,sls·erte do
mês f.ilndo, con.�oll1me dup;liiloa­
do ra!p",és,éhtado��a El'Ule .. ratl1ilbuí­
ram o vallm':de' oinQlúenltia mi,1
eSioudols; r

•
f

Q u¡e e�t� prédio· Jllelr;::enc�e
aros justilffcantels, pelo facto
de' o haverem comprado, pe,-
110 �préºci de' seve mill e'soudos,
a ��US' p:élJIi's, Gertrudes de 'Je­
SUIS QU �Gert:�u¡cJIes:' dé Jeslus

-

�

Oals,calhe1.ra, e manido' Jos"é
• • .:J ' j

P'itres dos B'élJIl1ros, oCa'saldbls se-

gUindo,o regl:/me'da oomunhã'o
g'!3lri�,I.Ale

l

ben s, e re�s,i dlen:be's,
respe:c...ti,v;�metnlte', no Poço de
A,lmansiil, da freg uesria dita de
Almain's'itl, €i nai aidade· de Bue­
nos Alilrels, A:rgentina, 'oom o

cons,enttJimento do,s kmão,g e
... ; ) .

ounhados, artr>a¡vé,s da e'slori.-
tura, lalv�ada em �intel de Ju­
lho de mill noveoen·tos e se's-

A VOZ DE LOUL':

NOTARIA:
senta e três, a folhas queren­
ta ,e nove, verso. do Ilivil'O' nú­
meno de'z-G:,: de"nróitals pall1a
escriæuras di'vlers'as, do Se­
gundo Cartório desta' Seore­
teria:

Que aændendo ao di'sPQls­
to .no .all1tiilgo- treze. número
um, ! do Código, de ,Ii{,egli,sto
Predatl, não é- aquela . eson - •

tura título sUtfi,oiente pera re':
gi'sto, a verdade, porém, é que
OIS trenernltenæs, OIS railuddo's
Gertrudes de JelStUIS e rnerido,
JOIsé' Pires dos Berros, eram.

por 'Siua vez, donos e Iegíti'­
mais possuidoœs, também
com exclusão de outrérn, do
prétfo suora descnto e então
vendido, pello facto' de', o ha­
verem por sua vez comprado
em ,darta ,im¡preai,s,a, mas que
stabem ter sido por vo,liIlél;. do
anD de mj.! ,m-OVleloen:tos e rt:lri'n­
ta el 'l')'Ove', e l¡;!lor ipne-ço, que
ri,gno'ra, 'él! Mari,a Is'athed Bonita,
s'Ülte.i!I1ª, maior., que foi resi­
dente' na povoaçã'Ü e fl1e'Q-ue­
slila di;ta del A,I'mans:it por me­

ro contralto verbal, nunca l1e!w
duz'ido 'él! elscl1itura públka;

"

Que' a palrte. urbana, pro­
priamenlte ditta" do prédio s-u,­

p�a d1e'sarit9. s'e ,enoon'tmva
insorirtJal ,na rre,spe'Gt,irvélJl martJpj,z
p,redi;all. ,sob, lO ÇlIl1ti'go númeJro,,'
qUlinhenrt:os e. v,inte.e um",com .

o .vallor IT,Ila¡tjfirCÇ1i,aJ dEli 'QiuartJro
miJ ei pem:, i�ISI9LJ!d0.IS, 'lCO nSltlb
tu,iind9 o jlogJraQ.o..!.u,rro" oinlco/ �<.

/ s'e'x1Jos do él!!l1tJigo ,rús,ti,co ,ritÚ­
melro..; doiis mM pelntOr-,e, qUla­
rentia,

.

da '91'e's'ma 't�eg ue's'ila; f
com '2' valor, maillniici'qll, cor.;

nespor,¡dente de' dOlis mil du-::>
z·elt1:tos e' ohama e q;uatro es'­

oudlQ,s, ambos em nDme �db_
jUist,i,fi,c,anltie v,a>rão; ., ¿

nli,to _ porquento, em dama
,ilmpre'Oiis!a mas que saee rtier i

sido anrberior él! ,mill rlilov'eoeln-�"'"
tos e, tninltla e nove, se pro­
cedeu al uma' divilsã,o 'e de-:
mercação, '8Intl1e os compæ­
pnh�tálnios do oii1)aldb' arti:g,o •

número dorilS mill cente e qua <

renta, por mem comreto ver­
hal Inunoal reduúdo, a' e'scl1i'­
tura pública, tendia 'a !1efenida
Manila I,salbel Bonita rece-

b ,i Id o, em pa:glalmento da'
sua quota, ideal ou fracção de'
cinco/sexto s, o logl"adolulro
oom a área eproxirnæda de
mil e cem metros quadrado,s,
que- enqlobou no artiqo ur­
bano ntÚmero quinhentos e

vilnlte e 'um, da f.reogu;e's:ia dirta
de' AlmalnSlill;

Que, nos te,rmos expo,stos
s,e deve oonslide:rar recllli,fi:oa­
da a dtada ,elsor:itu>ra de vin­
te de Ju!lho de' mil noveoen­
tOrs e' s,e's'sent,a e trrês, sendo.
certo,
Que desde a nefel�itda data

die mil noveiC'etntols e til'1iiniVal e

nove, liniiai.allment'e os' trans- '.

mitentes � Gertrudels dé' J'e-
.

SUiS e manido _ e· a par-:tir'
de' Vilnrtie: de, J UlI¡ho de mi,1 no,­

vecentos: e ses,senltial e;' trê·s,
os, ,jusliirfli.c,ante:s, s'emptre têm
v,ilnrdlo ia poslsuli;r IO prédilO 'Ulr­
balno ¡supra deiscf1ilto, em nD­

me . próprio., e' -sem a 'meno,r

otpos,ição die' q¡ue'm qu'e'r que
fo,ss'e, posse" 'sempre Icexelrd,­
da s'em intel1flUipção -e 'osten"
Sli'vrélJlmenrtel ,DDm ct!lnihooime'¡',­
to de toda at.ge'nlt1E1i,-I<sendo as­
Slim J,a::, sua poss'e' padf,j,cfa,
conrtínu'a ,e púbHoa, :pelo q.ue
tamhém o ardk:¡lui'ni,ram por
usuoapiã9';

Que em f.a'oe· lelia expo,sto
" nã'Ü têm os jUlsilJif,i!danters pos-Que_."ríão optstatnite ·se,

-

telr s,ibililidade dé cómpmvair 'a. di-
deCl¡'al�ado na cirtada, elslonitu- VrilSão do 'citado ·alrti:g-o rús-
ra de v,ilnte de Jul,ho de mitl'� tioo'-,húmew dOlis mil cen-

to e qrwlarenlt!élJI, e él! compra dos
1Jl1alns,mitentels à rre¡f;elnida, Marni,a
I'sralbel BOnl'irta,,_ pelos me,ilos
e'xt�aj udioiairs nor:mai:s.

nOlvlecenrtOos e slelSISlenilja ,e três,)
qUia sre \transmitira. aos jUisti-­
�ilCélJIntes, .o lélJIr:tJigo' 'Ulfibaln.o ·,nú- -\

melro quilnhentos ,e .viln!l:e 'e
um, e' dniOo/se'xtos lilndivri,sos'r
do arti'go 'rúsiti'Oo n Úmel�o dOliis
m;11 cetnit.o_e qUlalrenta,.a v.err­

dade" porém, é que·, OIS tr'atn's·­
m¡¡�entels, os aludildb,s Gelrt�u­
dlels de' Jes,uls e marido, se

etn>conmravam nia po·sse do
préd;,o urbamo, com O'selU l'erS_

pecti,vo log'f1ald�)lUtro, tall como
�oi dersonirto n'Ü começo dels­
ta elsCirirtulra, que a.sslim _

de,vidarmeln,te di,viditdb e de­
marcado. � ha.viilalf11, adqulilri,­
do à l1erféll1j1da Malria ISlabe'l 80-

AGÊNCIA DO£UMENTACÃO DO SUIJ
"

de Noélia Maria F. Ribeiro
. � I!

·RIJa Maria Campina (antiga R. da 'Carreira �
Telefene 63103 - LOUL':

S-eoretari'a N otalf'1iial de LOlu­
lé, 3 de Abl1i,1 lde 1981.

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Médica Neurologista !
M." C,QNCEIÇÃO URPINA ¡
(Ex-interna H. Capu,chos) "

Electroencefalogramas

Consu.ltório:
Tele,tone 25555/4

PORTIMÃO

J VENDE-SE
Uma casal com 5 divisões,

água, luz e depentdênci,as
agrícolals e' Uim bom qUritntal,
no sítio de Betumes, a 2 Km
da vil'a de Loulé, ,na estrada
de S. Brás e 1 500 m2 de ter­
reno.

Informa ·Joaquim de Bri,to
_ '[elet. 62153 _ LOUL�.
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Notárra:
. 'J.

Licencíada Sole.dade M�ria.
Ponte de Sousa Inês

GERn¡:'IGO: _' Palra' ef:eli,tiQ;s
de putblli:c:ação, se deda:ra que
no dila 25 de Ma,rço timdo', rio
livro' 11<.0 67-C, foibas 63, v»
deste Cartório, se encontra
uma escriture die' jus:tir�ilcação,
na q U'a:1 R:os.élJlllilnra de Sous a
M artíns. virÚv a, e' Maúa. de
S OoUlSa Marrtitn,s e manido, Jo-
sé Januári'Ü de, Souse Cavaco
e, asnda MantU'ed Vieqas Mer­
tins e mudlhelr Malrila das 000-
res M'alrtJiln.s SOlares e' M'a,ria
de' LUindiels Vie'9-als Malrtllin,s,
vi'úva, tOdDS 'nelslirdletnl�ê,s na' po­
voação el ,kelgtu'e-si,a del AI,te',
delste conoellho, e>Gcepto a

Ma,nila, die LUlrde's V,i'eglals Marr-
1JinlS que temi re's'idênd'a nes­

ta vill:a, se dedaram, don.os. e
!·e'gí.timOis po,S,stUlj,dbms, Dom

e'xolrusã'Ü de' oUltJrém do se­

g uilntH prédio:
Urbano, na RUál Dr. Cândi­

do Grue,nreli.ro, em Alite', 'ftceg,ue.­
s,ita do me.sim:o norme', üOrnce­
lho ¡,die' Loulé, .

comtpols'to de
cals:a de ¡mo/radia ,de 2 pavi·­
mlento's, e ·qu:i'nltlal, com vá,niOrs
comparntimlento'S, slendol 2 no

rés-do-ohão oe um no pni,me'i­
ro ,andar, ar ,conrfirontalr ido nOlr_0
te oom Rua da OQlrtt:inhola, sUrl
Rua D'r. Cândido Gue!nreiw,
na.SGef,llte Tmvels,s'a, Dr .. Cân!­
di'do Gruielf'1re:m .e do ,polente
oom' A,rlctónlio do Espí'nirto San­
to Madelilf1a, não dleislOri,to na

GOinseirvaitór:ila da á,re¡a € ins­
orirto na re-speotliva ma.triz em

nome �& JoatqtUiim MalrtJirh'S
( 3/4) e F,ranlCli'scD Malrtitnls
Tatrdão (1/4)"sob o al1tiig0 30,
oOrm o valor ·mattlriailal die·
1 580$00.

JÓélJ¡t)I�I:m Ma:rtihs O!J' Joa­
qUI:lm Ma:[bi'ns Tardão, em da­
ta ilffi'P'relOir�a, poils não foi en­
oo�'trado ftíltülõ bastante' de,-

.

"
'

telrminou' que dos 314 que
pOlssluí:a: 112 fi'oall1ita a ',pel1tJen­
celr a s u a selg unda' mui herr Ro­
s,a V'ie'g'a-s, ",e a- r:erstanrte quarta
palrte a s'e:u fij.! ho (.e' ent-e:ada
dlest.a) Sebasltlião Malrtin-SI OIU

Seha'srtJião Malr.titnrs tarrdão.
Este Sebastião Ma1rtilnts

q:ue, ali,nda atn.telriorrmen�e' Ja
h'alV';.a; .reüebi do grra!tluitamen,te·
de selu pai ,a ,�estanrt;e qualrta
parte dio citado p,rédi,o _ em

7 die Feverelim de· 1942, ven­
de a s,eu ilrmã o FrranGitsoCo
M a¡r�l:rl1S, l1�trdãQ', ,)

ma'nido �Ia
pni·mei'ra justlitfliloante - a qua.r-

,

ta parf'lte do
-

mesmo prédi'Ü
(eslOnitJUlf'1a. a fis. 99, v.o do
I;ivro 95-B de' n'Ürtas palra ,ac­

tOts e contratos enure v;ilvÜ's
de vallor nã'Ü supelnio'r a mill
ersc:udos, dels.ta Se.orettar:i,a)
em 29, de- Març'Ü -de 1943,
vende a ,resitanrte qUtalrta par­
te da ,aludida casa, ,ao mes­

mo 'i,rmão F,rand1s:co (eISOl'1i,tu­
ra él! filrs. 27, do UvrOi n.O 56-
-B de ·notas par,a actos e

c'OIn.tnatos ,eln.tre' VlivOts, de va­

lor não sutp81r.ilOf a mill es,c,u­

drD'S, deista se1clf1ertalni'a) desl�e
modo o sobædito FralnoitSco
Ma'rtin,s Talrdão, já fall'edtd'o,
maori,db da, prime:ira justificran-

TRATAMOS DE:
legalização áe automóveis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de cartas de condução
Averbamentos ou substituições de livretes
TítulOs de propriedade

'

licenças de C',irculaçio
Declarações
Requer:iment�s ou q'Jalquer documentação
comerciai
Seguros

te substitui-se na posse de

112 do mencionado prédio a

seu ii,rmão', ficando em com­

proorledade corn a madrasta
de ernbos. Rosa Vieqas: fa­
lecida

.

esta em 1973,' suce­
derarn-éhe seus únæos fj.l hos'
Manuel Vieqas MartJitn,s e- M.a­
rila de Lurdes Vi,elgas Martíns:
em 1977, morre o alludlido
Francisco, sucecendo-lhé sua
únêca fi'lhal Ma,nia de Soosa : :

Martins e sobrevivenoo o
cônjuqe rneesro. prime-i:ra 'j-UiS-
tificanre," ; \,.

Assim os jUistiofiloanrtes e os

que OIS antecederarn vêm
poslstulindD 'O re�'erido prédio
há mali,s de 30 anos, púbéoa.
paiGÍ,firGa e cOrnltri.nlu'adamenrte
em nome' próorio e sem a

rnenor oposição de' quem
quer que seia, o que, po,r
ulsuoapião I'elvou à aqu'i,s'ição
do prédio em co'mum e na

propo rção ,jn¡ióalml8,n tie' rindi:ea_
da 'P'al1a o.s j'UI$tM,i'Canrtes, sem
qUle todaViila pOls'sam prov,alr o
S81U dilreito, p:eII'Üs me:i'Üs ,e'x­

t r:aj,u did,alils nlOrmai,s.
Está confürme.
S-elOr,etal�ila Notalnial de' Lo'u-_·

lé, Abrill de, mi,l noveoentOis
e o.irt.enltla e um.

A No.tá,ni'a,
So,!edade' Mari'a P,onrte,s

de, Sousa Inês:

,

u

A Voz die lioulllé, nt 826 _, 16-4-81

TRIBUNAL JUDICIAL
" rOA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO:
(1.· publlicação)

Pella 2.· Secção do lini,­
bunal JUidliioial desita C'Ü­
maire-a de Loulé, 'oolrre:m édi­
tos de vintel dialS, contadOos
dia se,gunda re última publ:i.­
caçã'Ü delste 'a'núnaio, citan­
t.ando os oredore:s de-sclonhe'­
oidos dos alUltnrets Manuell da
Pallima e' mu:lrh'e,r Mlal�i:a Galta� I

nina Gabrital, ,re-slidentes em

B,alrrO'sas., Salk. Loulé, ,e dos
réu,s AlrtJUir da Palma Catbr:i­
ta e' mUlllhe:r 'M:all1ila Datadna
Gabrita., Ires'identels nos Es­
tJadOts Uni'dios da Amérioa,
Jo'aqrulim da P,alma Antónli,o
eo mUll her Mar:ila: M ar:tlil11!s

Guen1eri'ro, r,elslidelnte'S em

B,élJ¡l1ro-s'as, Salitr, Marli'a do
Calrmo eo mar.ido Joaquim
Ros,a, re'sidenters em, Tam�'¡:
ra, Salli-r, LOIU'lé, eo Manu.eli
Lu ísa e mUll heir B·eat r,i'z R ali­
mu:n-dó Gui,a, t,ambém ,rels:i­
dle,�,tes em Ba!rrOlS'él!IS, Sahr,
Lo'ulé palra ,no p r a z o die
d e z di i a s, post,e'l1ior ao­

do'S éditDS, redama�em' o

pa,gamenrbo die S'8JUiS orédi­
tos pello produto dias imó­
velits objelOto da alcçã'O e'spe­
Gilall de- d¡ilvirsão die' coi,s·a C'O­

mum n.Q 60-A/50 movida
pel'Ü's ditos élJIutorrets contr.a
os mrenroilOinlados réus, desde
qu'e telnham glalrantlila ,neal.

Lou,lé, 6 die Abrill de, 1981.
O JUliz de Dlimito,

as) Mári'v, Meira Torres
Veiga

.

O Esc,rivão de Drilr8'irto,
as) João Maria Martins

da Silva
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Stel &
SEGUNDO CARTóRIO

DA SECRETARIA NOTARIAL
D,E FARO

A cargo- da Notária,
Lic. Maria, Odília Simão.
Cavaco e Duarte Chagas

CERTIFICO

Pana filos de pubãcação que
esta forocópia com quatro
folhas e' e)(it!raída dai escritu­
�a' �alv�ada ,ar fls. 79 do livro

4-A do Certório ,aoima oi,ta­

do, em 25 de' Março corren­

te, é fotocópia parciat daque­
lia, esooitura: reproduz o

oaeto s oc i ·a I da: socieda­
de a,I'i constæuida sob a de­

noménaçâo «$Itiell & ,C�easy,
l.da,». entœ Gertrud Lurse

Varn Der Stel-Nieda e, Doneíd

Terry Creesy: está conforme

e ori'g,ilnal.
U'M: - Qu'e const,itu'em

entre si uma, sooi:edardle co­

merdiall por quotas de ms­

pons'abti1lirdade I,imitada sob ars

oiáusulas e ,anvi'gos s,e'gurirn­
tes:

P,rimeiir<iQ: - A soci,edade

adopta a fi'rma «Ste� & Cma­

sy, Lirmirbada»; te-m a s Uia se'­

de so'óal na Rua, Vioente' die

B,nirto, sem núme'r'O die piQI íd:a,
mas que oorre,sponde' ,aO' res­
taurante «A Porrtraidla», fmgue­
sia e' loca'l:irdarde de Sama Bár­
hal1a die N'e'xe, GOlnG8,lho de'
Fairo, podendo, porém, s'e,r

transferida parra outro ,loGal

p3r s,imple,s deHbemção do,s
sóoios.

Segiundo: - O selu obje,e­
to sediai consli's-te nai explora­
çã.o de restaumntes, bams,
snade-hares e- aClr:virdiardes

afins, podendo ,alimda dedi'Garr­

-soe' a qurallquer .outro ramo de
indústri,ai ou comé,roio que O'S

sóairos alcordlem e seja pe:r­
mirtlirdo po r I'ei.
Terceirro: - A sura ,duração

é por tempo indeterminado,
Clontando,-sie' 0 se'u ,inioio a

partir desta data.
QUiarto: - O oapi,tarl so­

oiall, ,i,lillte'i'I'a!menlte re'al.izado em

dim,heim e já ehtrardo na caixa

s'Qlai'al é de quinhentos mil es­
cudos, e e's,tá divi,dido em

duas quotas j,gu:ali:s, perten­
cente's ulma a cada sóc:i.o, no

vabr de' duzentos e- ainquen­
ta mH ,escudos.

Qui,ntrO: - A oessão de

quota,s entre s6oios é ,llivre;
mas a sodlerdalde em rpri·mei-
110' II'ug,a,r 8' os s-ódos elm s,el-

gundo gozam do diimito de

p,refe'rênClÍ:a na alienação das
meSirna's, ,ar e,srtranho,s.
Sexto: - Parra o e-xercício

do direiit.o die preferênda de­
verá o sócio Gedente avi,salr

Creasy, Limitada

Gf\G·Q lEIRlf\
M�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EI-.F.CTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.", 4." e 5." a pllrUr das 15 horas

Electrocardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e das 16. às 19 horas

PRAÇA ALEXANDR.E HERCULANO, 29-1.°
TELEF. 28828 - 8000 FARO

(Antigo Larg.o da Lagoa)

VENDE-SE
Um mo.to.r usado marca

Lister 5,25 HP com gerador.
Tratar p,elo Tele,f, 62251 -

LOULÉ.
(4-4)

VENDE-SE LOJA
-EM QU'AR'fEIRA

De censtrução'recente, com
cerca de 200 m2, CQm 1 quar­
to e' 2 casas de banho, na

Rua Dr. José Pedro (frente
à Pensão Triângulo), a 50 m

da praia.
Informa Rua Pedro Nunes,

26 - LOUU: - Telet: 62415
(a partir das 18,30 h.).

(4-3)

VENDE-SE
Uma prQpriedade CQm a

á rea de 5,5 ha com casas de
habitação de 5 divisões e de­
pendêndas aglrícol,as 00 Sítio
Vale Parraís.o - Leulé.
Trata,r com o' sr. José .ná­

cio Cova Mardeka, ne sítio
Vale Paraíso - 8100 LOULÉ.

(4-2)

Médico-Neurologista
MARIO APOLINARIO

( Ex-Especialista
do- H. Capucho.s)

Marcação cons'ulta,s:
-T6i�cs.:

PORTIMÃO - 25554/5.
FARO - 22667

ÁLVARO GRANJO OLIVEIRA, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE l!.OUI:.É

1.° CARTóHIO

Notár;o: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Ger<t:iiri:co, para afe,jtos de
pubñceção. que' por eserétu­
ra die hoje, lavr:arda de tis. 69
a 70 v», do livro n.2 121-C,
die notais pana escrituras di­
versas, do Centórío Jacimla re­

ferido; fali c'QInsilJituída entre'

Ã.lvar:o Granja Oiiveira e Ma­
r¡i,a. da Encamação Vieqas
Gonçelves. uma sociedaoe
comeroíeí por quotas de res­

Iponsab:,I'idade I'irmitada, nos

termes constenres dos arti­
gos ,seg,u1int,es:

PnimeÍlro - A sooædade
adoota a ti,rma de «Alvsro
GraJnljo ON'V'8!i,ral, ,Limitada» ,

tem a sua. sede no sí-ti:o de
Q uat ro. Estradas, freguesia de
Sã.o Sebastiã.o, concelho de
LOUllé, e .durará por tempo ,irn­

detelrminaçlo, contando-se c

seu 'inído a partir deSita da­
ta. \

Seg,undo - O seu obje,cto
é a, cOl1'struçào .crilv;ill e actj,v!i­
dad$ls com ella ,relladGnardil,s,
t'a,js como uirbarn¡izações, em­

pr:eendimeJnlto'S turí-sti'oos e

compra e venda de imóvei's,
podendo ainda dedicar-se' a

qualq.uer OUitro ,ramo de co­

mémio ou 'indústria, que' a

seci'adade ,resolva ,explorar e
a ,I'eil permita!.
T,eroeim - O oapital sooiarl,

intej,ramente real:i:!aldQ. em di­
n,n,e:¡ro, já entrade na: Cai�a'
Sociial é de um mi'lhãe de
6's0ud!os e está dividirdo -em

dua.s -Quotas ,ig:urai,s· de quri­
nhentos mil eSlcuOOs, perten­
cendo uma a cadar sócio.
Quarto - 1. Ambes o.S- só'­

dos sãc)rnom'eados gelrente's,
com diiS penls'8 de caução e

com .ou sem remune1'ação,
oOlnfo-l'i'me, forr deHooll'ado em

Ass,emb!:ei'a Geral.
2. Qualquer só.cio gerente

poderá'drelelga,r t.odos ou par-

LOULÉ

- rI -t ;.)

ADELINA SILVÉRIO
MARQUES

AGRADEC(�IE NTO
Sua famíli>a, de's,ejaln,do avi­

tlalr qualqueir fa,1 ta ,i'n'vol untá­
ria, por dres,conhe'oimento de
moradas e i,l,egibillidarde de as­

si natUrms de- todas as pe's­
soas que, de qualqu'e.r forma
compalrt,lharam da sua ,dor,
vêm torn<arr pú hl.i'co o se'u

mari,s penhorada agradecimen­
to a quantolS se interessaram
pe'lo e,stado de soa ú de da s a u­

do'sa mulher, mãe, fi.lha e pa­
Ilenites durante a doença que
a virtimou e bem a todos
aq uel'es que, a aoomparnh alram
à sua última morada.

o outro por meio de carta re- dos sócios, os herdeíros por
gilstada, lindi:call'�do-Ihe as cláu- Sii 'ou a!tra,v�s dos

'

seus re-

sulas por que se regerá ar ces- presentanres leqeis, exerce-

são ¡inlCluindo o preço. rão em comum, os direitos
Sétimo: - A pa¡rtir:de quin- que ao fal;ooido· ceblern, is-

ze dias. contados da data da to enquanto a quota peoma-
recepção da carte la que se necer 'i;n:div;lsa'; ficande, des-
refere o artigo antenior, a 50- de já di:spensado qualquer
ciedade depOli,S de de�iberar eonsen,tirmernt a espadal da
em Assernoleie Geral, oonvo- soeædade- palra. se oroceder
erada expæssemente palla o él tal divlilsão.
ef,eirto, avri's'ará o sócio ce- Décimo quarto: - A so-

denté, sobre se, delseja ou não ai,edade diISSOrl\Le-'se nos pre-
prefenr: ma. arf,i.rma$va" a escrs- oisos termos fixados na I,ei e

turra será celebrada nos tl1in- a;ilflda quando qualqoer dos
ta dias ,imedi,altos eo ,dia emss. sóoios não cumpra alguma
são da oarta oonNrmait1�va do das obríqações a que, pes-
deseje de preferir. soalrnente, se encontra sujei-

Oi,ta,vo: - No 'caso de a to.

sooædade não exercer este Décimo quinto: - mS501-
dimito será o mesmo devol- v,idia ar sociedede, proceder-
vido ao outro sócio, que .de- -se-á à sua, liquidação, que
verá. no rnesrno prazo. de- será fe:it:a no'S termos de di-
quinze d'as, comunicar à so- r8':!to, sendo Hqu:irdaæári'Os os

cri,edade se pretende, ou não seUIS, sócios, ou: aquele eu

exercer o seu diifeiito. aqueíes que' n.1.o ,tliveram ,dia,-
Erntende-'s,e que não prerte1n- do ca;usa à Ilirqruidação, se ,eiS-

de exeroer 'O seu dire:nbo se, ta' resultar de ,fa,ita de 'cum-

diurante aqruel'e prraZ'O, nada primento de obrjgações pes-
Gomuni,ca'r à sodedélldie,. soais dos sóoios.

Nono: - A sQdedarde se- DOIS: - Dedatram ,alilnda
rá repnes,entada em juízo e o.S e¡,utorg,ante's sob sua ex-

fo�a de!!,e, a'Ctli,va e palssd,va- du.s,iiva re'srpons.ahi'¡¡'dade que
mente', por dbis. gelr.en�eis, os o carpit:all ora 'inv,e,stildlO não fo,i
qUiali,s poderão ser escolhidos iim¡;!olrt.adb db ,estnraing.ei'ro,
en:tre pessoas estrarn,hoélis à so- PO'IIS há muite que residem
c:,edade; de'sde já hcam no- em Po r:tugal ·conforme com"

meados ge,rentes, s,em ner- provam com as suas aiUtoni'-
oess,idade de ca.uçã.o, e com zações de residêndra '.com 'Os

ou sem remull1Je'ração, conrfor- números 122/79 e. 222/76
me' for deliberado em assem- emilti'das pelo Ministério da
hle:la ge'ral, .os sóo:,os 0>1"08 OIU- Admin�ISltração Initerna - Ser-
1:orgranitJes ne'sta e'scr.itUlra, .os viçQS de Estrange�r():s.
qruia'ils ao ob�i,gam oonjun:ta- Faro, 25 de Março, de 1981.
memile. A Ajuda!nlte,
N0 ,erwalnto pqrl1a actos de Maria Luciana' Ribeiro. Cava"

mem er:¡çpedien1t1e ,e para il

em:lssã,o, de -cheques até vin­
te mill 8's,cudos, apena,s é ne-�,

c,8'sis·ár-i,a a aiS s in altu'tla de um

sódo.
Décrimo: - Os balanços

serão anurali,s e deverão estar

oornduÍ:ç!'os até ninta e um

cJ:�, üeœ:embro do ·ano' a que
di;'ss,erem respei.to.

Décimo rprimeirro: - Os ga­
nh�OIS líquidos, deduzi,da a

impo,rtâ'noira, �ixada pair lei: pa­
ra o .fundo de IrBrSelrVa, serão
d;,vdrdlos, pelos sóoios nil

proporção das suas quotas;
do n;,e,sm.o modo se' reparrl'i­
rão os prejuízos \fed,fica.dos.
Déoillno selgunrdo: - As

r:eurnLÍÕoes dos sóoios, quando
de'vem matizar-se, serão con-­

voroadas por meio de, oalrtas

18lg:ilstadas dill1iglidals ao.s só­
dos, oom a alntecedênoi'a. imí­
nrirma de olito dias, ,re!ssalva­
dos os oas.os em que a I eli

ex,ilja oUltra fQrma de oonvo­

cação.
Décimo te'roeÍlro: - Em

ca,so de fa'¡'eoimenrto de' um

te dais seus ooderes d� ge­
rênca. pair meio de procura­
ção, em pessoa estranha à
sociedæde, com o consenti­
menta da Aesernoleía G�ra'"
expressamente convocada
palra o, efei,to.

3. Palra: ob�ilgalr vaíidamen­
te a socíedade basta a as­

sinetura oe qualquelr sócio
ge:�en:te' ou seu proculralqlOr.

4. A' sociedaoe não poderá
ser 0hnigada ern actos e con­

tratos 'estJ1anh0s aros neqócios
socieis. taís corno fianças,
ebonações. letras de favor e

outros sernelhentes.
Q u:i,nito - A cessão de

quotas, no todo >OlU em oar­
te, entre 0S sócios é I,ivre,:
mente' perrnitida: - al estra­

nhos. depende, db coneenri­
mento da socéedade, à' qual
é reservado o diil1eito de '1'l'Ile­
ferência ·em· prr,imeirro :llug'a:r e

a cada um dos 'SÓOtOS, em

segundo.
Se�to - As Assembleias

Gemi,s s,erão 'conoovardas .por
ca'rtas reglj;staœs d¡l1tg.idas
aos sócios, oom peh> menos

o:to dias die antecedêl1ioila,
desde que a ilei não e'xija ou­

tras fo.rmaHdrardes,.

Está crOnlfor:me.
Secretar�ia Notalr.i�11 de' Lou­

lé, 26 ae Março de' 1'981.

O 2.° Ajudarnt-e,
Fernanda Fo.ntes Santana

MA�IA DOS SANTOS
.

CALEIRAS

AGRAo.ECIMENTO
Sua famí'¡lia, na limpoSrs,ibi­

I,idade- de o fazer pes,soarlmen­
te', por Heglib'Hri:dade de as­

stlliarturas e desconhecimen.to'
I

de· moradas, vem por este

meio testemUinrhar o !?'8IU pro­
fundo reconheoimertJt'9 -ao to­

das ars pessoas que de' qua:l­
quer modio companillh<!rrarm
na' sua dQr e bem �ss'irm
àqu'elars que a. arcQmp�IInIh'�lram
à sUla' ólitima mo,rada.'
A rtodbs o testemunho da

sura mali,s penho,rarda g,ratidão.

Vendem-se
alcatruzes

Trartar pe'lo Tel'ef. 62357
ou na Rua S. João �, B,ni-
to, 42 - LOUtÉ.

.
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AGÊNCU VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇOES
Serviço .ntemacional

TekJfones 62404-63282
LOOU - ALGARVE
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TRANSPORTES DE CARGA LOULETANA, LnA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1. Q CARTÕHIO

Notário: licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certifæo, pare efeitos de
pubãcação. que por escritu­
ra del 24 del Fevereiro do eno

corrente, l'avl�atda de, �I,s. 127
a 131, do Ili'vm tll.

o 1 20-A, die
notas palra escrtturas di,ver­
SI8lS" do Certório 'aoilma reíe­
ride, o sócio da sociedede
oome�ci'a¡J pair quotes de res­

p onls'abiliidaiClle ,1 ,i m li t a d a
«Trensoorœs de- Carga Lou­
letena, Lda.», com sede no

Lal�go Tenente- Cabeçadas,
deist-a viii-a e �reglueslila de S.
Clemenœ, AntónliOi de SOIUls,a
Ohumbilnho, dilViirdJiu a quota
dio vellor nominall de 297000$,
ern qlu'altlro novas, ouotas.
semdo três ilgtuais, ,cb val air
nominal de 77000$00, e ,a ms­

tame de 66000$00, cedendo
oada, uma daqUie�,aS a calda
um daiS selus �i,lhos Antónlilo
José O-I,ivlelilrat 'e Sous,a, José
AntónlilO OIlli¡veilna el S.ouisa e

Ainla Maniia O�,ilv'8iilra ,e Sousla
Duarte, e ,a ú'¡'1lima a seu f,ill hO'
e- oonsóoio, V'icélhio Man,uell
Ol,jiye¡jlra e SOIUSl(JI, pelo qUie
s'aiilu da sociedade'; - tendo
o sóoio Manluel da Pli,edarde,
da me-sma- sooi,edade" div,idildo
t'almbém '(li s u'a quol�a do va­

Ilor nomi,nal de' 297000$00,
emi t!rê'S novias quotas, ulma

del 275000$00, Ique re!se,rvou

pa,l1él1 s,i ,e dualS del 11 000$00,
que celdielUi caldai uma dela-s
aos consódos Víltor José N u­

nes T'elixelilr.a e' V,jlcéHo Ma­
nUl� OJij-veill,al e Sou'sa;

Ple�a mesma 8'SloniJtUlra f'OI­
ralm unM+cadas las qUlo1Jas daiS
sócios Vítor J.o-sé N'Uines Tei­
xei,nal, n uma noÜ'�a quota dO'
vabr nominlall de, 11 5 500$00,
oe VliiCéJtiiO Manurel de mi_ve-ilra
e SOUlsa, nUIm,a nOiva quota
dOl \fallor nominal de 181 500$,
mantidO' e oonfiilrmadD na ge­
rênaiial, o oedenrt:le e eX-SDOIO

Anrtóniio de Sousa Chumbi­
nho, Gonil'il�UJatndo a sodeda­
de e- Stelr OIbnfg,ada pell'as as­

sinatUiras -em aOlnj unto de
dOlUS gerentes, ,maiS nunca

com- 'a as'Slilnlatur�a de pali e f,i­

lho, pellO que ,a sOioiledade não
pOIderá s,er ohni-g.ada cÜ'm as

aSSlilnlart,ulnals €1m oonjunto de
A,nltónlio de Salusa Ghumbi-

nho e Vriicétlliro Manulell Olli,veli­
ra 8' S'Ü'UISI8 ou José Teixeira
Coemo e Vítor José N unes

Teixeira, podendo corno é
óbvio quallqu08lr Uim dell,e1s as­

s-inar ern conjunto corn qual­
quer des restantes qerentes,

8', ern consequêncie, allit,elra­
dos os artiqos 4. ° e' 5. o do

pacto societ. que' pasaeram a

ter a sequinte redacção:
Art.s 4.° - O c a p i t a' I

s o c ,i a I intiekamHlnite reati­
z a di o em dinheliro e nos

outros v ,ail 00 'r e s constan­

tes da respectiva escrita é
do mOinrtJalll!te de 1 100000$,
8' conne's,polnde à sorne das
quotes do'S sócios, que são
a-s sequintes:

Uma de 297 000$00, per­
tenloent€' ao sócio José Tei­
xeira Coelho:

Uma de 275 000$00, do
sócio Manuet da Pliledade;

Uma de 115 -500$00, do Só­
cio Ví,tolr José Nones Teixei­

ral;
Uma d8' 181 500$00, do

SÓOilOI V,�céhio Manuell Olli'veli­
ra ,e Sous,a,;
Uma del 77 000$00, do Só­

aio AlntÓlniiO José Ohivelilra e

Sou sal;
Uma dei 77 000$00, do só­

c:iÜ' José AnltÓlnio Ollilvelilnal e

SOlus'e,; e

Ouillra de 77 000$00, da só­
cita Ana Malri'a Ollive'ilra e Sou­
s,a DlUlalrte,.

Alr1r.. o 5. ° - 1. A gerêntOita
da sooi'edad€' e- a sua r,epre­
sentação em juízo e fona de,­
Ie, lalcrbi'\fla e palssli,vamlente, ti­
oa confiada aos sóaios José
Telixelil�a CoeJ!,ho, Manuell da
Plil8'dade" Vítor JOosé Nunels
Telilxeli,�a e Vlicéllio Malnlu€11 O�li-­
ve'ilna e' So.urs,a, e ainda a An­
tónio de SOUis,a Cthumbhnlho.

2. QU'all'queir dos só oio s' g e'­
rente,s poderá ,d�llel9'alr todos
o.u pall1te dos seuls podem's
de ge,rênCli'a pair meio de pro­
aurraçã,o aos oultro.s sóciols ou

a elstranhos à sOCli'edade., mas
nelslte último caso sempnel ¡por
acordo Uinâniim8', que consta­

rá del dell,ibelração e;xalradal em
aCJ1Ja.

3. Pialfa' obr.ilg-arr viahidamen­
te' a sooi,edade em tOldos a's

seus 'alCtos e 'oOontratos sã'o
s,em'P�e ne:aelssáll'i,aIS as alsslina-
1Julrals em con�'un.to de dOli's
gelnenJtels ou s,eus procUJrado­
ms, 'não f,ilcando, pOlrém, a

sodedade obni'gada com as

asslina1t!U'ras €1m c'Oln�unto no

mesmo aJCJ1Jo, die g.erelnt8's

.

-'0-

O:]u·7L

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS 'PARA GONSTRUÇAO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTBRA, OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOS� FOME) - lOU�.

qUI8' s¡e�laJm plali e flililho ou

seus p�oiCIUlf"a.dolr,8's, pelo que',
nunca poderão aSlsiniéllr em

conjunto, os g,ere:nt,e,s Antó­
n!iro die Sousa Cnurnbioho e,

V,ilOé,l,io Manuell Ollilv;eilra e

Souse, ou José Teixeére Coe­
lho eo Vítor JOIs-é Nunes Teli­
xeira, ¡p:odiendo, quaíqoer de­
les assiner em, conljUinto, co­

mo é óbvio, com 'OIS outros

qerentes,

Está conforme.

Seorelbalri,éll NOlari1all de Lou­
lé, 3 de Abniil ,die, 1981.

O 2.° A,jlurdanlte,
Fernanda Fontes Santana

LOUU

t
JOSÉ GONÇALVES

PINTO

AGRADECIMENTO
E MISSA DO 30.0 DIA

SUla e:spoS'a, 1iHha, neto,s e

resltantel famí,l,ila aglnaldecem él

todas ,as pelS,SOlas almfgas qu,e
s,e inltelr80ss-alram durante- a

sua doenç.a e sle dignalram
aClolmpanthar o. seu Siaudoso
ex1Jimo à sUla úlJ.tima mOJf1alda
o u qrUle d8' qlUlallquelr modo
Ihels manifes:talram o' sleu pe­
sar e", ao mesmo tiempo, palr­
tioipem que a milslsa, do 30.0
dia pellO s,eu e'temo descan­
so será celebrada no dia 20
die Ablrill nai Sé de Faro, pe­
l,as 9,30 hO<f1als, p-elo ,qule d8's­
de, já .nenoV'am os -s,eutS agra­
d8'dmentos a todlos os que
se di,gnalrem alss,i-s:uilr a' este

p:edoso 'acto.

Secretaria Notarial de Loulé
S EGUN D O GAHiTiÕtR bO

Notária: - Licenciada
Soledade Maria Ponte-s

de Sousa Inês

OERTIIFICO: - para elfeiltos
de publiceçâo. se declara aue

n o di'a 2 ,db corrente. e no

livro 1n.2 67-B, 'ns. 59 v=, dels­
te Certório, se encontre uma

escritura de ju's1Jirfticação, na

q¡u'all Marri,a Malntlins Batiste ou

Malnila do Cerrno Batísta, e

malnido' FrandlS'co. Mestre

GoU'elr�eiJl1o, residentes no sjtio
dia Pedira de- ÁgIUJélI, frequesie
de S ãOI Sebastião, desre con­

oeíno. se dedtalnam donos e

I-egítimos possuidores com

exclusão od8' OIut,rém de':
7/1 O de- um prédio ,rús1Ji­

co, no sitio da,IPledra de AgiU/a,
f,rel9luielslila de, São Sebars/tli'ã:o,
oonceího de- Louíé, cornpos­
to de terra d€' semear com

árvores, ar OOIl\f,l1onrtalr db nor­

t8' oom M/anuell Afonso Hen­
ni/qule, sluII F�a:nlCli,sao Mendels
AtaríJde, nlalSloente oamlinho e

do poentle com Jos'é Madei­
ra, linsor,ito nia restp'ectiv'a ma­

triz ,em nome do jU!sft\�f,ioanlte
malnido, sob JO .alr.tJilgo 2 843,
com o vla�or maltnilOi'aJl ,COlr-r.e's­

pandente' à fracção' d8' 1 148$.
e o. altll1ibru-íd'o dr8' 2 000$00,
dies'C1r.j,to na Conselrvaltóri'al da
áma sob ° n.O 34305, a fi,s.
123 v.o do I,ivm 8-87, s'em

que sobre' a,s 7/10, ,dell'e suJb­
si'sta linsc:nição de' transmi,s­

sã.o, Idbmínio ou m:ell1at pos­
se.

Na velrdalde não. Itêm os

jlU's-t:i!Noantels posls!ibilliidalde, de
oomprova:r pe�os ,meios ,e!X­

t'J1ajud�C1ilalils Inonmalis ao thtull,a.­
didade dess,es 7/10, por els­

sial firalcção ter s'�do doada à
jUlsltirfi,clalnte' murlrhelr pe¡lla, mãe

dela lnáoia da Conceição. em

data ,imprelClilsa, mas que sli­
tuern nOI ano de, 1943, sem

qoe tivesse sido lavr-ada a

cornpetente escntura. tendo a

doado,nal fa!lelckb pouco tem­

po depoés.
N o entanto desde- aquela

d�ltal ,e' pontarrto há meis de
trinta lalnos vem possuindo
os 7/10 do referido prédio,
€1m norne própnilo paClÍmiiCla,
contínua el pulbrltitoamente', sem
a melnor oposição de- qrulem
quer que Sieja, pelo que' ad­
qruli,nhram por usucepiâo. corn
conhecírneræo de, toda a gen­
te, aqu.ellal frecçâo,

Está confœrne.
Secretaoia Notarial de, l.ou­

lé, nove de' Abniil de mill no­

vecentos e- oitenta e, um.

Soledade Maria, Pontes
de Sousa, Inês

Empregada
Doméstica
P R E C I S A- S E

VENDE-SE

Terreno parra construção,
com 10t8's a,provardios, na Ur­
baniz,ação Pelrrag:i,l.

T,ra.tar com Manuel Ca'Hço
Gros.so - T,ellef. 62264 -

Rua João de D€'us, 5 - LOU­
LÉ.

--�-------------------- -----,_-

TERRENOS
,t\lGAR'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(C/ OU S/ CASA)

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCAliZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOS� VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - lOULÉ

TRESPASSA-SE

Zona VILAMOURA/QUARTEIRA; TOTALMENTE

EQUIPADO.

Escrita à vista.
Contactar por tele�one 082/26177.

FORD TRANSIT
VENDE-SE

6m bOlm elstado. de 9 I u­
g'arres.

Telefone 62512 - LOULÉ.

( 3-2)

( 4-4)

VEND,E-SE
Tl€rreno Dom 4000/9000

m2, no sí,tio de CÓt�regos de
St. a Luz'i'al, a 2 Km da Oruz
de' AssUlmada.

InfoJ1ma Armando Casita -

, Tell80f. 94143 ou Av. jasé da
Costa Me,a,lha, 187 -- LOU­
LÉ.

(5·2)

LUÍS PONTES
ADV08ADO

Rua D, Pala P... Cernrla.

¡N.o 36 - Teled'. 62406

LOULÉ
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De 19 de Abril a 3 de Maio

Loulé presta homenagem
Seg;u:iJndo urna tradícão que se

perde da memória dos homens,
no ¡próXJiJmo dJom!iJngo de Páscoa,
inik::ila-se em Loulé o debo fesbi,
vo anualmente consagrado a

Nossa Senhora da .PiOOaidle, IPa_
droeíra ellos louletanos e devota
de mustos miilllhJaræ die algarvios
que In:ã¡o se d!iJ...9I)eIl sa die se des­
tocarem à nossa VHa pæra par­
t!iJc¡iJpaoom nas cenímõnías reli­
gíosas qUJe caracteríeam estas
.feSÍJaiS.
O Domingo de Páscoa, será,

portta11l00, o dfua da Fiesta Peque.

na, que se t,¡-adluz na descida da
(Imagem da Silla Capelinha para
a igreja die S. Sebastíão onde,
durante os 14 días seguintes,
será celebrada Eucanístia, reei­
tado o Terço die RJosário, Euca­
rístía solenâzada e pregação.

iPlel:3IS liI horns dio d'ia 3 die
Maio, reafízar.se-á a procissão
que' c:onid.llli2J�rá a Imagem de
Nossa Senhora para o Largo do
Monumento a Dui3Jr1te Pacheco,
onde ñoará à veneração dos
f:i�iJs.
As 16 horas - Ceñlebração du,

A VOZ DE lOUl£

.....

a sua padroeira'
rna solene Paraljturgía em hori­
ra de Nossa Senhora e prega.
ção,
Às 17 horas - Grande Pro_'

císsão pelas priinc.ilpa.ils ruas da'
Vila que terminará no Largo
odie S. Franoísco Após uma Iiged­
ra ,paragem, a Imagem die Nossa

Senihiora seguira em marcha

:triiunfal para o Santuário.
A termínar será fe'Íta uma vi­

brante alocução dirrgtâa a Nos­

sa Senhora.

PSD de Loulé recusa palavras mansas do MDP/CD-E
(ccnsínnação da pág. 1)

rem «bastantes democratas» no
PSD.
Sobre esta 51utUa¡ÇÍÍlo, a Cernís,

são PloJ'íotJilca G011lCel]hra do PSD
de Louáé, declara:

1) _ Não vai ,Iong;e o eco, nem
será meeessánio estender por
muitas horas o horizon te da
memória, dos múi:IDi¡pJ,OS msustos
com que o PSD e os mtHtanotes
sociais democratas têm '51lidlo
constantemente apodados. De

fascisitlas, reaeoænáríos, ,�atJfu:n­
d1iáJI1hos., exploradores, e outros
nomes do vooa:bu1:árLo da de­
magogía 1pII'IilmáI1ila, de tudo se

'têm servído os comunñstas e

seus æliados, plana C!aIIIUlniar o

,pSD 'e os .sloc!i'ais democœtas.
MUitto 'estranhamos, por iosso.

Qlue o MDP/ODE veja nos «fas­
dlsltas» de ol1Jtem, os demc'cra_
ibaiS die hoJe. Que o MDP/CDE
queilœ emCiOll tmr a:DiadÜls hoJe.
naqueLes que ainda .ontem que-
11i1a' anilquilar.
Ou �erá que a agonia é já

tão gr'a!ndJe e i,ndds;farçável, pel:io
ÓJeS1P.rezo que, democ.ra tii:camen­
te, .o Povo POriÍ.ug¡uês lIhes tem
ViOtlado, ou tudo fau-á Plarte de

uma campanha que visa con,
fundir a opméão púbjlca, des­
prestigíar o PSD e, em úlitoilffi3.
wnállfi,s.e, destruir a AD? Pela
nossa 'parte, não nos iludémos
com as pafawas mansas do
MDP/CI>E.

2) - Não ;podem os Portu,

gueses esquecer; 'ter o MDP/CDE
estadio mo comando das opera,
ções durante .0 períorío revolu­
cíonáreo Os assa ttos, '31S des,
truíções, os roubos à propnieda.
de privada, os jufJlgamenbois po­
pulares, fazem parte de um pe,
nodo tragícamente hjstórlco, do
qual não Soe pode ddssociar o

MDP/CDE.
A democracía que esses se,

nhores hoJe apregoam aos set,e
ventos, ,foram ,0 PSD e os s',ms

mililtailltes quem a dlefe11ldeu, e

quem Ih'e �OIfreu os efei'tos por
essa a'ülltUld,e de reslilS1têlncia ao

vendaVal) comunismo
SUibsequentemente, numca dei­

}Gou o MDP/CDE de al,imhar tCL
taàJmente com o Partido Gomu­
nEsDa, nas maruobralS de s!lJbver­
soo da democ:rach e diOS pode­
roes demncratkamente ins:biltui­
doo.

(continuação da pág. 1)
mi'Lhante es's'a doultilÍllna 2¡]J�meln_
ta.dla de a'¡·wvitJi.>ce.· T-rata·-,se Ole
uma 'jmpreparação men tal, pOlr
v.ezes, de um ¡pésslimo intimo,
neste meüo soci:a:� rOnde ilmperam
as ffilan:eiÍJms mnns dle p!1oceder.
A Ireprovação :exag¡eradJa é tão
mesquinha 'que chega a com,tli­
tUi!!r-se num ,pa<vo'near de débeis
m:'!Ill t:ruils, 'Com œe51e:Iíl<b3.raç,o na

,¡lfnlglUa mas com uma prática
IIlla'llchieDnosa Há entre nós uma

1!3,rga l3udif,ncila .emba!Sba.calda
di'ante das llinguas mal�dj'zentes.
Ao SeJI'IVI�Ç<o dia d'�sp.olnlj¡bmlÍdalde
para a orftica die f:orma oanhes­
tm e !Obscura. Desenrol:a-se um

mUiIldo f,ol1temente imflL'uenciJa­
do, prÍIlJOilpai]mente cuŒt1'vado de
bi51binlh'Ot!ioce ou temais limdlró_
pnios, co'mo a vlida pesSlo'a} do
aLheio. Nada disto clolntém �r_
mems die vliJda sadJia.
O inchaço de p�·s:c.oço é eose

ooml]:lllexo modo de a-bS!ol!IUJtil�mo
que cai no roteiro proSltlltuidlo
das aon tnad'iJçõe:s. Ig'll!o.ra-se a

,necessidlad·e d·e uma obra ed'u_
catilva, doe uma refo-rma de me-n_

ta'lllldladJes. Evoca-se o r:i:dicullo.
AlliJnhavam-æ :¡;clb;¡vra.s ceas e
sonoras. &omanDi2la-Se o vicilo.
Pnoiib:e-s,e o amor, a ami21ade. e

of.ellld!e-æ d�lara e d'Lredamen te
os que 'Usam .Q coração e deISl�x'e_
zam as negodiatas :e a 11tJ.1S·imceri·
dadle, Ou será que a Mullher dei­
xou a'Jlguma vez de mr a quer'ida
e ,bend'i:ta consolação. o d'oce en_
.!oevo do Homem. segunid:o a re_

:]iilglião d'e C!1ilsto?
Há g,ente qu,e se jUSltLfka a si

,mesmo da sua doença men ta,l
que d'esJl)l"e2Ja inteLramente .o es­

pirito váilido, rei>nventanldo a i'm­
,pilJJl1eza com o seu trágico p.en_
mmento ou a sua si'nilstra SiUpO­
sLção.
Quando há dlias um grupo de

pessoas me oLhava ·com rum lJ.. r

n�oel1Jto e entreViado de mal!di­
cênoia, perguntei-me a mim
próprito quailS serÍÍlo 'as ,SUlas ce­

UI3IS de Vlida deViOta, o seu mun_

do sentim€lllltalt .0 wu ;proœd'i'­
menta no quadro da v\iJda fami­
Diia:r? Só não llies pergun te'i dL

rectamente porque pouco me

.importa a sUla IObsc-urtda<de. TaL
vez o fa.St�o dia vMa casdlfa as
a011ldluza para o v.obume d:a ·in­
triga soc.ial� ou para a no,vela da
hi�pocri'sia qu:oUJdilana.
V,ivênci.a tril';te e aeabirumha_

da quandO determi'na·do grll!PO
soCial \S,e ·embebed!a com I3'S alpa­
rêruc.1ll1ls, esquecend'o a Sjua pró­
pria eSls.ência. Há quem prlecils,e
die ser d'ome'sitilcado ruté com­

preender a marcha penoS'a e

:llonga ¡para a vendadeÍITa di'vi¡Jii.­
zação, que é respe;¡to 'ao próxi­
mo, amor sérkl e não um eerro
die enfolrcad)os com D dJi;n!h,ei'ro
enterra.do no pe�to.
Desd'e .que ciÜmecei a escre_

v,er nunca me alliheei dias, reallida_
des fortes da vildla, a;E19umilndlO
respo'ns,abiil'1dad,es e reo'p.onden­
d·o ·pellas minhas crft:,c'a's. A bis_
bi¡jih'oüce que se hOE.pcdou à mi­
nha vo:�ta, ra.'!':as v,ez::!s, m<lstra
a caheçorra, so,me'nte dlk-,fa,rça
com a iron.ia ou a indilferença.
Um .Œcr:ltO'T deve, com mágoa

ilmelllsI3., po,rque sente. desmas­
cara,r esta V'ilda adoentada, neu­
rót'ica, cheia de téd'i,o. Desmas­
c,arar a,i,nda as mi<S'érilas dios va­

dilos ·e das Ipru!':ltEltuotas, o,s. recan_
tos barulhentos das a Irc:ovi:teilras
Slo,berbas ou dos eSoCroques tã.o

orilg'il!l.;¡ it.
É n>ece:;lSár!io que o mvro da

vildl3 não ,sej'a 111i,dio eom a.s I:ieotms
a,o c:ontrárilo, numa aparênCÍla
de 3Jnáb"es, de ·críticas fÓlr'CI'i.das
e obslcenas, debaixo de uma vã·
retórÍlCa já muRo gasl!,a pelo
tempo.
Sempr,e r,es,eTVE'i a minha es_

.cl'Iiita pam enoalltecer 'Ü Amor, a

Im3Jgimação e a Li>be·rdJade. Mas
começo-me a cansar d,es'� ne_

gação da JU9tiça, da gente que
nasce v1rt'u.oóI3 e que a SlOociE:dla­
d,e c.oTromp.e ,dilariam,ente. Às re_

gateLras .tísi1cas que pretendem
a.companha,r a s.ociedla,de moder­
na, apenas lilhes reeomendio chá
de Uma para equ!Í,1íbrilo das cons_

ciências. Ao,s chul'os de es;pírilto.
Ilei,te frilo IE umas bo\�lachinhas,
para d'iminuir a.s neuros,es.

Por tudo isto, porque o assai­
to à Sede do PSD de Loulé ajn ,

da está V'i'V'O 310S 'nossos :CI:lhOlS,
é sobretudo porque ais calúnias
dançadas ínjustarnen te sobre o

nosso 1:íd·er Francózco Sá CaL

mim, são muêto dtilficEl1s de
apagar do TIlO'SSIQ e�"iri.to, o PSD
de Louóé recusa peremptoria­
mente o abuso que constituí a

,liÍigação do seu nome ao MDP/
lCDE, ou a qualquer outra tor­
ça serven tuárlila dos ím teresses e

dias ideias tODallillbarÍlSlta¡s, que já
deram aos Portugueses a prova
de que não servem a derrrocra.

ria, mas dela se servem psra a

destruí«.
LouCIé. 7 de Abril de 1981.

A Comissão Política Concelhia
do PSD de Loulé

16-4-1981

1-\ "11-\GI-\ I-\lGI-\R'/11-\

Um quadro de sonho e mistério profundo.
Beleza natum! onde se adormece num poema.

Aqua-nuvem onde a recha molha as suas ruas tortuo-

sas.

Heluz a esperança de um mundo arquitectónico que

Deus nos deu.

E o algarvio nasce poeta em' cada vaqa que ga1lga o

rochedo,

Goteja lá de cima uma lágrima de satisfação.
Os namorado,s beijam-se e criam o seu pôr-de·-soL
Do castelo construído, fi'ca a profundiodade humana ...

o Primeiro Ministro reuniu-se com a Imprensa Regional
(continuação da pág. 3)

área dos a�e<c;to's Çlua¡J,iitatirvos
dio bem-.elSiDa.r Sloci:a']h>.
Moanilfestand'o d,epÜ'�s o pI'OIPÓ­

silto die «cr1Í1l1lr as mi31ilS faNorá_
veils CŒ'llciiçõlê,S die d,eslenvollVii­
mento e modeTlTI!i'zação teC'noló­
gllica5» da «c.omun:ilc'ação s,odaobl,.
se'ja atraiVés d.e apoio financeiro
dliTiElClto le ilnldlkec,t'o ·por med:ildlals
que a:pr.Ü'f'Uindla,rãü as que vi:go_
mm no p,res'e,nte, seja a,través d·e
intensi,vo apel1f,eiçO'amento pro­
fiissional». ,o .Pl"ograma dio Go­
Vie-Dno re.fler·e-.�·e concætamente
à Imprensa reglbna'!:
«A Im.prensa reg1Í1o'n>al e da

emilgraçã.o m::!r:ecem especial!
atenção ao Governo que, re-c·o­

,nhec8ln.d.o o s,cu valHmo contrL
buto TIla defesa e ,dJivuJogaçã,o de
va]ores portugue'ses, llhes. facul­
ta:rá a¡poliiO nn,am c.eii'Y,o e d e s,e r·

vi!ço die f.omTiia a garanti:r o

cumJ),rimento dessa valio,s·a mils­
são».
E, entre ais a,cções pri'o'ri!tárila's,

enume.ra, em 5." 'I'ugar, o .eSltudio
da pOSls.ilbi<!(�d'all:l;e «die dr:':;:lc,enltra-

mizar o ,parque gráfico nadona­
lizado» ç,o�()(Jamd'O-o a.o lierv.iço
dJa Imprensa re�ilOna:],.

Mas 'frÍ'2Jamos que aquele ca_
so não pod'e servir de .exemplo
¡porq.ue todns oos P,OII1Dugueses
têm que se compenetmr de que
devem acaUiDelar-se para en_
fr'eniar ,sliJiuações seme.Jlh:a,nt'e"s,
poils é exada,mente para acucili!r
,slüt'l1laçÕes CoQImo 'as die Olhã.o, .e

oUltras, que ,e:ldilslt'em os Isoegur:os
de vi/da., de bens, eltc:. E tam_
bém não d·evem oesiQulilvar-se odie
,le:ga>lizar a sua vida prof'Íissional,
fugind,o a,o ipagamEln to dia Proe­
vidência, etc., ¡para só se l!em_
bralrem que oertals limstliJtuiçõ'6s.
eXlÍlstem só para os s'elrvliiço,s em

horas de afli.çãü oe d.e tralgédl:la.
Nós até tivemos clonhedmlen­

to die pes'mas que pens.aram
que s.e traJtlara Ide fogo oposite;> pOF
's'e saher antJeoi:paodlamente da vi._
sllta ministeri'al' e não pod·effiiQS
,a,dmiWir que, amanhã, 311,guem
dlê fog,o às SU3lS v,elJhia:s cru5alS, na

eSlPerança die que, no dia se_

gui/n,te, vá Vá um Mli!nilSitno e lhe

ofereça uma 'nova 'easa... já IIliO_
bHad'a e pronta a habitar ...

'Perante os trê,s, re¡pr:e'sentan­
nes da ,�:mplI'ensa alga,rvia, o Pr'i­
meilT.Q Minils>tro ref'el1iu-,s'e à ,f;or­
ma veJ'ldaide·imme<nte excE:pcilo­
na,] Ciom,o encarou a solução dos

,pro,bllelffi:as 'f'el'acilonados c.om .0

rilncêndio regilstad:o ,em OLhão na

vé9pera da sua visiilta- à,quella vila

pÜf,c:altór·ia e que não pod,erá ser­
vi:r de exemp.l-o pa<r:a C'asos se_

meUhan tes, poli's o ma:i's impor_
tante, na,quele memento de ver­

dladeira tragécL::l para tantO's
pescadores, e',':: � cciona,r a bu­
roe-rada e:;:,ta,t2 ¡ :'l.:" f'orma a acu_

dlir rap,iidiamentc a dezenas. de
.fialIDílilla,s que, de rr'p:e,nt'e, se vi­
ram a braç,cIs COIfi grG,ví:;::31:lrnos
¡pro'b!<emas de 2,¡'ojalmélnto e de
ItTalba,llho.

Se tudo llilvesSie sildo feJilto ,pe_
,las via.s normrui:3 d'emma,rlla l:ar­
go's meses a soLução die ,probl,e­
mas que pu!d'eram ser resol'Vidiols
€m Els.cassas dila's.

Na escadaria da residência of�cial dD, Primeiro Ministro foi, fixada esta imagem da reunião
dos representantes da impren.sa regional com o Dr. Ptnto Balsemão e alguns membros'

do, Governo


